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Fluminense e Botafogo Jogam Esta Tarde no Maracanã
(NOTICIA NA •». MO.)
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Chegou, Finalmente, ao Rio
0 Príncipe Dom João VI...

Recebido com toda t, pompa e até mesmo o entusiasmo popular da
tarde de 8 de março de 1808 — A gente presente — A cerimônia — O

que estava e parte do que não estava no programa

Na stqutnci» fotográfica da
chegada de D. foto VI. to
Rio de Janeiro vemos, da
esquerda para a dlttltat o
Comfe de Arco», que rte»-
Uu o Prtnelpti [ator
Jaime Costa) » » Princesa
(Mar!» Pernandah "dom

de Prtnciptt um cidadão con-
duilndo o estandarte d» Cé-
mar» a. finalmente. D. Joto
VI minutos antes de pisar o
solo brasileiro, ainda no es-
caler.

iiuli, o eiplendor, n pompa •
¦»!•¦ niri.mii u entu-tlMmo popu*
lar üa (arde (le 8 de n»roo de
i.iOS inrum revivido» ne tarde de
..ii.¦•ni. nu Frnca IS do Novem-
liru, por oiunIíio de r-*con»tttul-
cilo IimlArlc» da chegada ao IUo
ih- liini-lni do IJ. -loilo VI, üona
Larluta, us hcrdolroe do trono r.
11 niiiiii.rui.il comitiva une acom-
iiiiiilimi u rcl dn 1'ortuial, na «na
»ii*-U puni o lírunll.

iliiiiiulu o 1'ruic.po (ator Jat-
mt. Lumu) desceu ilo racaler que
,i irim-co ila nave real ancorada
ao largo c, «ob o palio verme-
Um, nurdiiilu' a ouro, ciimecou »i
iiiminliiir polua ruu» da cidade.
¦iíimiiiiio do uma porna, morden-
¦In u língua e levando pela mao
esquerda u princesa lalrls Maria
i .rnaiiiiii), a multidão rompeu
»»•, iiiruoes de Uolamanto, acer-
cou-so do desfile e prorram-MU
eni n.iliiiiso*. A festa de ontem
currespondeu a 8 de marco de
181)8,nue, sefundo o» cronista*
iia .'¦ii.ica, foi lambera uma festa
popular»

AS AIIMAS E OS UBA80B8

lluiidclra» e fl&mula» eom a»
arnius o os brasões d» Império
|.i illunp enfeitavam a Praça IS
ilo Novembro, pendurada»-eu»
poste» o aos cabo» dos bondes,
nus janelas do Correto e nas por-
tas das'duas igrejas ali locall-
radas, Ao lado,do «hofarls de
Uiinu Maria I. íôra erguido • at*

(CONCLUÍ NA «• PAO)
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AFIRMA KRUSCHIOV EM ENTREVISTA A UM JORNAL MEXICANO.

Hft ÍMPIAS POSSIBILIMDES
A ampliação DO

E H AMERICA

A.B.B.R.

a URSS
COMERCIO

.?.X',t' «-.

UTiNA
Wâ'' ¦

mÈ
le**' viÀ Depressão nos Estados Unidos da América

do Norte e a Economia Brasileira i;
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"As formas de relações podem ser encontradas sem dificuldade, d
..que haja boa vontade por ambas as partes — A URSS poderia fòr)
cer amplo sortimento de máquinas e equipamentos em troca de m<
cadorias que a América Latina exporta tradicionalmente •— Os soV
ticos estão dispostos a ampliar o in tercâmbio no terreno cultural e çj$|

portivo — Emulação economi ;a e coexistência pacífica

__ i

O cartaz da Associação Bra*
sileira Beneficente d» Rtabt-
litaçôo dii: "Conto tom Vo*
cé". Nio hè tristeza na ca-
rinha dàste garoto. Sua ala-
gria infunde vontade de fa*
zer algo pela ABBR. E a
história desta'entidade fll»*-
trópica que vai contada ni
quarta página, numa repor*
tagem de Nieta Campos da
Pas.

MÉXICO (Especial para a•Q-») O «jornal "Excelsiòvr'!i-
publicou üma entrevista con
oEdlda pelo 1' Secretário do
Partido Comunista da União
Soviética, N. S. Kruschiov,
ao seu enviado especial a
Moscou, o jornalista Manuel

Mojido. E' o seguinte o texto
da reportagem:-"Há algumas horas, no
quinto andar do Comitê Cen
trai do Partido Comunista

da União Soviética, Nikita
Kruschiov, .primeiro secreta*
rio do Partido, recebeu-me

ei-il-tunilICTAC nDlHAU SerSo fatais para a economia brasileira os reflexos da de-
KllUNUnOdl A9 UrinUBI *~r,resjao 

„,)« Eiradoi Unido»; estamos subordinados a um só

mercado c wivemo» pre»o* a um cordão umbilical - o cafí; não compreendo a timidez do Govêr-

rTnionatendoas relaçOes comerciais com a UniBo Soviética. Estas são algumas das questões abor-

2/TXwnoZsía Humberto Basto, tm sua resposta à nossa enquète, que publicamos na terceira

pagina desta edição, .

!; Hoje, Eleições na URSS ||
!> 180 milhões de cidadãos soviéticos elege- jj

rão o novo Soviet Supremo ;!

MOSCOU, IB (FP) — Rea-
Uzar-se-ão hoje, em toda
a União Soviética, as elel*
ções para o Soviet Supremo
da URSS. Espera-se qut o
resultado das eleições será
um Soviet Supremo profun.
damente modificado — mais
da metade de deputados no
vob, com uma porcentagem
fortemente . aumentada de
quadros técnicos e. sobretu-

do, de colcozianos e de tra.
balhadores das ciências e
das técnicas novas.

Pela primeira vez, três ob-
servadores oficias do govêr-
no norte-americano assisti-
rão às eleições soviéticas, às
quais comperacerão cerca de
130 milhões de eleitores,' is-
to é, 10 milheõs mais do que
em 1954. Praticamente, to-

(CONCLUI NA *• PAO)

para me conceder ums tn*
trevista. Minha * primeiro*
pergunta foi por corto, bai*
tante longa:

— De que modo será pos*
sivel a conclusão de acordos
econômicos entre a^ URSS. e
as repúblicas da ^América
Latina? Por meio de'-acordos
de intercâmbio comercial de
empréstimos, ou srahente de
compras diretas? Qjjfe putras
formas de intercâmbio eco*
nômico poderiam Sé çstabe*
lecer com os povos*dá' Amé-
rica Latina? Caso ;"exlsta o
comércio sovlético-látlno

(CONCLUI NA «• PAO)

Cantinílas Escondeu a Idade
'Para Não Desgostar sua Mãe~.

í% PANAMÁ, is (FP) — Chegou hoje a eita capitai
"Mário Moreno, o popular ator CANTINFLAS do ançma

Çantinfiaa vem fazer duas "tourada» bufa»" no Panamá
**:" XiOfi/o-q-ié desemhorcoM foi o popular, ator .cercado pr
los jornalistas', qué the~ fizeram várias pergunta».

CANTINFLAS formalizou-se todo e passou a
der, como qualquer "grande personagem" político OU
tlfico... , ¦ ..

Duas das perguntas e resposta» causaram motor ítt-
landUmdos "reporters" perguntou a CANTINFLAS «uai
sua opinião sôbre o internacionalização do Canal foPo
namá". Foi a seguinte a resposta do espirituoso aitrtr
do cinema: "Vocês não acham que é muita pergunta ftf
ra tão pouca águaf" .

A outra: quis um dos "reporters" saber qual a ida*»
exata de CANTINFLAS.

A resposta: "Meus amigos, vocês querem quo «t MUM
wm desgosto à minha mãesinha?"

0 carioca adotou solução de guerra
n ' - :-J- —«

Percebendo Que Matam o Menino
Abandonou o Carro no Caminho

Disse que la chamar a polícia e fugiu deixando a mulher com o filho
atropelador — A polícia do T Distrito Policial procura identificar

¦~= Espere nm P°uoo «ue
Ven chamar a policial

Assim dlüendo, o motorigte
O» «ar» <3t praça «haP*

1*60*11 deixou dentro do veí-
culo, que »e encontrava na av.
Vieira Soufo, próximo no ca-
nal, a senhora Llberata de

Castro e seu.filho Hilton, dè
5 anos, que estava n:orto.

ATROPELAMENTO
O menino Hilton Castro,

Os Metalúrgicos Votarão
Em Seus Próprios Candidatos
Saneados os nomes de Benedito Cerqueira, HeraclideV Santos^e Ulisj-
ses Lopes, como candidatos às próximas eleições — Decisão tomada
nela Convenção da Frente Política dos Metalúrgicos *-¦ Forantaind*
Indicados os nomes de Eurípedes Aires de Castro e Guiománo Gomes;
- Os candidatos se apresentarão ao povo defendendo.um programa

patriótico .-i ;'','• . 'i *>i: i- l
OuiiRwiii*

Irem. a, Cònvl
Sindical doss
MetJ^lürglèos,,
opo-ttúiidiade^
•portautes < d«
respeito ao p!

y •.''**•

morto dentro do carro
o motorista

quando tentava atravessar a
rua Leopoldo Mlguos, esquina
da. rua Barão de Ipanema. '»i
atropelado Pelo¦' r veiculo de
chapa acima mencienac-a, cujo
motorista imedlatamento se
ofereceu para levá-lo áo Hos-
pitai Miguel Couto, juntamen-
t« com sua m&e. Entretanto,
ao chegar PfAxlmo ao • Canal
exl»téhte»aa *?.' Vic*ia Souto,.
o mu^orlata percebeu que o
garoto'havia, falecido. Temeii-
flo,^Naturalmente, a,prl»*o em
flagrante, pretextando que la
chamar a policia,. abandonou
o carro « fugiu, deixando dt.
sesperada a pobre senhor»,
cem a,criança morta no colo..

• Pessoas que passavam pelo
local, ao tomarem conhcol-
mento da ocorrência, comunl*
carnih; b ¦ íato às autor-dadjs
do i«i. D.a'i'íto Policial, que se
]:i'.-..':.:n o-x-.i, r..i;ao. para Men-'tiflcai* o ¦ ínotcrlsttw ¦"¦ '

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo, for-

neclda pelo Serviço de Me^
teorologla, válida até à» ' 1*1
horas de amanha, é a seguln-
te:

Tempo Instável, com chu-
vas fracas. .

Temperatura cm ligeiro 'de-
cllnlo. ,

. Ventos ,dc oeste e sudoeste,
fracos a moderados.

Máxima .... dc ontem: jC 2,
na Penha.- '

' Mínima: 21,4, no Juiclm
Botânico.

Égua Racionada Para Suavizar a Seca!
Continuam em crise ó abastecimento de vários bairros

cabeleireiro, sem água para lavar as cabeças
O drama d*f

:-l
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' I T • , _ C-i-jfão y- a tragai» d» torneira ttc» — nJo estofe »penas no
-.-' :'o '901 do ct-flflÈto "Ttmgtt".» tu» Marquês da Abrantes

O racionamento *J4«U* WW
adiflcioa J6. começa a aat tmgx
pregado como medlila i»t»-
amenizar a taltó dágua, Con»*',
tatou a nosas repuruifem ta»'-
rua Marques de AbranU», 8»x
Botatogo. No edifício "Tanger'*-;
(n.o 212). só tem á***uá »tS #-
melo dia, raclonamônlo orga»;
nlzado polo sindico pa»a qu«
a água não talte de maneira
definitiva e Inesperada.

Desde O dia daq-MJhi l**»*-
céndlo no Morro A-siil 41M paa«.;
sou a haver esta falta dasua
diária — Declarou a noaaa,yto~
puitugem a jovem Franul»«a"
Nastazi, do apartamento Kl.

E mais adiante:

A falta dágua é a èOlaa
mais paullflcante. Na stma-M
passada, quando houv» 0 ia-
condia, Meamos 48 hora» Mn»
uma gota dágua. — B deáàtnl-
maila — Quando nerâ qu» ttt
dar um gelto nlstoT

(CONCLUI NA * Pàál j,

De Camisa ie Seda e Chapéu «Gelot» o
^ . . .. x m.à mm ri»

Icianios OB»
da Frente

jbalhadores
ido aldo, na

«das lm-
.çôei com.

de outu-
bro, quando serio escolhido»
pc-ro no Congíesso Nacional
«w aovi-js r.-p*r»entantes do
t) na Câmartóifunielpâl do
W»trtt» Fttf«|tt-f;;;''

BBBTATÜTOS « •
PROGRAMA

ÍZof/t da Inicio dos trat»-
•falhos .íoram aprovados o*

Em 

Estatutos da entidade
embora de caráter poli*
é apartidária, bem eo-'.nm o programa que deverá

w aeíssantado to powo

Com ^5»fM^!í!^^

ll»OII-SBlÉ|íte
mrr—r %mmvv ministros compareceram pessoalmente aò Palácio lira-
destes — Discursos formais, quebras de protocolo e outras demonstra-

ções de desapreço absolutamente injustificáveis
Reunlu-M ontem iokn«*

manta o Congroaao Nado*
nal que inicia on trabalha
da atual sessão legislativa
ordinno. "Solenemente, eom
algumas quebras de sole-
nidade...

P0 Ministério eorapars-

Aeronáutica, Marinha, Justl-
ça, Educac&o e Agricultura.
Esteve presente, em tribu-
nas oficiais, o Corpo Diplo-
máiico. Dentre «sue* repre-
sentantes de paises estran-
gelros os menos familiari*
/ados eom os cos.umes na*

a variedade de trajes dos
parlanuntan». Essa varie*
dade ia «UM* o escuro que
recomenda o protocolo, até
4a ÜDigadfs roupas de brim
branco, dosa claro ou cor
de canário belga Havia tam-
bfcn gravata* americanas,

4®«flífl? m * *m.

uandy Negociava «

Lesou um comerciante e já tinha um geriéíâl ila lista —As vítimas seriam agraciadas por Jfl'• —Generosidade 
para: com. os ^companheiros de cela

a nova e bela CaDe chapéu «gelot», sapa-
tes estrangeiros, 

~ 
terno de

casimira azul. cintado e re-
cortado ao último tipo, ca*
misa de seda e gravata ama
ricana, íol autuado, ontem,
no 8" D. P. o indivíduo Ed*
son Miranda; (37 anos, sol
teiro) preso em flagrante
quando recebia da<t mãos de
seu crimplice, Renato Au-
gusto Ferreira da Silva (bra.
leiro, solteiro, Zr\ anos) a
quantia de 8 .nil cruzeiros,
resultado de uma -«-obran-
ca*» de terrenos existentes
na futura Capital — Brasl-
Ua.
NOVO GOLPE. O CONTO

«BRASÍLIA»
Com este golpe' foi inau-

gundo um novo' conto do• jft (jas-iticc-dq (ms

«Brasiiia
pi.ali.

O polpe consIUiu nd ie*
guinle: Edson forjou < urta'

cáría, em que ie autoriza-
va a receber mensalidades
èm''.nome ,'dft Cia. Urbani-a*'\!o.a oa Nova Capital do

Brasil (NOVACAP). Na car
ta, Edson falsificou (perttf*
tamente) a assinatura é»

(CONCLUI NA *? PAOi

ípesir de Toda a «Onda» Feita,
Continua Firilié o Edifício «Solange»

Os moradores confiantes aguardam o estudo dos engenheiros das tm-
taças «Franki»

Continua linne o edifício balham na sondagem da es-
«Solange» enquanto os en- trutura. desde os nlioerces até

I genheiros das estacas «Fran* ojiltima andar do prédio,
íiaa M ¦*"" r**"*"** íatía- * aaei-Mi?. dos moyaaoieR

do «Solange» n&o temt o P *
palado perigo de deaabam«
to. No entanto, continua.

(CONCLUI VÁ tPÂAC

¦ 
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PAGINA V- tMÊ*****m ***• ^MPKENSA ruruLAR:

IlA AMPLAS POSSIBILIDADES PARA A.
.Rio- I8*S4W8*==^

I(«ini i.i RAO DA B' PAO.)
• ni.'il. "¦>> eom illiiuns paiiat's, qiii« nlvr-l /ilrnnçott? Pn'di> h r aiiim-niiiilti? Da <|iu*
mudo?

A ostiis porguntiii Nikltn
Kriisi-lilnv rr-sjmiitlí-u nos se
J-llilllr , t ."-l tnoti:— A Unlao Soviética pnrto, t>m sim iiolltlen romor-
«¦i.i 1 il.i nu i -;Mil.uli- ilo do-
aonvolver rm tortos n.i aru»
a?.|ifi-ti'i os vliinilos rcnnô-

jmitrn» ini.-in ' !• ' '.i.i. .IA que'suu Importância consista n.'i •
e*> om qun cstiib.lcça um

Icomôrclo normal entre oaIpalscs, nus tmnlióm tm quc'contribui pnra fomentar n»
relações polltlriis normais c!o cjtnbeledmonto da confian-

!ç.i 

cntrn os Mntndns. Nôs ci
tamos do nconlo bom qual.
quer forma do Intercâmbio

.econômico admlllilo como
corrente- nn política do co-
mercio Internacional, com u
condição ile que sc ôbiorvc'o principio tia Inunldndo dc
«Urcltos e das vantagens :niV
tuas c se suprima toilo uc-
Inero do limllaçOe» p ilíscrl-
itnlnaçoes. Por Isso, oxlstlndo
bon vontailo o ilr-sr-io por
[ambas ns partes, podem ser'encontradas, nom tlltlítllda-
des. formai do vrtiiciVs eco-
nomlcn* aceitáveis, tanto pn-
tn a UP.SS como para 03

¦países da Amii Ica .Latina. O
• .problema nüo c n n s in l o

na forma mns na cs
crilencip. O quo se nccessl-
ta para o l-icraí.t-iilo dns
•rfMcUloi i-coitõmlcos cnlro os

S 
nines da América o da Unlãu
ovlotlca 6, principalmente,

o desejo de comerciar cm
cóndlçOeá baMtarlM c dc
vantooeni mútuas,

AUMENTA O COMÉRCIO
OOM A AMYilsJGA IiATINA

A ORS8, ncrcsc-ntoii Krus-
ohlov, tem as-irri rclaçOcs cn-
mcrctals com UiIob países da
Americr. Latina. Dopcla ca
guerra, o comírcln da URSS
oom esses pnli-es num,:n:ou
Benslveimsnto. As poislblllda-
des do nmpliaÇí;o tio comércio
da MISS ..com. aa rcpubi:can
da America liatlna "&? est." o
Utilizadas, em crau crnslücrá-
vol. A U.iS3 perferin fornecer
a êsse9 palfe» um sort.m- nto
mais amplo d* equipamentos
industria!.- "o -de ninqiinru
necossarns"'p;irâ"á""sin' lndlls-
trláltraçaó, nssiin Como dvt.r-
nas motíria-' primas, cm ire-
ca da meroadoras que a Amo-
rica Lntlna exporta trud.c'.o-
nalmcntc.

Atualmente, de toOo, os pai-
ses da Amírlca Latina, a
TJHSa mantém ailvo comércio

com n Argentina ,. o UriliUil.
Oum iit«i i>«l¦¦'* a Uliaa
conolul iii-.'.rdti- iiimurcmis e
ifo |iiiKimi-iiii'ii. Hasta dlsor,
pur exemplo, que o Intomám-
iii.i comercial entro a unas
e n Argcnilna sieandiu, tio
soinonte, ne» últimos quatro
ano* a cerca de 110 milhe*»
de oolnros, Nosi» Ccmerelo,
assinalou Kruschlor, poderia
alcançar um volumn nfto mt-
nor com outrii repúbllcna ls-
lino americanas. Mas Para ls*.
so slo necessárias conif:çfl.-s
favoráveis, Isto é, rcUeSes dl.
plnmltlcns e comtrclais nor.
m.ils", ;.

VÍNCULOS CUI.TURAia
B ESPOrtTIVOS

Depois e>> Perguntei:
— Ti 111 a URSS rlium pia-

no Pnra ccmegulr um maior
nprovlmaglo com ns poros da
América Latlnn, tonto no
terreno comercial, cultural «
político, como na esfera da
uconrmln n do turismo?
— A Unlfto Soviética, rtn.

oóndeu Krtuchlov,
dc sim política d'
conhecidos princípios de coe
slsténclc pacifica, istii dispôs-
-.;, .i estabelecer relações dl*•slomntlens comerciais, cul.
lurals. otc, normais com to-
dos uqui-lcM países com os
unais, por diferentes" motivos
nfto tí-m tais rolaçOcS nté'nrto-
r.n. O povo soviético manlfi-s-
ia grande Interes?!' pola es-
plfoidl I,- o velha cultura "dos*

pevos da Amiricn Latina.
Nós estamos dispostos a dc*
senvolver com todo« os pai-
sos da América Lntlna as,
mais vastos vinculo* cultu-
r.iiF. a ampliar nossas rela-
çír-s desportivas c intereíknv ¦
bio de turistas, eic.

Perguntei, em scpulda, se I
o concorrência econômica, que 1
secundo tenho .entendido ad-
mito"a coexistência pacifica,'
não i'.*ria em pcrlgc o éxl-,
to da rcalteaçfto rin menciona.;
da coexistência pacifica ei>'
tro o" povos do mundo ln-
.oiro.

EMULAÇÃO Et: 'NÔMICA
E COEXISTÊNCIA

PACIFICA
Nikita Kruschiov respon*

dou;
— Quando nôs falamos da

ccoxislírcia pacll.ca dos Es.
tados, nos referimos a coe*
xislênci;. pacIfic, dos, Estados
socialistas e capitalistas.' Ela.*
não só admite, mss prèssu-.,
pôe solucionar ns dlVerfcên-'
cins e contradlçíits que" exis-rl
tem entre eles medláhle àfts
emulação pacifica e. emi pri-

iiiclr,, lugar, nifdlnnlc a omu<lacftn «nonõmlca nu, se nualm
o prefere, mediante a concor
rencia. O quo ó a cmulnçftoeconômica? Nôs a «j.lundu-
moi como «mutação ,no terren0 da produçio clvll, co.
mo umn compcti>,Ao dos dolBiliiemaa, o lafnliimo o ocspluilimo para orlar melho-tu cunüIçtVs do vida para ns
pessoas t etevar o nivel devida rin população,- Apôi referlr-so b. vontndo

Ide PftK da Unllo Soviética,
Nlkllc Kruichlo" assim ae
bxpr«'iiou:' Nos dizemos alncemmenle
a tudos os palies capitalistas:
vamos Mw emulação, Nllo
para ver quem acumula mais
boitibas de hldropCnlo e fo-
guetos; eua- emtilaclo nAo
podo conduzir a nada de bom
para os povos, sendo paraver quem constrói mais resi-
dénclas, escolas, hospitais,
quum produz mnls corcals.
leite, enrne, roupas e outras

pàrtíndõ mercadorias do i-onnumo. Os
paz e dos POvos estilo interessados proclsomcnle nosta cmula.ito.

Ao lemn quc diz «nrmemo-
nos» nos contrapomos o le<
má (Itm diz «comerciemos^.

Resoluções da Liga
Feminina Trabalhista

PETRÓPOLIS VEM AO RIO:
APOSENTADORIA

.Em grande aNsemMéla, trabftlhadoreH orga*-.
zitrani comissão que se avistará com Sena-
dores — Outra comissfto para participar da

Oonvençfto. em Niterói
pBTROPOLIS, 15 (t>-

peolaí para IMPREN-
BA POPULAR) — Em
grande n-*rmbl«Ma wifJI-
/aila na noite do qnlnU-fotra última e que teve a
imrUolpagio do reprosen-
tanfos de todas as corpo-
rações trabalhadoras, fi-
eou dciiberado que uma
comissão de dirigentes
sindicais se dirigirá aos
Senadores solicitando a
nprovacSo do projeto de
aposontadoria, como foi
aprovado na Câmara Pe-
deral. Isto é. aos 35 anos
do trabalho ou 55 do
Idade.

Outra o«4«mi-ssao, oom-
posta também de dlrlg->n
tes sindicais da quase to-
talldade das corporações,
so far& representar na
Convenção dos Trabalha*
dores do Estado do Rio
Pela Aposentadoria.'a se
realizar brevemente em
Niterói.

Os trabalhadores dn Pe-
tropolls. conto de todo o
pais, ni?. rdmtl qüe o
pres. .Iiisci-llno. Kublts-
chek transforme essa rei-
vlndlcaçfto em realidade
no Dia do Trabalhador, I?
de mnlo. sancionando o
referido porjeto.

Serão Fatais Para a Nossa
CONCLUSÃO DA "• PAO.

Os Metalúrgicos Votarão em Seus.. ¦£
(CONCLUSÃO DA V. PAO.)
los cancllrlatos dos metalúr-
gicos.

Uo programa a ser delem
dido pelos metalúrgicos, en-
tre outros elementos, cons-
tam os seguintes: extensão
dos benefícios das.Xcís Tra-
balhistas aos trabalhadores
do campo, inteira liberdade
de greve, participação dos
trabalhadores nos lucros au-
¦feridos pelas empresas em-
pregadoras, conquista da Lei
Orgftnica de prevldõncia So-
ciai, participação dos traba-
lhadores nos órgãos de íis-
calizacão no cumprimento
das Leis Trabalhistas, isen-
çao do imposto de renda pa-
ra os trabalhadores, comule-
ta liberdade sindical, extin-
jsâo do fundo sindical, refor-
ima da Justiça do Trabalho,
tornado-a mais eficiente, con-
«luista da escala móvel de sa-
larlos.

PROBLEMAS GERAIS
No programa dos metalúr.

gicos. ainda constam pontos
fjue dizem respeito a proble-
mas de ordem geráí, desta,
cando-se entre eles: .comer-'
cio com todos os povos, dis-
trlbulção. pela Petrobrás, dos
produtos derivados do petró-
Jeo, completa liberdade de

A Origem dos Raios
Cósmicos

MOSCOU, 15 (FP.)'. — Os
raios cósmicos poderiam ter a
sua origem na constelação do
Câncer, — eis o que acreditam
certos cl-antlstas soviéticos, se-
gundo a agência Tass. Real-
monte, astrônomos* soviéticos
verificaram, com p_ auxilio do
rádio telescópio da Criméla (o
mais poderoso da União Sovié-
tica) a existência, na constela-
ção do Câncer, de uma radia-
çâo muito rápida dè partículas
dotadas de Intensa onergia,
análoga à radiação cósmica
registada sobre a Terra.

Irá a Moscou a Rainha
Ü.ljzalieth

¦BRUXELAS, 15 (FP) — D».
clara comunicado do secretaria-

• do da rainha Ellsabsth; "O pr»-|
sidente do Presldlum do onae-
lho Supremo ila Unlüor Soviftlca, |
Br. Voroehllov, convidou a rainha.
Ellsabeth para visitar u TJRSS e
honrar cóin á sua prosen;a o
concurso Internacional _ de vloll-
no e de plano. dedicado fi. me-
mOria dn Tcljalcov, ituc t,e res-
lizaríi om Mobcou de 18 dú mar-
ço a 14 de abril. A*-ralnha aeel-
tou êsse convite". *"

Imprensa, moralização da'( ad
ministracâo pública, rê/or-
ma agrária, nacionalização;
oas empresas de energia relê-.',
trlca, Instituição do inibo*. ,
to único, melhoria dos trans-;
portes no Distrito Federal. t.
mrVhoAis gerais, Incluindo,
o problema da água, esgotos,
calçamento e saneamento

das favelas.
DIREÇÃO

Depois de acalorados deba- ,
tes. a Convenção deliberou :
indicar como candidato dos j
metalúrgicos, os srs. Bene-
dito Cerqueira, para deputa-
do. pelo P.T.B., Heraclldcs
Santos e Ulisses Lopes, para
vereadores, pelo P.S.B. e PST
respectivamente. j

Ainda foi aprovada a in-
dicação dos srs. Euripedes
Aires de Castro, para rlepu-
tado estadual no Estado do
Rio, pelo P.T.B.. e Guimário
Gomes da Silva, para verea-
dor em Caxias, pelo P.S.D.

Foi eleito o Conselho De»
liberatlvo da Frente Polltl-
ca dos Trabalhadores Meta-
lúrgicos, Integrado pelos srs.
José Américo Maria Filho,
João Francisco dos Samoa,
José Lellis da Costa. José
Ferreira Nobre. Ublrajara
Wenceslau de Castro, Otad-
lio Castro, Porflrlo Lopes
Lisboa, Pedro HiWe de Fa.
rias, Izaltlno Pereira, Archi-
baldo Tellea de Meneses,
Martinho José de Sá. Emar
Enes da Silva, Alcebiades
Luiz da Silva, Adahyl da Sil-
va Rocha, Joffre Fernandes,
João Anlônlo Pereira. Mftrto
Mrttheus Lourde, Francisco
Paulo de Almeida, Juvenal
José dos Santos, Sebastião
Motta e Manoel Sebastião
dos Santos. ,

Na sede do PTB Nacional
rcunlram-sj sexta-feira as In
tegrnntes (jue deverão cons
lltutr a Llya Feminina Tru-
balhlsta, organização criada
peln última Convenção do
Partldo Trabalhista Brasi-
ro. Presidiram os trabalhos,
por delegaçflo do Vlce-Prcsl
dente da República, o sr
Paulo Baeta Neves o o dep.
José Talarlco.

Foram aprovadas nessa
reunlSd as seguintes resolu-
çoes:

l'l designação dos deps.
Ivete Vargas, Nita Costn,
Ferrari, J03Ó Gomes Tnlui-l-
co e Paulo Baeta Neves, se-
nador Lima Guimarães, Adai-
glsa.Néri, Sara Sarmento e
Marilia Nogueira para ela-
borarom o projeto de esta-
tuto;

2») marcar as scxtas-fel-
ras pnra reuniões da Lign
Feminina Trabalhista no
PTB Nacional;
,3') designação por essa
assembléia de uma comis

.São organizadora provisória
integrada: — díputadas Ive-
te Vargas, Nita Costa, verea-
doras Velinda Fonseca, Sa-

..gramor Scuvero, jornalista
."Adalgisa Néri, Olga Barroso,

Sara Sarmanho, Clorls Schi-
mldt Braz, Marilia Nogueira,
Alzira Santos Talarlco, Elie-a.tè Tiuba, Gilda Xavier Ma-

. çhado, Antflnia Peres, Rose-''rriirá Magalhães, Regina do !
Brito, Edy Costa Leite, Ma-
,rla José Reboredo, Zulmira
•de Moraes, Adelaide Peixo-
to, Lia de Oliveira, Iara Var-
,gas Dutra, América Vargas,
Luzia Moreira, Derly Siquel-
ra Lima, Alzlrinha Camar-

.go, Carminda Alves, Jandl-
ra Castro e Silva, Loi-des
Negrão, Augusta Vasconce-
los da Fonseca, Olinda Bit-
tencourt, Marü de Oliveira,
Esmeralda Duarte, Lucl Amé-
rico da Silva, Maria Vilela,
Rosette Bertal Fonseca, Ma-
ria da Glória Meneses e ou-
trás. Foram consideradas co-
mó integrantes representan-
tes Indicadas pelas Comis-
soes Executivas dos Estados.

EsSà Comissão reunir-se-à
terça-feira próxima no PTB
Nacional para tomar as pri-
mélras deliberações.

"Show Artístico" dos
Empregados noC

Hoteleiro
«Recebemos:
«A Diretoria do Sindicato

dos Empregados no Comer-
cio Hoteleiro • Similares rem
o prazer de convidar os tra-
Balhadores empregados em ho-
téis .restaurantes, café em pé,
confeitaria, etc, bem como os
trabalhadores em geral, para
asristirem ao grande «Show

Artístico" a realizar-se hoje,
às 16 horas no Centro Dom
Aquino, sito & Praça Cardeal
Arcoverde. em Copacabana.
bem eomo à sessão cinemato-
gráfica que se realizará no
mesmo loeal no próximo do-
mingo. dia 33 à mesma ho-
ta».

pulnr, E' Incompreensível an»
hh Nncne» ITnlititB vonliam ri. j
ciiniiiitlo reconliecor a Chlnn
Popular quo tcpri-centii !8rii'i
tio um iiunrto da popiiliiçri')
mundial. Ua mesma forma A In-
comproonrlvel nue tetihenii.s 11* |iionii.iH alfAiiileiíiiH pnrn uni 1
Itrupn de pulses «nio ropreSin-
t;im cdrrn. do um terço du jl.i. 1
punlçllo do mundo. .\'llo tnton- 1
d . francamente, c n ôsuo reN-
peito jfl. mo manifestei várias
vBsos, a timidez du» nossas uu.
tiirjtlnilei..

DIFÍCIL EVlTAIt \3
CONSEQÜÊNCIAS l)A

DEIJHES8AO
A nossa pormmta i-Obra qun

mcill.las Borlum aconselliOvels
a fim tle, ho evitar" que nu fu-
turo venhamos a sofrer mui-
ores conseqüências no csso .te

nova tleprcsnun nus Uih-xlo»
Uríidos,' o dr. IlaKtos i-niiiirn-
deu:

— Hoje qiialquur piilR -.do
mundo siifri-i-ft illn-tii ju iiiüiit.
irtniolilo os ri'fii'xii!< ila - umn
(lepresulo econBintc».' tios 'Hs-
tudos Unidos dada n>; lm-
pbrtAnola dCito Ki-amlt ntwroí-
.Io vendedor e comprador. De
modo tino qualquer uno tOlSQ .¦
noHKO nível il« progreiMO, çi ino
naçAo capitalista nlo oslarlãiuds
iHcntim dos efeito* .lutiiiíli f«-
nOmeno oconomlco. 15' evliltnto
nue tis mcdiiftis tlu tlefe-ii dc-
vom ser estudadas pnra nttn
sermos pogado" do surpreta, E
Isto francamente desconheço se
1» governo brasileiro .«atfl fa-
zendo. Vivem- as autoruados,
os jornais e os técnlcoB tilti ab-
sorvidos com o caff que o um
problema imediato, que etl nlo
sei so eles emiio ponennrfu no
noBso futuro — concluiu,

Apesar de Toda a «Onda» Feita,...
(CONCLUSÃO DA V PAG.)
saindo mudanças ioda sema-
na. No momento mesmo om
que a nossa reportagem en-
trovlstava o porteiro do edi
ficio duas senhoras ae teti
ravam, carregando objetos
domésticos fazendo sua mu
dança. Nada menos de 4*
apartamentos estilo vazios,
informou-nos o zelador do
edifício.

NAO SE TRATA DE
BACIIADUBA

Conforme apurou nossa re
chaduia a razão dus suspel
tas sobre o prédio da Rua

Paisanau, é sim uma íen-
da entre dois edifícios
construídos, um anexo ao ou
tro. O -Solange» foi levanta,
do ao lado do edifício «Ml
rapiranga». Com o passar do
tempo as paredes dbs dois
prédios íoram se afastando,
produzindo uma brecha que
vai até oito centímetros do
largura. No dia 28 do mês
passado alguém st» alarmou
com o fato c dal a preocupa-
ção dos moradores.

Estamos aguardando o
término das sondagens, cujos
resultados deveremos ter por
estes dias, explicou o sindico
do, edifício, sr. Magalhães —

Aqui jà tiveram também os
engenheiros da PDP que tam-
bém estão esperando Os re-
sultodos da "FrankT.

E mais adiante:
Essas medidas foram to-

mada- tão logo fui Indicado

Para sindico. O outro slniii-
co, sr. FrUtuoso Fiittndo foi
dispensado, justamente por
nfto ter tomado nenhuma p:o-
vldíncla diante dus ilrnún.
olas.

A uma pergunta nos-ra res-
pondeu:"Como opinião Pessoal, eu
não acredito na queda db edl-
íiclo. Nfto vejo razão para
pânico.
"O PRÉDIO ESTA PIRWE"

Também d. ZUda Louzada
da Silva, residente no aparta-
mento 1112, no 11" andar' ío-
lou & reportagem:

— Tenho Ceftesà que o cdl
fíolo nfto cal. Estou sozinha
com meus' dois meninos pcls
meu marido foi para Brasi. la
na terça-feira, mas não lenho
o menor receio, e complutan-
do:

Moro aqui hft quasi deis
anos e quando cheguei aque-
la fenda já existia.

O Br. Arllndo 'Fragoso da
Silva, sindico dó edifício "Ml-
raplranga", Informou que a
fenda é coisa comum numa
grande construção. Trata-se
do recalque do edifício, que
se dá após sua consolidação
definitiva. Informou quc exis-
tem muitos outres edifícios
assim, citando o "Inajé" n
rua Senador Vergueiro, o do
Banco Mercantil de Sfto
Paulo, ao lado do City Bank,
e outros.

De Camisa de Seda e Chapéu...

Hoje, Eleições na URSS
(CONCLUSÃO DÀ f PAOJ
dos os cidadãos maiores da1 8anos poderio votar. Oaresultados oficiais das tieU
cOes serfto publicados na
próxima quarta-feira, dlá' 19de marco.

«As eleições de domingo— dizem os Jornais de Mos-cou — tomarão o aspecto
dt uma verdadeira festa na.
donal de uma poderosa ma.nlfestacfto de apoio do povosoviético aoreglma e a seusdlrigenlea».

(CONCLUSÃO DA f" PAO.)
General Artur Canabarro «*,
inclusive, fêz reconhecer a
firma do militar. A vitima
foi um dos dirigentes da fir.
ma *Otíca Vidal» (Rua da
Carioca, 67), qua já vinha
pagando cóm pontualidadeas <obrlgaç6ea Brasília»

há cerca de três meses.
UM NOVO FREGUÊS

NA LISTA
Em poder do contraven-

tor Edson Miranda, foi en-
centrada nova carta (pa-
péis e recibos) para um no-
vo «freguês», que desta fel-
ta seria o General An .talo
Segadas Vianna.
RECEBERIA MEDALHAS

DO PRESIDENTE DA
REPUBLICA

Nossa reportagem, pre-
semto no Distrito Policiai,

onda foi trancafiado o

«achacado», pflde ler na ln-
tegra a carta — reçib0 que
cfacitiora-dandy» usava aos
seus golpes. Nesta, pude-
mos anotar, o seguinte tó.
pico: — Dada à pontuaji-

dade que V. S, vem pagando
os recibos do comparecer
no Palácio do Catete, no pró-
xlmo dia 30, às 20 hrs. quan-
do lhe será entregue pelo
Presidente da Republica u'p
medalha comemorativa de
Brasília».
QUIS PRESTAR ASSIS-
TftNCIA AOS COLEGAS

Antes de ser trar.scafiado
o Edson fêz questão de po-
«ar para os fotógrafos da
imprer.sa, e solicitai d0 De-
legado de Plantio um emis-
sário para eompiar 15 ma-
ços de cigarros para dia-
trlbuir entra os presos (Seus
futuros colegas portanto).

Agua Racionada Para Suavisar...
(CONCLUSÃO DA V PÀ.Q.)

Iniciou-se Ontem a Sessão...

0 Xá da Pérsia
Viajará Sozinho

, «EERA, 15. (FP) — Um por-
ta-voz da corte íinpórldl decla-

,rou ho|e à tarde "que_, por cn-
quanto 

"estava 
absolutamente

íora de questão que o Xa pen-
sasse em tomar uma nova es-
pOsa".

Assim o X&. fará sozinho n
Viagem què - dsvlá fâíer cem
sSoraya, na próxima primavera,
ao Japão e nos Estados ünidia.

Por outro lado, sube-se que o
tabelião da família* Imperial,
Mlr Exkahdarl, que até agora
nfio havia sido Informado do
divórcio, foi convocada para
amanha ao Ministério da Cor-
:e ao mesmo tempo que o lmS
OJornen "«jrceblapo'* shllta de

(CONCLUSÃO DÀ 1* PAOJ
de agressivo mau-gosto.

4'iSPECTO EXTERNO '
Na rua, a proximidade da

hora rm que deveria de-
serabarcar D. Joio VI na pes.soa do ator Jaime Costa, pa-.rece ler prejudinsdo o com-
pareclmento da tropa en-
carregada .daa; honras mlll-
tares. Seu escoamento íoi
rápido. Tinha-se a impressão
dé que havia á preocujpaçâo
de evitar um elicontró eu-
tre forças republicanas •
monarqulstas- ¦

A MENSAGEM
A sessão foi aberta pelo

sr. Apolònio Saies. seguln-
do-se a execução do Hino
Nacional por um conjunto
da banda dos Fuzileiros Na-
vais.

O ar. Cunha Mele proedeu
à lei ura da Mensagem do.
Presidente da ' República,
mas nessa leitura simbólica
estendeu-se por mala de
vinte minutos, enquanto no
plenário • nas tribunas eon-

:versava-se paxoilentamente,
um dlsouras) Ma,

formal e sem nenhum laivo
de vivacidade, o sr. Apold-
nio encerrou os trabalhos.

A seguir subiram todos aoSalSo Nobre, para sorver aclássica taça de Champag-
ne, com trinta e oito grausà sombra.

Começou depois a ocupa-
çfto das sacadas que davam
para ôà. lados dos Correios è
Telégrafos e da Praça Quln-Jtii O Palácio Tiradentes re-
pentinamente transformava-
-fe em palanque, utilizado
por de7énas de pessoas, es-
peciaimente senhoras, dese-
Josa8 de assis.ir A chegada
de D Jofto VI e dos restan-
tes membros da Corte, aln-
da trêmula do susto prega-do por Napotefto.

E" pena que tudo tivesse
ocorrido assim. O atual Con-
gresso vem representando
em nossa vida política as-
gectos positivos. Seu funcio-
naménto é necessário ao
equilíbrio democrático. O Le-
gislatlvo daveria asa

•DESCULPE, CKBtWÜ A
xauA"

Através da portlnhola do a»
partamento 4.S travou-se um in-r
teressant* a Inesperado «falo-
go da dona da cae» eom e 1*-
pdrtér:"Desculpe, moço, mas eu
nlo posso atende-lo agora por-
que acabou de chegar Icua aa
torneira: se eu perder tempo
ela. pode ir embora • en tico
na ma*

Bra uma senhora, que pela
sua Idade • oe cabelos brancos
nao potMrla >Btmr brlneantti),
evidentemente.

36, noi dirigíamos pára •
elevador quando fomos cama-
dós:

Era á senhora de cabelos bran-
cos que queria desabafar eo-
nosco à sua decepção:

A agua foi embora!. ..
Valo um. pouquinho, • depois
parou. — B melo desapontada —
Agora tenho. pouea acua para
fazer a janta..

Ms* qnem estA mais revolta-
«to sem esta situação no tdlfl-
elo < sr- Orlando Puehlo, pro»
prietario ds salto de esbelerel-
re "Tangei".'

Temos qu* lavar mal •
porcamente as cabeças ds» fre-
gussas — declarou. Para ss
lavar, «Mtpllcou, -uma cabeça,
em condlçBes, um balde -lagua
nfio dft, Mns somos obrigados a
lavar duas cabeças eom um
balde somente.

Diariamente somos obriga-
doa a carregar lt baldes dágua
Mas nem todo mundo da água,
pois teme fleir privado.pira o
seu uso.' / ,.

ADVOGADO

Dr. Odilon Hiskier
Caiisas Ovela, Comerciais

* ImobiUirlM

Rua Ouvidor 169 sais 913
Tel. 43-6^73

CLÍNICA PSICOLÓGICA
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Ü Ministro da SiuUlc, ntof, Maurício de Mtdeltoi, quando faliwn lôbre o Slfnlriàrlo Panamtnc».
no de Ijeprólogoi, a reolltu-ie de 1 a 7 de \ullio do corrente M/10, n* cldnde d* Bela Horttont*. 1vendo-te no «ru Indo o Diretor do Serviço' Nacional t/s Uprti, Dr, Omte» Dltll*.

Contra • Viagem dt
Ibinoz aos EE.UU.

8ANTUOO, 15 (W>) — Em
virtude do -ter sido anunciada
a remessa do mensagem do
Kxi-ciiiivii no CongrcsBo, pcdln
d» |ii.nnl.,s"ii constltuolona]
Para a viagem do prosltlcntc
da República aos Estados Uni-
dos, a Pronto dc Ar.no Popular
(PRAP) fea unia dcclarnçfto
pública, reiterando uou propó-
sl.o dc- votar contra a menia-
gem. Diz a declaração quo "cs-
sa viagem é lmprcccdciitc c ca-
rece de autoridade o objetivo,
por estar próximo a expirar o
mandato do atual presidente".
Expressa também que tanto a
diretoria dn FRAP cemo os
partidos que a compóem nüo
reconhecerão og acordos quc
Ibancz fizer nos Estados Uni-
dos. Também o comando da
candidatura Salvador Allcnde
dcu. InBtruçQ:» noa scua parla-
montares para quo votem e„n-
tra tt licença.

Chegou, Finalmente, ao Rio o...
(CONOLUBAÇ DA f PAO.)
lar para a «ertmenla de btlja-
crus. A esquerda, ne niuniinit-iiit»
rtiuimlrn do (leneral OaCrlis. ficou
o trono rnil e alt se rralltmi A
«Deljn-Mflo», Defronte ao In.it...
o pnliinque onde se eiinonlriivu.it

Iniciados et Trabalhos
da Câmara do Distrito

Iniciando sous trabalhos do
corrente ano, a Camura <in
Distrito pndcrai sc rcuulu on-
tem, sábado, em reunláo for-
mal que tevo a duraçAo ope.
nas de S minutos.

. Nova reunlllo ficou convo-
cada Para amanhft, quando
será eleita a nova mesa dire-
tora. S&o candidatos ft presi-
dêncla os vereadores Celso
Lisboa (maioria) e Osmar
Resende (minoria).

O vereador Mourfto Pilho
comunicou sua renuncia a Se-
cretnrla dc Saúde da Prctel-
tura em virtude de acordo
sóbre a eleição da nova nie°a.

iiutorldsdrs rlvle e inlliu,,, ,varies .»«; resealaaiee d» i-nre»

Sindicato dos Oficiais Marceneiros
e Trabalhadores nas Indústrias de Serrarias

e Móveis de Madeira do Rio de Janeiro
.Side: Av. Marechal Floriano. 226, sob. Tel: 43-9567

Fundado em 15 de Março de 1932.

NOTA DE ANIVERSÁRIO
Estimados companheiros associados e demais

trabalhadores de nossa indústria e digníssimas fa-
milltis:

A diretoria do Sindicato dos Oficiais Marce-
nelros e Trabalhadores nas Indústrias de Serrarias
e Móveis de Madeira, no ensejo da passagem de
mais um aniversário desta entidade sindical, que
completa nesta data 26 anos de existência, saúda
todos os trabalhadores de nossa indústria, conci*
tando-os a se organizarem cada vez mais em torno
do nosso querido Sindicato, prestigiando-o a fim
de que possamos continuar defendendo cora êxito
ob nossos direitos e reivindicações, elevando, aa*
sim, o nome do sindicalismo de nossa pátria.

Rio de Janeiro, 15 de Março de 1058. — Pela
Diretoria: LUIZ GREGORIO DA PAIXÃO, Pre-
sidente.

Sindicato dos Empregados no Comércio
1

Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro
Rua do Senado, 264/266 — Tels.: 32-3607 e 32-2185

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital e de conformidade com os
Estatutos, convoco os sócios quites, em pleno gozo
de seus direitos sociais, para tomarem parte na As-
sembléia Geral Extraordinária, a realizar-se na se-
de social, no próximo dia 17, às 13,00 horas em pri-meira convocação. Caso não compareça o número
legal, realizar-se-á às 15' horas em segunda convo-
cação, com qualquer número de sócios presentes,com a seguinte ' f

ORDEM DO DIA:

. Discussão e aprovação do Relatório da Òor*iasão
do Serviço Extra.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1958.

EUCLIDES JOSÉ BATISTA — Presidente

or'lei
dlisiemátli

Oelrunte fc laraja de 8. tM-mk.
lllso, (oi erguida • altar oniltt ,i
ctrfebrtiu e «Te Deum» au«, ua
ISM. tel ae Interlur da tatt.ir.tl
lllanie do falácia Tlntdealm ,„,
construído am leldo .uai.

10 rruNara vai c-owuh.
Aa lt hora», comeaoii a da*.

I filei lliimla doa rnslleir** Vv
. rnl*! Unifses da Indeaeadliciai
I IS (lavrei csint danua vi-11.1», .
I intuiu d» <Beca, VMtlslut de .«a.

du, isIkiiii» decoles bai«..>, ,„,„
I vivas, Iniiui-» «norBH<«, <s.,.ihn.
I roa ila cauelelra comprida e rm.Icl.-liis, calca», turtuUi», Iiu.i.,.^

enrailosUos, trul-Oei, lutlo drr.11.4.Ininilu luso n ii.imoa. l <¦,.,, ,11,,' 11 horas, o 1'iiiiiIis ilos Ani»
I iititiuipiiiiliatln dt* iiuatro verti.

iluro», miuIiIiih 1I11 riillu iram.
Iiisrtatlo pur nllo uteialiro* do it.nado a da CArnura, «oIram il*
CAmara e ae dirigiram áo cal.
de deneuiuariino. ('tiumurum sI tocar oa jlis.i». »s"i..ii>„iiI!V,n,n.

. te, depois replcantl . l:-i..nram
íueueles, Um urauto 11 favttl»
chega de(rortte ao -tiil.it..|.i. ontlaI He encontrava o l*rt-Hni.'.,i. ,ia• llepúbllca e lé um peicuminhasI t'm aegulda, (oi aos imilm .„i.

1 los da Crava e anuiu-lmi: io
! 1'rlnolpo vai eha(ar4, T...|n., 41I clarim e logo» de «rin. 1., ,,.

puntaram oa cavalos d..>. Ora.
ÍOea 

da ladepeudSucla, drrra-
ando ao solo algnoa deles

I Aglla-te o povo itvarncirrlt*.
do) da rruca, dama- e ..s».
Iltelrua que i-amlnhavam tou aiArvore», negros em Irajft llpi.

looai nlgun* com calca» de velo-
, do anui, uniu amarela, ralcfli-t

tipo ccrouliis IMrudtia de anil ,bronco, outros nem in.ni.fl, ca»
calvas ilo iiIkoiIAo <:n'i Kvmrm
com ftnlu« rtiilinla» d» chita. !•-
vuutlis i'1-sltis .-.iiii lertunai, tra-
bslho» do iiKtillni, bllíi.i» tte .!-,,,
,na culmcn.

«CtlIXiOt O 1-BINCH'i

Uo/nlto horas, com ceie* le
d uus de atraso cm reincAo A >(ue
chugou o Crlni-lpo ao Itlo, rm
ÍDIIS, om alto talitnlc ununrlou
que o príncipe itbuutlonnrii 11 milnave ruttl un lago, 1..1, u protoçÃodu esquadra mglosu, lomurn iim
escaler o acabava .le olttitr o -..1 >
brasileiro.

¦•.'•.istiiirnr do fogos, replnii w•Ino, musica. O. JoAo VI,
upureJce sob o pAlln,.pret'ri„i,u üeciiiudiios o reilKtoso.s, entro im
quitts biirliudinlii», Jiiicdllinns iki-iniiiurlbtua (verilittle.rtis). ¦..--
pois de beijar 11 cru/. Jirii;.---. -
n Catedral pnrn nssi-tlr uu ..'
lloum», Megiii--si> 11 i-crlmoti.il ...
«iJi-ijn-.MAu,.. XòrliiÜiutlii i'Mii ,1
O, JoAo e a Corto .iitiiiitui ...
(lacres, dao voltus pelns r.i...
prOxlmas e (tnalmuntc o prlnn-
pe aparece ao público nus Jn-nelaa do pago. O poro ilnnrti
naa ruas.

80 OS ESC11AVOS K A OK.NTI*
IJO POVO CU-slPlUJlKNTAlIAM

O PllESIlIliNTi:

Conde de Arcos, ilainns r. ris-
vnllieirus cA dn pravinclu piissii-ram diante do pu Ianque tlu l're-
sidente da itepAolica som 110 me-
noa voltar o rosto em suu illrc-
CAo — o que, nnturalniente, nüo
era do programa. Mas, os cs-
cravos negros e a ;.-«-nto do nove
caracterizada (oram cumprlmen-
tar o chefe da Nacio (verda-
ilelrol — o que também nSi
era do programa...

SOCIAIS
Casamento

Realizou-se untem, na Igreja 0>
racHo de Maria, às 17.-15 horas, e
enlace matrimonial tle Manoel fln-
to Correia e Srta Cynagle Hercj-
Naegele. O ato cerimonial lol pro-
cedido na residência tios puls da
noiva, & Rua Visconde do Tman-
tlns, 27, Méier, onde compareceram
parentes o amigos do casal.

Falecimento
Faleceu em Juiz tle Kina no dls

1 do corrente, a sra. Amcrleii Sal-
vi, deixando viuvo o nr. J0S0 ãalvi,
bem como filhos c netos.

MiSçSa Por Alma de
José Morais

Amanha, fts 7,30 iijras, nu Ca-
pola Santa Terezlnltu, à enlrnti»
do Túnel Novo, serft rosada missa
em sufrágio du alma d» jornalista
José Morais, chefe «la Sala tle Iro-
prensa do Palácio do O.tete. P*
ra êsse ato religioso estão sendo
convidados os numerosos amlgji
e colegas do pranteado homem da
Imprensa. '

:mp»k

União dos Portuários do Brasil
Circular n. 10-58

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA .

De roíifôrmldáde com o que preceltua o art. 35dos Estatutos em vigor, a direção da ÜNIAO DOSPORTUÁRIOS DO BRASIL convoca seus associa-
u??, V1 d,a^!4_ports11âía em Sei,ál Pará a Assem-ble^Geral Extraordinária a realizar-se na sua sedeáociaJ, à Av. Rodrigues^Alves, 781, spb., no próximodlail8 (terija-feira vindoura), às 16,30 horas emprimeira convocado; e às 17,30 horas em segundae ultima convocação, a fim de tratar dos sermlntp.!assuntos de interesse da classe? *

a) insalubridade;
b) adicional por tempo de serviço; 

'

c) promoções;

Rio de Janeiro, 11 de março de 195&
-

HENRIQUE RAIMUNDO DE OLIVEIRA
Presidente

!

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA
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II Melhor Comemoração de 1801
LrOMO Iniciativa tipicamente ofl-
cJosfl e programada por círculos de
alias rodas, enírou cm execução na
cidade um programa corcograflco de
comemoração dos 150 anos tia vinda
paro o (Jrasll da casa reinante por-
tuguesa, com a figura de D. João
VI à frente. Em melo a essas reme

preocupação do» teu» organizadores
de ficar apenas na «hl»tórla pura»,-
desligada da realidade o da vida pre-
sente,

Altilllt os portos, fazer combeio
e manter relações com todo» o» povo»

r, , -- medida que marcou a época revi-
nioraçCes históricas se verifica um vida nas comemoraçõe» — tão pro-
generalizado exagero em atribuir ao 'blema» da maior Importância no»
" .. ..* i. i...»M..HiJ».. _-¦ .i.'~,. -1- r.m'^ Jü>ilaJiiAa Hiiif-ni/i nsir/ientão príncipe regente bragantino a
paternidade dc tudo quanto ocorreu
na época, de progresso e desenvolvi-
mento em nosso pais. Esquece-se
que aqui se agigantava um movi-
mento nacionalista cm luta franca
pela independência e por medidas que
conduzissem à sua conquista. Caiui
e os patriotas que se batiam pela su

dias dc hoje, decisivos mesmo para
as presentes dificuldades que atra-
nessa o pai».
ti A a necessidade urgente de rea-
brlr hoje os portos, refazer e ampliar
a corrente de comércio e. restabelecer
as relações com todos os povos. Mas
os setores reacionários o entreguis-

ECONOMISTAS OPINAM». r....,.»,r„r. . ,.¦ -¦* "»»-."-~^->~*-——>-*

bíliluição de uma economia colonial tas resistem à necessidade do pats e
fechada por uma inauguração dr re- ao clamor do povo, lançando-se esses
loções comerciais com os outro» po-
vos, são os grandes conquistadores
para o Brasil da abertura dos portos.
As condições objetivas do pais, bem
ativadas pelo» defensores da cons
trução de centros de p;-ogresso, te-
varam à criação da imprensa oficial,
do ensino superior, do estudo da bo-
tônica tropical, enfim de uma série
dc medidas que contribuíram um pau-
co para modificar a feição colonial,
em particular da capital do país.

\J mérito do príncipe foi então fa-
zer cessar algumas daquelas muitas
e Intoleráveis ordenações que priva-
vam o Brasil dos menores meios de
empreender sua independência e seu
progresso. Foi ainda ouvir ulguns
apelos dos patriotas e com isto eli-
minar alguns dos mais negros as-
pectos do regime colonial que a me-
trópole nos impunha.

UENTRE essas medidas sobressai
sem dúvida, a da abertura dos por-
tos s comércio com todos os países,
não em estado dc guerra com Por-
tugal.

As comemorações de hoje, multo
timidamente e de modo lírico, apon-
tam esse aspecto da vinda de d. João
VI para o Rio de Janeiro cm 180$.
mas não conseguem esconder a

setores reacionários a um jogo des-
moralizado de casuísmo, de falso es-
tudo '«técnico», de infindáveis con-
saltas aos «órgãos competentes»,
quando, na verdade, nada disto i
necessário áo que é simples e claro:
reabrir os portos, ampliar a» áreas
de comércio, reatar relações com os
povos com os quais não as mantemos.

ISTO é que seria o concreto e o
que corresponderia a um jttsto^ pro-
grama de comemorações históricas
dos episódios de 1808.

AlNDA que com toda a coreografia
a o lirismo de que se revestem as co-
memorações — e coreografia e lirís-
mo não fazem mal a ninguém — o
que deve marcar, no entanto, a me-
mória histórica é tornar realidade o
ideal que se encontra no bojo daque-
les acontecimentos que entraram na
crônica da vida de nosso povo.

»-4 "/ resumo: o governo revelará
mais senso de oportunidade ao co-
memorar o sesquicentenário da aber-
tura dos portos, fazendo já o que o
sr. Kubitsckek anunciou há tempos
ao povo e ainda não fêz: reabrir os
portos. E com isto reatar
relações comerciais e di-
plomáticas com os paises
de Leste.'

reabrir os

®
ft O PIONEIRISMO DO SR. TOSTA FILHO

.rr-alttndo ontem ao "Cl Giobo",
ti sr. Inicio Tosta Filho, dlre-
tor da CACEX • criador da
Produtos do Brasil S. A. (Pri-
bras), disse que "nunca tive-
mos comércio com os soviéti-
eos", que a China "n3o possui
produtos que noa possi vender"
* que acha sem p6 nem cabeça
"forçar comércio" civm esse»
pntsei, pois "correntes díi co-
mércio nio m estabelecem sem
uma base de tradição".

Eis at um recorda de Incoe-
rendas e lnexatldões.

Que Jà Uvemos comércio com
a URSS não ha nenhuma dn.
vida. Afirmar, por outro lado,
que a China nio possui produ-
tos que noB possa vender é das-
conhecer por completo a reall-
dade. Tal afirmação seria ab-
surda mesmo antes da vitória
da revolução, mesmo na 'poça
dos ."negócios da China". . .
Cresce agora o absurdo quando

ft MAIS UMA CABEÇA DA HIDRA
A experiência da luta pa.

triótica mostra a necessida-
áe de se mon'er sempre
despertas a vigilância anti-
iiapr-rislista. O exemplo do
vetriMeo é bastante signiíi-
letivo. Ensina que a ação
dos monopólios não se - ca-
racteriza apenas pela sua.
«opacidade de lançar mão
de Mdos oi recursos para
alcançar seus fins. Ela tam-
bem se revela persistente e
tenaz. Nao se dà poi venci-
da tinte derrotas. Insiste
sempre. Procura caminhos
novos. Lança mão dc expe-
ditnte» diversos, no esforço
continuado para atingir
leus objeiivos escravisado*
rei. E acrescente-be que não
orienta sus ofensiva apenas
so rumo de determinado ai-
vo. Ao contrário, ataca nos-,
r« •conomia em todas as
brechas que encontrar ou*
gruder abrir.

Nos últimos meses, vie*
mm a público alguns ospec-
tos da ofensiva imperialista,
particularmente dr, imperia-
Uimo norte-americano, con-
tra nono pais. O mais ru-
moroso tem «ido 0 da Ame-
íican Con. qua jà desper-
toa a mobilisaçâo de estudan-
tos, operária • industriais
aontra suas pretensões, la-
•ftejitavtteiento apoiadas pe-

Ia SUMOC.
Em nossa edição de on-

tem, mais uma denúncia
de tentativa de penetração
Imperialista foi revelada.
Representantes do Sindica-
to Nacional dorj Aeroviários
comunicaram ao ministro
do Trabalho as articula-
ções desenvolvidas pela Lo-
ckheed Air Service, do trus-
te americano Lockheed Cor-
poraiion, com 0 íim de con.
troinr os serviços de manu-
tençP.o de aviões nos princi*
pais aeroportos do Brasil.
Ccmo primeira consequên-
cia, teríamos a dispensa em
massa dos trabalhadores
empregados pelas compa-
nhias de transportes aéreos
nesses serviços. E é fácil
dc se perceber o aspecto
prejudicial c mesmo danoso
de ser controlada por or-
ganização estraingeira ati-

vidade de tamanha impor-
tância como o serviço de
manutenção de aviões, de
que depende em grande par-
te os êxitos ou fracassos de
uma empresa, a segurança
das viagens aéreas, a vida
dos passageiros.

A hidra está levantando,
pois, mais uma ameaçadora
cabeça. Cabe aos patriotas
esmagá-la.

¦e considera — • homens errrV»
nentes e Insuspeitos, comi. o
senador Domingos Velasco, têm
prestado a propósito «eu de-
poimento — o Impressionante rO
Impetuoso desenvolvimento eco-
nõmlco da nova China.

Também mio foi feliz o sr.
Tosta ao defender a tese de qüe
só se estabelece comércio quan-
do ha tradição. E* o mesmo que
sustentar que uma pessoa só
pode viver se Ja tem quarenta
anos de Idade. Existindo tra.
dlçílo, como falar em "estubele-
cer" comércio? Pode-se adml-
tlr a existência de tradição sem
que antes o comércio tenho «I»
do estabelecido? Diria o Cimse.
lhelro Acáclo que a tradição
sur.Tlu do comércio continuado.
E i..)ii/veitando o exemplo acres-
contaria com solenidade: fó po.
do completar quarenta anos de
idade a pessoa que nasceu^

Mas, nao queremos dar a Im-
pressão de que consideramos o
sr. Tosta Filho empedernido
conservador, que só acredita
no que existe há muito tempo,
tradicionalmente, e nio crê que
coisas novas possam surgir,
crescer, desenvolver-so. Na mes-
ma entrevista que cementamos,
s. s. revela seu espirito de pio-
nelro. Ao Informar sobre a Pro.
bras, diz que a empresa obje-
tlva dar maior sistemática â
exportação de determinados pro.
dutos que necessitam do "um
trabalho du pionelrismo". Cita
um exemplo: podemos vandor
máquinas de costura aos Esta-
dos Unidos. E diz que podem
aer citados centena» de outros
exemplos.

Nao se trata, pois, de um
conservador encarqullhado. Mas
sua coerência admite dúvidas.

Pois quer ser o pioneiro da ven-
da de maquinas de costura nos
EE.TJTJ. e náo admite qua pos-
samos vender, alguma coisa,
nem comprar nada, dos oito»
centos • trinta, milhões dr ca-
da vez mais prósperos aoviéü-
cos • chineses. . .

Serão Fatais Para a Nossa Economia
Os Reflexos da Depressão nos EE.UU.
ProNMfUlnaa com a nos*s en

qutt» *nti. «comunistas >obr*
», depr»»*Jto nos Ratados tlnldi*-
• mus reflexos na i-oonomla
brasileira, divulgamos hojt a
entrevi»**, qu. nos concedi-u a
respeito O dr. Humbwto Bas-
tos, membro do Coni.lho No-
clnnal d* Economia.
i InlclalmenU, o dr. Hnmbsrto
Bastos ¦*• «miuou ds emitir sua
opinião sóbrs as ortaens Imedla.
tas daquela depressão • ai»
perspectivas d* seu desenvolvi-
m«nto. preferindo abordar lm«»
dlaUunant* a questão relaciona»
da dlreUment* com os seus
positiveis rafltnos) at. •eotinml»
brasileira.

— E' um assunto *,u» noa
toca mais d» perto, •, ons'-
quentsmant», da maior Inter**-
m para aquelas qua re preoeu»
pam com o estudo da a-asoi
problemas, disse-nos «ls.

COLONIALISMO COMBRCIAIj
Lamentou o dr. Humberto

Bastos o fato de nlo sa aatudar
sistematicamente a vida eco-
nómlca do Brasil, • da o Oo.
Tírno nlo tomar conhecimento
doa advarUnctaa qua lha ato
reiUs, colocando-se os órgios
responsáveis pela nossa política
econômica • financeira numa

.espécie ds torra de marfim, fa-
lando uma Itni-uagem qua nin»
aiiêm entende e executando me»
dldas contraditórias • epUWVdlc*.'

— Gostaria de lembrar, dluan.
-nn» om seguida, um trabalho
que escrevi «m 1952 de volta
da uma mlssAo econômica a
Europa em' companhia dn meu
saudoso amigo Joio Alberto, In-
titulado A Orift Comercial, onde
eu «studava os aspectos da cnn-
Jntura do comércio exterior.
Neste trabalho, a página 93, eu
dizia: "Outro aspecto dc colo-
ntallsmo comercial que «•» repe-
te em pleno século XX te re-
lactona com a aujelçün quitai a
um só mercado para o equilíbrio
de nossa balança de paq.imen.
tos. Em qunsl todo o .Cruln
passado êsse equilíbrio iitevo
na chave Inglesa. Em -ttl(2 a
chave é norte-americana. Cêr-

.ca de 37 por cento da Imimrta-
çao e SO por cento da exprrta-
çao, ou sejam 87 por cento do
movimento comercial denende-
ram do mercado dos Estados
Unidos. Nio conseguimos dlver.
slficar a exportação nem cs
mercados. A ausência de dlver-
slflcaçao, limitando a nosrn vi-
da comercial a reduzidos rr.er-
cados internacionais, fai com
que a economia brasileira so
torne reflexa apesar do esforço
Interno produzido pelo surto do
Industrialização".

FATAIS OS REFLEXOS DA
DEPRESSÃO

RcsDondo à nossa enquête o dr. Humberto Bastos — Estamos presos ru
um cordão umbelical: o cafe - Pressão de grupos internacionais —
O Brasil está se descolonizando — Reatamento com a URSS: nao de-
vemos permitir que nosso país continui subordinado a um só mercado

luam para uma depressão. Noa
estamos presos a um cordão
umbelical qua é o café, • *
nosso mercado no eaterlor qua
noa oferece a moeda forte 0 o
itorta-amerlcano.. Por outro In-
do, a organlzaçfto comi-rolul
doa Estados Unidos penetrou d»
maneira tio profunda no Bra»
ali • so acha de tal modo In.
te-rnda nas nossas nUvI-la/le»
econômicas, que a depressão
far-no-A sotillr mala forte do
que so pensa.

EFEITOS MENORES DO QUE
OS DE 10.»

Depois de salientar que aque.
ilaa palavras, escritas em 1952,
apenas ratificavam o que 11
havia êle dito em 1944, no : au
trabalho intitulado "A Marcha
do capitalismo, no Brasli", o
àr. Humberto Bastos prosso-
gtilu:— Serão ratais os reflexos
sobre a nossa economia .caso
os sintomas de recessão econó-
mlca nos Estados Unidos era.

— Não acredito, porém, acres,
eentou o dr. Bastos, qun 4sscs
reflexos sejam tão violentos e
dllacerantes como em 192». Ho-
Jo, da um lado, os Estados Uni-
dos têm maior experiência •
dispõem de órgãos de rontró-
Ia mais aperfeiçoados; da ou>
tro lado, o Brasil JA não tem
aquela organização principal»
mente agraria, pola muto «e
ampliou a nossa Indústria »
também o noeso mercado inter-
no. A experiência da Ultima.
guerra nos deu caminhos; novos
• nos ensinou multo a andar
com oa nossos próprios oés. Uo
modo que pu nao Bou pi-sulinls.
ta em relação ao que está ccor-
rendo.

i

MEDIDAS DE DEFESA EM
ANDAMENTO

I
A uma pirgunla. nrmsa iObre

as medida» que di-vlam ser
postas em praticas em dofosa
do» Interesses da economli bra-
sllelra, o dr. Humberto Bastos
respondeu:

— E°°n« medidas estão sen-
do em grande parte npMnida»,
embora com um -erto a'.oda-
mento desaconselhãvel na pln-
nlflcaqão econômica. Mas. s*
verificarmos que o governo fe.
deral, com a colaboração dt- ai-
guns governos estadual» esta,
intensificando a produção d*
petróleo e de energia nlotrlca
a de produtos siderúrgicos, a
de veículos, a de alumínio, s.
de cimento reaparelhando as
nossas estradas de ferro e comi-
truindo o pavimentando nu ne.
rosas rodovias, teremos do re-
conhecer que essas provldên-
cias estão em andamenru. E*
preciso que se saiba e que so
diga com honestidade quo um
pais semlcolonlal nSo conquista
a sua Independência ecrmôml-
ca com um passe Ue mágica.

PRESSÃO DE GRUPOS
INTERNACIONAIS

I
Prosscgulndo em suas decla.

raçSes, afirmou:
— A Inquietação que hole se

observa no Brasil e mais par-
tlcularmente nos duls focos
fetrtemente lnflaclonftrlos, sao
Paulo e Distrito Federal C rc—
sultado desse crescimento ge.
ral, extraordlnftralo, que s»

registra em noasa terra Nao
'tenhamos ilusões — o Brasil
eoonômlcnmente estí. progre»
dlndo, «stft fortalecendo a sua
independfinola econômica, esta
ae descolonizando. Casos isola-
dos que têm «urgido de precsSe*
de grupos Internacionais cnn»-
tltuem o qua hã de mais natu.
ral em países do tipo do Br»-
sil, ohelo d» riquezas «m yo-
tendal. Felizmente nente-ss uma
admirável consciência pi pular
reagindo contra essas pransOes
o nlortnndo o Governo contra a»
¦nflItrnçSos parlR*"""3 capiw*
do onfraquecer a ntwsa Indo-
pondêncla econômica,

REDAÇÕES COM A URSS

A uma pergunta nossa sobra
a Importância a oportunidade
do reatamento daa relaçôis oo-
merclals entra o Brasil e a Uni-
ão Soviética, China Popular •
outros palie» socialistas, o dr.
Humberto Bastos resoondru oo>
tcgôrico:

— Não podemos malí nem de»
vemos nesta etapa do nosso do-

•snvolvlmentu, consentir *un o
Brasil fique stiburdlnndo a um
só mercado paru a mi-i vl<la no.
merclnl. Por quo não mantermes
relaçfles comorclnl» com a Uni-
Bo Soviética e com oh Usinais
países de nua zona dn influ-
éncla? Medo da propaganda co-
munlsta? Isto é nltnplc!<m<-iitn
ridículo!

ProBBfguIndii, noroscentpui
Não foi u rovlHln fliiir,

pertenconto a um dns mnm foi-
tes grupos financeiros dos K -
tndos Unidos, quo clesou Krus.
chatov o "Homem do Ano"7
Não foram a» ngflnclas Ir-U»
gráficos dos Estados Unido»,
França a Inglnterra que ili-rniii
à maior cobertura JornaMstU».
ao satéllto artificial lançado pa»
Ia União Soviética, dando hu-
eesslvas manchetes do primei-
ra pagina a todos os nosse*
Jornais?

O COME*RCIO NAO AMEAÇA
O REGIME

I
E' preciso que se ncabe d*.

uma vez continuou o dr. Hum-

berlo llnnlo-i, com tun» srgo.
monto «rui ooniliUnela d» qu*
o uomorulo com anuair'* puinas
loolaltitaa vem facilitar * pro»
piiguçAo de Urha Idéia. O o»»
iiiiiniMiiii nn HihkII v«m .'•'»-
dn priigniln ditmle o prlnrlpm do
i.íimiI" e riVi ,t,-i„ mil de ie'a->
çfle» rrnnfrr-liil",

i-»iinia <tn lembrar o *xem-
pio da Franca onds ex'»to »m«
pia llbi-nlndii Ideológica » um
Partido Comunlita fortlxiilmei
liii 'mil* fio clnQiiontft une*, •
quo nrtiitf-m relações mnuli
COm a linlflo Soviética, sen*
qiin mòdiUcotH o seu ilil «ma
do governo « oa isus trallelo.
nota hãbltos de vida, o dr. Baa-
to» Imlagnii:

— Hera o povn lirnn||e|ro mo-
no» rn|i:iz, mal» vulnerAvel do
que o puvo da Trança? Eu nao
creio.

NAO ENTENDE A TIMIDEB
DAS AUTORIDADES

1

Continuando, declarou o Sr,
Humberto Basto»! -i

— E»tã ae repetindo ttiM
cano dn» relaçfles comtrc'ata
com a UnWo Soviética • **J
demais palscn da Europa orten»
tal. o quo »e passa iias Na»
çües Unidas com a China Po»

(CONCLUI NA V PAO). i
.)

Concentração Popular de Protesto
Contra a Vinda da American Can

Terça-feira, era frente à Câmara Federal — Os estudantes da Facul*-
dade de Filosofia vão realizar o «comício da lataria» — Contrário à de*
cisão da SUMOC também o presidente do Sindicato da Indústria de

Aparelhos Elétricos
Na próxima terça-feira,

dia 18, às 14 horas, realiza*
rão os estudantes e trabalha-
dores cariocas uma concen-
tração em frente à Câmara
dos Deputados, como parte
da campanha contra a decl~
são da SUMOC permitindo à
American Can a instalação-
de uma fábrica de latas em
S. Paulo. h

Daquela concentração, que.
será promovida pela União
Nacional dos Estudantes ,e
diversas entidades estudantis»
é sindicais, deverão rumar ,
os manifestantes, acompa-
nhados de numerosos parla-
mentares, ao Ministério da'
Fazenda, onde esperam en-
tender-se com o sr. José Ma-
ria Alkmim para fazer-lhe
sentir ao vivo o repúdio do
povo carioca contra o ato do
Conselho da SUMOC.

OUTRA MANIFESTAÇÃO

Singular manifestação se-
rà levada a feito pslos es-
tudantes da Faculdade Na*

Cofáas
Houve tempo»

neste mundo que
é grande e que,
segundo as len-
das, desembarcou,
há milênios, do
navio de Noé, em
que as injustiça»
eram combatida» atraviíí de ações pessoais.
E o combate o essa» injustiças era expres-
so, às vezes, selvagemente., como se vô na
afirmação de Caruso (não o cantor), um
dos mais tremendos cabecilhas dos antigos
oandidos italianos, espécie de cangaceiros
do nordeste: "En queria que o mundo ti-
\>e8se um coração sô, para arrancá-lo".

Agora, todos nós sabemos que o cora-
ção do mundo bate no peito de cada mu-
lher e de cada homem. Quem poderá arran-
cá-loT E sabemos mais que esses corações
que são o coração da humanidade abri-
gam, só e sempre, desejos e propósitos de
felicidade. Apenas alguns poucos cotações,
por questões circunstanciais de revolta ou
de ambição, guardam desejos e propósitos
de ódio, e nada conseguirão em troco desse
ódio. Acontece como naquela história de
tentar esvaziar a água do mar, fazendo
um buraco na praia. Em determinadas oca-
siões, pode prevalecer a amargura, a sede
de domínio, mas ai o coração do mundo
bate tão forte e tão alto, que nenhum cabe-
eüha de novos bandido» pode fazer calar
a sua voe. ¦ ¦ ;•, ,,

E foi o que aconteceu com Djamila
Bouhired, nacionoJisfo argelina, de «8 anos,

ANA fAONTEtJ-.<íR*í

que fora condena-
da à morte pelos
franceses, isto é,
por alguns france-
ses. Não posso en-
volver o povo
francês nas wc-ts-
fn-osidaiies que o

seu governo pratica na Argélia. Foi com, a
França, com a grandiosidade de sua.hts
tória, com a riqueza de sua literatura, com
o entusiasmo contaglante de seu hino uni
versai, à Marselheza, que aprendi a pala-
vra mágica que salvou Djamila, que sal-
vara a Argélia, que está salvando, todos
os dias, a humanidade inteira. A palavra
liberdade.

Naquele dia, eu estava vendo todas as
moças da terra com os olhos da morte.
Cem vidas de mulheres francesas contra a
vida da moça argelina. A vida custa caro,
muito caro, principalmente quando essa
vida é o símbolo da liberdade. T6das_ essas
vidas, porém, as das mulheres argelinas e
as das mulheres francesas, cabem no co-
ração do mundo. E a vida, a cada momen-
to, dentro de nòs mesmos, ao nosso redor,
na França ou na Argélia, é possível con-
quistá-la e conservá-la, para o» detejos «
os propósitos de felicidade.

Os tempos, como vocês vêem, »ao outros
e são novos. Nenhum louco tenfard secar
a água do mar. Nenhum louco, ambicioso
e cheio de ódio, poderá arrancar o coração
do mundo. E o mundo tem, real*»ento, r.m
grande coração!

'I

donal de Filosofia, em pro-
testo contra a American Can.
A manifestação dos univer-
sltários terá lugar na próxl-
ma quarta-feira, às -A ho-
ras, saindo daquele estabele-
cimento de ensino superior

-e, após percorrer várias ruas
do centro da cidade, rumará
,para a Câmara dos De-

i putados, onde se dissolverá.

COMÍCIO DA LATARIA

Embora de caráter sério,
Já que representa a posição
dos universitários face à ten-
tativa do truste americano
èm se alojar no Brasil, pre-
judicando a nossa indústria
de estamparia, a manifesta-
ção dos estudantes se veriíi-
rá de forma pitoresca. Na
passeata e no comício os ma-
nifcstantes arrastarão latas

. e conduzirão cartazes com
legendas e trocadilhos rela-
cionados com a American
Can.

COLABORAÇÃO DA
INDÚSTRIA

A manifestação está sen-
do organizada pelo Diretório
Acadêmico daquela Faculda-
de, em cuja sede está d£po-
sitado o material para o des-
file. A promoção dos estu-
dantes recebeu inteiro apoio
dos industriais ligados ao
ramo ameaçado pelo truste,
os quais estão oferecendo
grandes quantidades de lata-
rias de todas as formas e
tamanhos, bem como íazen-
das para a confecção dos car-
tazes, tudo destinado ao co-
micio das latas, que visa a
"despertar" as nossas auto-
ridades.

TAMBÉM CONTRARIO
SAO PAULO, 15 (Do cor-

respondte) - Falando ao
Jornal «Noticias de Hoje»,
desta cidade, o >'r. Paulo Si-
queira Cardoso, presidente
do Sindicato da Indústria ele
Aparelhos Elétricos c Simi-
lares de São Paulo, pronun-
ciou-se contrário à vinda pa-
ra o Brasil do truste de la-
tas American Can.

 Temos 'acompanhado
com vivo interesse os deba-
tes em torno da American
Can, declarou. A transferen-
da de equipamento já pro-
duzido no Brasil e a fabrica-
çao de latas por um novo es-

i
tabelecimento (estratngelroV
prejudicaria, a um tempo só,
dois setores industriais do
Brasil, amplamente desen-
volvidos: o do máquinas e 8
de lataria.

PRECEDENTE '1 *\
PERIGOSO

O atendimento da pre.
tensão, por outro lado, cons-
tiluiria um precedente peri.
goso a ameaçar outros sete»
ros da economia nacional,
prosseguiu o sr. Paulo Si»
queira. E acrescentou:

Nesse sentido, posso aflr»
mar que está se cogitando
da importação no mesmo pia»
no de material elétrico, co-
mo motores, transformadores
chaves e muitos outros ,o
que viria aít-tar diretamen-
te o ramo que representamos
c qual lem uma produção
plenamente satisfatória pa>
ra atender ao consumo inter»
no, podendo fabricar exce-
dentes exportáveis, desde qus
seja estabelecido um câm»
bio favorávl .

DESEMPREGO i
INEVITÁVEL

prosseguindo em suas da.
claraçõos, disse o sr .Paulo
Siqueira:

As indústrias que atual»
mente formam o setor em-
pregam vultosos capitais •
milhares de operários. Com
a concorrência estrangeira
cm nosso próprio mercado,
fatalmen e teriam que redu-
zir sua produção c dispen-
sar considerável número da
operários. Igual movimento
se verifica em relação à fa»
bricação de material ferro»
viário nacional. A importa»
ção nesse setor viria preju-
dicar a produção de vagões
ferroviários, bem como a pro-
ciução nacional de acumula»
dores, que presentemente su»
pre inúmeras estradas de
írro.

Concluindo suas declara»
ções, afirmou o sr, Paulo
Siqueira Cardoso:

_ Se o caso da American
Can so concretizar, isto é.
se as facilidades forem real-
mente concedidas pela .....
SUMOC, dcnlro da Instrução
113, sem cobertura cambiaL,
teftamos uma porta aberta
para outras concessões se»
melhantes .em ramos fabrU
já emancipados. |
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. »i. „.„<, d« canto I do poema O Almadí*.
||A primeiroi«**V^» «*ntof^o, 

aj^tacés, Senado».
rLr"U,e'il ^So Too^na wto denominação tte Senado.
£?**•* e^„^-Ce^te^*>Tttnha o slmpleT título oficial
dada- «ao q.m» "JE?*»A^sta «pUca, em noto, porque a»
í.0"""!; f»S í PMtf »m «»"lnto histórico da
rn^Sa d^u£s quaStoà data em que fora concedida
«¦MS!, de *-Uo 

J^jW^J^^
^Jd^VriT^oc* SfcuTlW^Tt^das
T^^umdSslT. bem mai. recente,,indica a data de
^eWco de^757, mesmo dia e mês, não o mesmo ano.
t^^^Sarcaso - escreve Machado de Assis - nâo vaie
1^ exS^W foi efetivametite em 1757. se em 1748.»

^trSoTse o título legal de Senado datava de mes-
do. SlécSo XVm, 17« ou 1757, o fato é que a Câmara
«iá anteriormente recebera a denominação de Senado em
pmvbSkt réguV datada de 1712». Mais atada, prossegue Ma-
cn*dode Saía: desde 1667 - «um auto de mediação nas
terras do concelho, por roandado do ouvidor geral Manuol
d£ bS^*^ n-ama» do Bio de Janeiro o t tolo da
Senado» tato se acha alias consignado no referido Uvro do
Hwidock* Lobo. B nos Anais de Baltazar Lisboa, encontra
finalmente Machado de Assis um documento anterior sobro
o assunto —¦ «uma carta da Câmara ao prelado Almada, com
a data de 1659, que é a mesma da ação do poema, o escrita
anteriormente" ao episódio da devassa, a qual carta começa
assim: «Neàtó Senado se fez por parte do povo...» Conclui
então Machado que a própria Câmara usava Ja o título de
Senado, só legalizado um século depois.

&stes pormenores nos dão uma Idéia da acuraria atenção
com que Machado de Assis se documentou para escrever o
seu poema, e mais -r que as velhas crônicas da cidade nio
tinham segredos para êle.

Vemos lisso claramente, para citar um exemplo típico, na
referência.— referência apenas — que •« Insere no poema
um tanto extemppraneamente, pois se relaciona com fatos
posteriores. Encontra-se no primeiro canto, estrofe III, Jus-
tamente oo iniciar-se a narrativa histórica:

FOLHETIM
«Remava s
Afonso VI. Da coroa tm nornti
Governava Alvarenga, incorruptlvisl
No serviço do rei, astuto • manso,
Alcaide-mor e protetor das armas;
No mais, amigo deste povo infanta.
Em cujo seio plácido vivia
Até que uma revolta vitoriosa , '
Na cadeia o meteu...»

Que revolto foi essst lan nota ao •**-*•, Hfcefcaéto *
Assis menciona o fato:

«Ocorreu esto revolto em novembro de 1660. Era então
governador Salvador Corrêa de 'Sé e Benevldes; mas tendo
partido para S. Paulo a fim de visitar as minas, «cara no
governo Xomé de Alvarenga. A revolta foi multo «ria, como
se pode ver no citado Lisboa (Anais, tom. IV, no prlnc.).
Tome de Alvarenga refugiara-se no convento ae 8. Bento;
foi dali arrancado e metido na fortaleza de Santo Crus»

Voltaremos a tratar dessa revolta, por nossa ves, na
próxima semana.

EM 
carta a Engeto, datada «e M de r-aranbra 4s 1871»

Marx comunicava ao amigo qne havia lido o Uvro da
Sainte-Beuve sobre Chateaubrland — «escritor por qmm sem-
pre senti repulsa». Beaumtndo as caracteristtoas d» obra da
Chateaubrland, acrescentava Marx que ala 4 — «ora amou-
toado de mentiras ecsno Jamais aa viu, tanto na forma como
no fundo». i'Chateat-brtand «ra o que as poda chamar um reaciooárto

ASTROJUDO PEREIRA
tio raça, com antecedente» Mc*ráfIco*; «osjhiate «-«W^**

liai. com efeito, enriquecera, no século XVffl, com o negócio

t- *ricr« na UBSS E é por isso. precisamente, que a pro-
¦Scâ»Tde teiKoloaquele poise cresce do ano para ano, com a

ii2?lS,XIndustrial soviética aumenta, de mais em f

então multo lucrativo do tráfico de escravos da África para
América Durante a guerra de Sete Anos, o nróspero tra-
«canto se encheu ainda mais de dinheiro em negócios com
os corsários. Um negrelro, um ílibustelro, um Pjrata.

A lembrança dessas coisas me ocorreu, um destes dias,

Ioda a produção Industrial

o ensino, a Instrução, a ciencii

doIS mZZTtt SrtldaWnas escolas, nos insti- |
SSS? íterártos, no ensino das artes, nos labora- |
tortos ní pubUclsfleTde livros, revistas e jornais, etc. Sabe
Sra g5S«-quo na União Soviética se publica mais de
um bUhao de livros por ano, quantidade equivalente a um• a -eniDrans*. uen-uw wwm «••¦> . —- -----j^ um Diurno ue ¦¦*¦«¦*> ¦*»¦ -*¦"-».^ ,,"" 9

ao ler nos Jornais a notícia de que o nosso atual embaixador qumto a, produção mundial de livros. ma„tat. „„,
em lSÍ, o tacrivel Assis Chateaubrland, confim, o **- «¦ ^ sum8. a^átiça «ertada dadoutaia,mawdsta cm
gulnto. em dlscnriio pronunciado durante um Jantar no Allled loAoa «-«torea to vida wylétíca — ""¦

HáT-uaKW NMÈ

Cirde Club da capital Inglesa
«Eu descendo de uma estirpe de piratas • me eotmwrto

como um pirata».'
Comentando o discurso, um Jornal londrino disse qne os

presentes ao Jantar ficaram multo Impressionados com se-
mslhante confissão. _ ¦

Aqui ninguém se i: -.pressiona. Conhecemos o nosso
homem. Conhecemos as t-tiús proezas de escrlba itu serviço
da pirataria Imperialista uo •';.;:all. A pirataria nele é uma
condição de vida. *,

O 
cronista em rodízio Ferreira Gullar ctifisrvava, ha dlaa,
no seu torço de coluna, «que n^é bem pouco na União

Soviética se plantava trigo segundo a doutrina rnarxlata...»
As reticências sto do cronista e ao que parece pretendera
acentuar a Intenção Irônica da frase.

Não sei em que se baseou Ferreira Guílar para «User qua
semelhante coisa ocorreu na UBSS «até pouco tempo» •-
•orno se não ocorresse mais. A verdade é que a «doutrina ^^^^ ^.
marxista» continua invariavelmente a Inspirar a plantação M"»* • s»**-»- b**1''-

nas indústrias, nas
ênTtaraT agrtoolas,"nas ciências e nos artes - é que tornou s
P^^transforinar a UBSS, em apenas quarenta anos, do \
unTpals atrazado que era numa potência de prlmeb-a gran-
dMa^anmaX da humanidade, com excelentes perspectivas
de êxitos atada mais consideráveis daqui para o futuro.

Isto?FerreÍraTGullar, é uma realid-J-* concreto, que nem *

os concretlstes podem desconhecer. i

ílhúT BMto.*— thVTEl AMTMM fffl SAt,VB. Bwnst!-».
Ilfnrlt ImpArto Edlt**».'^«lvU 

Omattp I»*> - PKMA BHANOA DE OLINDA. JM-
¦muw* Iivrsris Jo»» OI-rmplo KdltAra.

Vclirle Ctercto 0»W«. — AIÜBIOAÜA (AJÜIUCABA). Slmbel*
«• -MroUnw -_B»»onen»»I Conto f»nto«l» hl.torlcv-lendárlo. Mr-t.
CUdoM A Cl». Ltds. (EdltSre*). Manau».

/oU OUvlo do Frolta. «rüor - SBUIÇIO DK KSTUDANTE8
AO CÜBSO 8OTKHIOB. C-4«mo» do Pernamlrooo. SeorttarU d»



Associação Brasileira Beneficiente
e Reabilitação - Lição de Coragem e Altruismo

**• *'íí ^.P))] HI

"Promover a luta contra a paralisia Infantil, reeducar o indivíduo
atingido por defeitos congêneres, dotaçaa on acidentes que prejudi-
quem sua capacidade física; desenvolver, praticar e incentivar a re-
cuperação físico moral do indivíduo para reintegrá-lo na sociedade;

algumas das elevadas finalidades da AB BR.

Rtport di meta Campos di Pai rttacrUln «• Iwlnaldo NieolatowMd

I Curar só n.lo bnsta. IV preciso dar uma octipnc/lo. Quanta collt bo-
. iní.i j.nrm or rcci'»crnrf.i-. A oficina tem material para todos ot gos-
| tes e aptidões, Pequenos e grandes pintores sc realizam nesse ambiente

"Aqui «do hú doentes, há pessoa» cheias da vontade
Ve ao recuperarem".

Com essas pulai-ras, dr. Fernando Lemos, um dos vice-
prcsidcnUs da ADUli, respondeu à nossa pergunta se não
taverirt coiiníraii-yiiiiciiío em fotografarmos os "doente»".

E, franqueando-nos a cana, prosseguiu o dr. Fernando!
Aqui tudo podo ter visto c fotografado.

Bem justifica 4j o orgulho dos diretores da ABBR, O
quo ósse pugilo de lutudores cata fazendo nessa modelar As-
toeiação 6 argumento ponderável para reafirmar nossa con-

Ifiança mt capacidade, tenacidutlc c espirito dc. colaboração
Idos brasileiros. Bente-sc, cm todos aqueles que dão o melhor
Ide seu esforço ã APBR, u chama do entusiasmo.

Acompanliando-nos pelas salas, dr. Fernando 6 solici-¦tado a cada momento. Tem uma palavra de estimulo para
\todc- O carinho que dispensa a uns o outros cria. um a*n-
¦ liente de tanta compreensão quo tudo parece mai» claro o
íiuuis leva

adaptar soclalmcnto as pes-•oas quo o necessitam.
Ao lado, num quarto guar»necido do camas, pia « apa»

relhos sanitários, ensinam
aos paralillcos como deitar
n Ievautar.se sozinhos a co.
mo fazer sua higiene. Aque-
les que já aprenderam a fa»¦tê-lo, enslr *m aos outros
com sua própria exporlên.
cia.

Breve funcionarão cozinha
e copa, visando também en.
sinar a cozinhar e lavar lou-
ca.

Existem ainda departa.
mentos de reeducação psico»social, de instrução escolar
e Instrução profissional .

Todos os departamenlos
sao orientados por médicos

e técnicos eipedalisados •
a administração está afeta
a homens de negócios.

Quantas pessoas ilo
atendidas diáriamtnie, per»
gunlamoi.-De 90a 60.

E hâ quanto tempo es.
tão funcionando os departa»
mentos?

Há sais meses. Em se»
tembro tivemos tudo legali.
zado e começamos a traba.
lhar.

E. Jâ conseguiram algu.
ma subvenção?

Sim. O sr. Juscellno
Kubitschek percorrendo a
ABBR, compreendeu o alean»
ce da nossa obra e conse*
gulu-nt» uma verba de -#**.•
co milhOes, dos quais Jâ to*

I Um rapaz robusto c dt» bo-
íe aparência circula pelas sa»

lias numa cadeira dc rodas.
— Êste 6 mou filho, diz-

|jios o dr. Fernando. É a ori»
igem desta obra.

I Calamos emocionados, cm»

jbora n5o fosse esta a primei.

Ira 

vez que víamos umn ulo
boni'ta concr-tlzàção de
amor ao próximo.1 Corítagiados pt-Io espirito
reinante na ABBR, continua»
mos nossa visita, sentido em'tudo o que vimos o calor da

í solidariedade humana.
| Náo há dgsanijpo cm ne»
iBhuma fisionomia- Ji con-
•vicçâo da reabilitação Humi»'na 

a todos. Com grande vi»
gor, homens,'rtulheres e

Icrianças fazem seus exerci-
.cios. Técnicos em reabilita-
Jçáo controlam a ginástica
;de vários tipos fazem massa»
ígens, eexrcitam-se na mar»
eha, treinam os movimentos

difíceis, enquanto oulros apll»
cam rletroterapia.

O ginásio está perfeitamen»
to aparelhado com tudo o
que há do melhor na técnica
moderna.

Fomos apresentados a
uma técnica cega. Ê uma
dns melhores, afirma o dr.
Fernando.

Passando às salas de hi.
dro-ginástica, vimos as gran»
des banheiras com água mor»
na. que funcionarão breve.
mente, para adultos e para
crianças.

TERAPÊUTICA
OCUPACIONAL

Na sala de Terapêutica
Ocupacional vimos ferramen»
tas do toda espécie, material,
para trabalhos manuais, vi»
me. todo o necessário para
através o trnbalho, rncupe..
rar funções físicas ou men»,'
tais prejudicadas, ou mesmoj.,

MIO

cebemos um o melo milhão.
Com êsse dinheiro construi,
remos a piscina o outras
obras mals urgentes .

Passando a Secretaria vi»
mos a planta da futura
ABBR., um magnífico pré.dio, com piscina graduadaom diversas alturas, quar»tos para Internação, hotel eoficina, além de todas as ias»
talaçfics necessárias.

Funciona também no Cen»
tro de Reabilitação da ABBR
um curso de Técnicos emReabilitação, com a duração
de três anos, ministrado pormédicos e técnicos de gra».de capacitação .
UM HOMEM DE VERDADE

Merece referência especial
o Jovem Manoel Plnio deSouza. Sem as duas pernas,eos dois braços desde o nas»cimento, viveu assim até os31 anos.

Agora, freqüentando aABBR,, há cinco meses. es.trelou suas pernas e braçosmecânicos, andando perfel»lamente e procurando servir»se o melhor possivel dc suasmãos. Espantoso, o ollmlsmo
de Manoel.
..*- A,é ônibus andando
Já tomo! E nunca deixei deme movimentar e trabalhar,
acrescentou. Já pintei 22
quadros, dos quais 20 foramvendidos.

A mesma esperança n» rttbUUa-
çao dà ânimo at criança», aot jo-vens e aos de mtla Idade. Todo»

acreditam t tt submetem to
tfMttmJtttXto

Ofereci um ao dr. Juscellno
e éle gostou muito.

Contamos a história veri.
dica de Bóris Polevol e con.
gratulamo-nos com o herói
aht*>nimo brasileiro, não po»
dendo esconder.lhe nossa ad-
miração em conhecer um
moço com tal enegia e dis.
posição.

Manoel deixou-se fotogra»
far. prdindo-nos que lhe en.
viássemos uma cópia.

Nunca poderemos esquecer
a alegria de viver estampada
na prs.-oa de Manoel .

Já na rua, mentalmente
repetíamos os versos do poe»
ta:

A vida é combate
Quc aos fracos abate.
Que aos bravos, aos fortes
Só pode exaltar.

( Manoel, o "homem dc verdade", com seu» dol» braços e sua» duas
pernas mecânicas, posa para a objetiva sorridente e feliz. Melahora

)r, dc exercício em bicicleta, sob as vista» do técnico.
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MODAS
Entre os trinta milhõesde habitantes do México,três milhOes S3o compôs osde índios divididos em nume

rosos cias, espalhados poivárias regiões do pais.Falam Inúmeros dialetos,
alguns dos quais desconhe.
cidos oos branco* O Sr. Al»
fonso Caso, diretor do Ins»
tltnto Nacional índe-genista
do México, afirma que o
prob.'-ma Indígena é funda»
menlai para o pais «porque

índios Mexicanos
íixto dt EM dt SOUZA

pelo menos de carta 5 habi-
tante». um. é indígena pelo
seu modo de vivei e por
sua ml" ura, e de cada 20
habir.intes há un, que porfalar exclusivamente língua
íroigena, vive fora da cul-

Denominações Impropnas A. LEVY 
|

flm
Muitas vezes os nomes

fg-iográficos sâo impróprios
I cu acenas ligados a minu-

cias de menor significação.
Abrindo um livro de Geogra
íi-t do Brasil ou mesmo um

Heroina Soviética
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mapa, deparamos com deno-•niiruçõss que nos dão a Im»
pressão de qus nosso pais
possue montanlr.is escarpa-
das e portentosa-*, constitu-
i-üo barreiras ue difícil
acesso. Aliás, algumas de-
nomihaçõcs tradicionais con-
correm para reforçar tal
idéia: a cordilheira do Es-
plgáo-Mestro, a serra das
Ver.entes, a cadela do Es-
plnbaçr», como o próprio no»
me comum de «ferra», tão
espalhado por todo pais. A
realidade porém nao é esta.
Comparado com outras re»
gioep da terra, o Brasil
apresenta um, relevo de mo-
desta- proporções, sendo
que noss0 ponto culmlnan-
te nfto alcança 3.000 me»
tros ao passo que nas re.
filões andinas, 5.0GO a 6.000
metros são facilmente encon.
tradoK.

Passando ao aspecto mun-
dial, também são impróprios
os noines coloridos dados a

certos mares. Neste caso
temos o «Mar Vermelho»,
que nêo passa de um mar
com tonalidade verde, co-
mum. Mas a denominação
é proveniente da existência
nar* constas da Arábia de ro-
chedos vermelhos A mesma
raiíêo enconlratros para o
«Mar Negro», que, prlnci-
palmente no litoral turco,
banha rochas basáltlcas de
tom negro azulado. Prosse-
guindo na análise, ou me-
lhor. na critica, pergunta,
mos: Por que Floresta Ne»
gra? Simplesmente porque

se compte de pinheiros, cu-
Ja cór. em conjunto, náo é
clara, mas também esti
longe de ser negra. E fina-
Hzando, o «Rio Azul» cha»
mado Yang-Tsé-Kiang, tem
aquele nome porque é ar
teria comercial importante
e na China, o azul é símbolo
de riquesa.
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tura do México <• da comunl-
dade mexicana. São três ml-
lhees de mexicanos que não
falam o espenh->l ou o fa-
Iam imperfeitamente, não
sabem ler nem escrever e
consomem quase exclusiva-
mente aquilo que produ.
zem.»

Come se vê, é multo sério
o problema. O Instituto Na»
donai Indlgenista vem lu»
tando com gruides dificul-
dades para trazei à civlli-
zação esses gruoo* de Índios
que se ele um la«to, têm mui-
te d- curIos0 or seus costu.
mes, sua fcigenuioadde, suas
roupas, suas tradiçóe". sua

m*'isica e seu tipo físico de

outre lado vegetam na
rr».a''or miséria e ignorância,
conservando hábitos absolu-
tamente condenáveis.

Grande parte dos indígena»
mexicanos Ignora o que se
passa em seu pais. Muitos
desconhecem m-smo a inde-
pendência d0 México.

A penetraçáo aa conquista
espanhola chego, • aos Índios
atra»-és da lmlantaçãodoca-
tolicismo. Assim, é comum
encontrar entre Índios das
regiões mais ataítadas do
país, cruzes to-jraa de mis-
tur» com íetiches»

Tocam estranhos instro
met-.tos de música dos quais
arrancam sons monótonos.
Cantam e dançam em fes-
tas que são ao mwur.o tempo
religiisas e profanas. Ves-
tem-se de mani'!*- bizarra e
seus chapéus e suas roupas,
por eles mesmos.tecidos,são
às vezes, verdadeiras obras
de arte.

A tortilha ou taco" faz parte dc toda alimentação do tndto.E uma espécie de panqueca feita com água e farinha dc'milho,
alisada depois com um rolo dc pedra, e assada ligeiramente sôbreuma chapa. E' comida ainda quente, com recheio de carne tem-
perada fortemente. O "chile". espécie de pimentão ressecado,
multo ardido, dâ o tempero à comida mexicana. Êsse hábito dosíndios estendeu-se por.todo o pais e a "tortilla" é comida em ti-das as casas, fazendo as vezes de pão. Na [oto. mulheres índia»

preparam os tacos
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Em palhoças pobres e sujas, seguindo costumes milenares, vivem e
morrem 3 milhões de índios mexicanos. Na foto, vi-se ama mulher
preparando um tecido num tear pré-hispànico. Leva duas semanas
pata tecer um metro. Através de intermediário» que pagam ttm pre-
ço ínfimo pela mercadoria, os belos tecido» feito» pela» Indla» sáo
revendidos aos turistas por preços que elm nem sabem avaliar.
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Nao procures, sem etfôrço,
que do céu de cala o ouro:
ser.ipre no trabalho honrado
está o melhor tesouro.

vas
Quando sigo- o meu destino
na mau triste tolidlo
a saudade t vos dt um tino
a planger no coração

Ctnstlhos úteis
Convém pendurar logo o vas»

' tido em um cabido, assim que
o tirar, • dçixá.lo ao ar, ec for
possível. A própria umidade do
ar acabara com as rugas, sen-
do assim desnecesirlo passa.-
-io.

II - ?"- ti

Quando fizer mOlhò d««M«-
me, retire, a carne iâ. *{r.fí da
írlgidelra, e afaste esta do fo-
go, antes de derramar, à 4guv
Evitara assim que a gordura
quente pegue fugo.
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Eterna Cantilena

O TAL...'

Çodo o povo soviético conhece e respeita ó nome de Zinaida
Lvova, jovem guarda-freios, empregada dc uma estação ferrovia-ria. que perdeu ambas as pernas pnra salvar a vida de um ga-coto qut ia ur colhido por um trem. Durante muito tempo Zinaidaesteve em tratamento, em Moscou. Hott. eom tua» perna» rneeS-nteet, tia anda perfeitamente.
Recentemente, o» membro»"do MnIstMo de Vlaçáo da U/fS-Sde/f&wa-íWi premiar o heroísmo de Zinaida. Na foto. vemos o re- .
/^««twtijv-rfe do Ministro, Deputado V. M. Efimcnko c-tmprímen- jítofldo a valorosa jovem, após a entrega do prêmio ( 4
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Oro, viva, nós, os flagelado», ettamosde parabéns. Pois não é que após váriosdias d» banhos públicos, parece que vamoster água. Parece que as prtwit-Iéaeta» recla-madas por todos e até pela» Musas, dura*-te mais de dez anos, sem infavalo, encon-travam, éco. Ua»\ não podemos ainda eom-
, tar vitória,. Poi» não foi a água que jorroui «ia* torneira» (estas cottímwm sêoa» e im-

prestót-eis, e tim o aparecimento de alguns
pouco» tubos que, caso nâo estourem, num

\ futuro impreciso deverão levar o tão dete-
| jado Zfgui-rJo ao polígono das têcat, em Oo*

pacabana e adjacências.
j Ao ver os referidos tubos, olhei-os des-
j timbrado e comovida, olhos atravessados
\ de desconfiança. Serd possivel, perguntei-
\ me quase incrédula, que em tais utensílio»¦ se encontre a solução para um drama que>, se repete dia a dia, gsrando neuroses en-
| quanto não gera explosões. Bem pouca cot-¦. sa, a colocação ãe tubos condutores da e* uo
[ de ,«óssds represas sempre generosas, pro-vacando tanta ofligão, tanto desconforto etanta vergonha a esta cidade que deveria
I ser a Maravilhosa, a mais belo do mundo

, . B- que dixet dos responsáveis por essa
\ calamidade publicar Lá continuam eles no
| alto de sua importância, alheios àos proi 6'emas «jue são de todos e para cuja solu-! ç«Jo usam » abusam dos recurto» prove-nientes do bolso do povo, a quem nem aomenò» prestam a devida conta.

. Vemétat maquett» da esplêndida ei-dade BrattHa, »onho e realisação de alg-tmtdo» mai» avançado» arquttotot do mundo ».que, para mmo justo jubfío, «le bratüe,ros, bem brasitmrot. Aquela tAdade, de on-
tmmmmmmmmmmmmmmWÊ.

NAIR BATISTA

%JL.B™'} •*» MiratarA em sentido u>s
IZrYJP0"*0* o*****», terá o símbolo Ae
y%.J£*ro qw. ** <**** radioto. Mas, a.
,t£?aJ.-afrua* a Obornimdveil mas justis-aima dúvida ««-alía-ncs o pensamento: que
£l$l-~*}0vem Sra*to- Mes mesmos aS«"•^«•-«¦iores 

qy» deixam apodrecer, de
iZSS?? 

"" *. tooionnar esta maravUha
%?%%,qU*í ° ™° *e Janeiro. A na"::.-e*«a vrádíga, deu á cidade á beira-mar-todos
^J^I80* *°*ra fazê-la ainda mais, bela
23« If? \ corí«Í'-A». KOo obstante, as í(Mmtnwíra-des, (salvo excessóes honrosas>nada mais têm feito além de derrube ;>e
reza * ° formidáve* obra da natu

Çue será da jovem Brasttia, se à beiramar não temos água, se é a chuva a lava
públicos"* 

rUaS' ° aguadeira dos iardi"i

^Uf to***??-aguardará á mais jovem cidade do Continente, quando as relíquias historicas, paisagísticas e artísticas da maisencantadora cidade do mundo se convertem
i!mnont?e"*de ™'»m, onde a higiene o
nZ?Â r?stanão apenas a especulação e aganância que tudo convertem no lucro dcuns poucos e na miséria de-qúase todos.mquanto a seca vai continuando a cumprtra sua tenebrosa missão nos bairros ca-™^.i^mos -mtoa paroeyque à futura
%?£ f° B2*l nMca • tuoçíonaV- •*.*- di
if*1 ««• criador o voeta-àtrqulteta Meio
S2!r^-Í?».*w*!0 ™"™*do íim-,-porvir *.n-
°™J"o™i*a*ie ao tia Cidade .Yaravilkota,^y^SÜ0 *° potriaxm *kt,,ooHt>erta rmma «t*atendida realidade.
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Propõe a U. R. S. S. a Proibição da Utilização
Do Espaço Cósmico Para Fins Militares
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Declaração entregue aos jornalistas pelo Ministério do Exterior — Li-
quidação das bases estrangeiras existentes na Europa — Sugere o go-
vêrno soviético que a proposta figure na ordem-do-dia da reunião de

cúpula
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MOSCOU, 15 (FP) O gover*
m> soviético propôs holo a prol-
bicão da utilização do espaço*
cósmico em finalidades mih-
tares e a liquidação das base»
milltarcR estrangeiras existe».
ti<H na Europii, no Oriente Mc-
dio e no Oriente Próximo, bem
cemo na África do Norte, —
eis o que noticia a agencia
Thhs. O governo soviético fêi
essa proposta cm declaração
entregue hoje nos jornalistas
no transcurso de entrevista
concedida a imprensa no Mi-
nistérlo do Exterior. O governo

soviético sugeriu ainda que os
governos Interessados r* com.
prometessem a nfto lançar ío.
guetes no cap. oósm. salve ó*en-
tro do quadro de um prog. in-
temaolnnal niitoclpiuiamcnto
catabelecido. Propôs igualmcn.
te a reallsaçto do controle,
dentro do quadro da ONü, das
mencionadas medidas, auge*
rindo promover a cooperação
Internacional no domínio do
estudo do espaço cósmico, o
governo -ovlétlco sugeriu ainda,
segunoTo a Taas, a crlnçao du
um "pool" das Investigações

Usina de Força Com Turbinas Movidas a Gás
O governo soviético está empenhado em intenso programa
ds multiplicação d\ capacidade energética do pais, dispen-
sando especial atenção ao aumento da produçiln de petro-
leo, carvão, energia elétrica, atômica, etc, a fini de aten-
der á crescente procura por parte da industria, que se
desenvolve de maneira Impressionante. Freqüentes me-
Ihoramentos são introduzidos nas instalações já existentes
enquanto» outras tantas centrais sáo construídas, como é
o caso da estação dc forca do Shatsk, com turbinas movidos
a gás e cuja mesa de controle é vista na foto acima,

fornecida pela Agenda Tass.

0 LIVRO DA SEMANA
A EDITORIAL VITÓRIA LTDA., ANUNCIA AOS SEUS
LEITORES O LIVRO DA SEMANA. CHAMAMOS A
ATENÇÃO, PARTICULARMENTE AOS LEITORES POR-
TUGUESES, POIS, INICIAMOS COM A GRANDE OBRA
DE FERREIRA DE CASTRO,

,

A LÃ E A NEVE
UMA GRANDE CRIAÇÃO DA LITERATURA MUNDIAL

N. B. — CONCEDEMOS EM NOSSO BALCÃO DU-
RANTE ESTA-SEMANA. O DESCONTO ESPECIAL DE
20%.

0 Nosso Endereço: Rua Juan Pablo Duarte,
50 — Sobrado — D.F. — Tel.: 22-1613

cósmicas dentro do quadro da
ONU, Esse organismo seria en-
carregado de chibcrar um pro-
grama dc lançamentos de to-
gueteg cósmlcog c intercontl-
nentais c de velar pela rcai:*.n-
çfto dease programa, O referido
organismo poderia Igualmente
servir de centro de documenta-
çfto e de estudo para todas as
pesquisas cíctunifus nisso do.
mlnlo durante o Ano GgoíIbí-
co Internacional c Prosseguir
essn obra no futuro, coorde
nanilo os planos nacional» de
PenqniHUs cósmicas. Prop*s ¦
governo soviético que ew» •*>
gestSo figurasse mt ord«% a»
dia da conferência de "W«l
máximo" a Um dc se caaaar
pelo menos a um acôra* t«
principio a respeito do atssun.
to. Pediu finalmente o governo
soviético que a proposta fosse
examinada na 13a. sessão dn
Assembléia Geral dag Nações
Unidas, para que íõssc elabora-
do um acordo Internacional
geral quc pudesse ser subscri-
to por todos cs Estados.

Prosseguem as Operações no Centro de Sumatra de Acordo com os Planos
Será denunciada a intervenção da OTASE nos

pessoal indonésio nas operações
assuntos internos da Indonésia —- Apenas pes-
de desembarque em Pakan Baru

DJAKARTA, 1S (FP) — As
operações militares do gyvtrnj)
Indonislo no centro de Sumatra
prosseguem de acordo com os
planos, — declara hoje o quar-
• l-Kcneral do exército.

Ksclarel>u po-ta-voa militar
que os elemento* «a. policia lo-
ral nos centros agora ocupada3
pela» forças governamentais rea-
Hza.vo.in o seu serviço na forma
•omiim.

tNTERVENÇA DA OTASE

D.TÃKARTA, 15 (FP) — ó
Ivesldente Suknrno fará, a sua

primeira declaração político !m-
portanto depois da | ;/lo militar
desencadeada contra cs reoold?s,
no transcurso de reiinlilo que dc-
vera reallzar.se amanha em B.in-
dung. Simultaneamente a Krerito
de Llberdataçao Nacional da No-
va Guine Ocidental efetuará
unia reunião em DJaltarta nc
transcurso da qual adotará umn
resolução denunciando "a Inter-
vençao da Organização do T:a-
tado do Sudeste Asiático dos as-
suntos internos da Indonésia,''
.Mensagem contenda c-ss.i resj-
lucilo será entregue :'. Suknrno
quando o presidente regressai

a esta capital depois -li uma via-
gem de seis dias, notmlamontu no
sul da Cclebea e cm Bali.

PESSOAIj INDONE'810
DJAKARTA, 15 (FP) — "Os

duzentos empregados norlo.a.
mericanos da cumpunhla "Cal-
tex" c os corespondenles norte-
•americanos presentes ao deaorh-
barque dos paraquedlstos gover-
namentais em Pakan Paru lâo
testemunhas de quo essas opera-
ç8es militares foram roallzaoíis
exclusivamente pelo pessoal Indo-
r.éslo o sem o emprego dc ele-
mentos procedentes do estran-
gelro", — eis o que declarou ho-
jo de manhã, segundo a agêneU

VENDAS A PRAZO EM IO G

RÁDIOS
ELETROLAS
ENCERADEIRAS
LIQÜIDIFICADORES
GELADEIRAS
FOGÕES...

a gaz, a óleo
e a querozene

ACORDEONS
MÁQUINAS DE COSTURA

ETC.

BAZAR DOS
Av. Mem de Só, 3

¦•ALMA

1 s§£;t»e &-yÃÇ;&K$&

Escolha do Substituto
de Mareei Caehin

PARIS, 15 (FP) — O s'.'gi:t.do
setor eleitoral do Paris, que tem
680.UUU eleitores, devera oxíOlhor
um stilistltiito para o deputado
comunista Mareei Cachln, re-
centemente falecido. O escrutl-
nio serli realizado amanha ti pro-
vavolmonto haverá o segundo
turno, quinze dias mais tarde,
porque aa eleições parciais suo
afetuadus na Franca por maio-
ria absoluta, mnlorla aue nenhum
candidato se afigura capaz (!•.
atingir no primeiro turno.

JANELA PARA O MUNDO i

0 BRASIL NA CORRIDA ARMAMENTISTA

Antara, o coronol Itudy Prlngu
dlo, porta-voz do exército Judu-
níslo, roferlndo.so a um relato-
rio enviado pelo seu adjunto ma-
jwr Harsono, que seguira para. o
teatro das operações. Essas de
durações do porta-voz do exerci-
to Indonésio sfto registradas a-
pôs as afitmacOes Jos rebeldes
segundo as quais o governo utl-
llzara aparelhos "Ilyuchlne" so
vlétleo». Acrescentou o coronol
Prlngndio que aa citadas opera-
ções haviam sido realizadas por
oficiais indonésios treinados nos
Estados Unidos o com a utiliza-
çao de aviões do transporte nor-
te-amerleanos.

Acaba de «cr revelado om Washington
que a cessão da ilha de Fernando do Noro.
nha para u instalação de uma base de te-
leguiados dos Estados Unidos implicou real-
mento em maloroa compromissos brasilei-
ros no campo da guerra. Essa constatação,
segundo as noticia» transmitidas pelas agén-
cias tclegráficas, foi feita por tona comia-
stlo mttlinT mista, a qual considera, entro
outras coisas, quo a operação Fernando do
Noronha ê uma típica cessão de baso ao go-
vUno norte-americano.

Como a existência dc uma base de ope-
rações de foguetes constitui um ponto nu-
vrdlgico de tensão guerreira, ela acarreta
traves perigos para o Brasil e coloca o nos
/.o pais, pelo menos, em um incômodo foco
i: fricção da guerra-fria.

Mas, não 6 só isto o quo noa resulta
w prejudicial. E' que o Brusil está sendo
levado, por isto mesmo, a aceitar novos
encarnas armamimtittaa resolvidos nos Es-
tados'Unidos, sob a alegação da que, ce-
dendo base para teleguiados em Fernanao
de Noronha, emaranhou-se nu trama bo-
licista norte-americana o por isto ho expõe
a perigos antes inexistentes; como uumen-
tam os perigos (a que os técnicos muita;
res tanque» chamam de enenrgos) preciso
entrar tia corrida armamentisla.

Resultado: o governo de Washington
prepara uma considerável romessa do ar-
momentos e petrechos bélicos para a costa
norte e nordestina, onde se projetam o::-
trás basos, de sustentação terrestre, aérea
e naval para a outra base de teleguiados de
Fernando de Noronha.

Tal medida, que há muito já preylramos
e que agora é anunciada pelos teler/ramas,
vem criar uma situação nova dc desassos-

sugo na América do 8nl, porque os demain
imises não varão com bons olhos, como
sempre aconteceu no passado, ó Brasil so
transformar num intenso arsenal, coma
nunca. Além disto, essa transferência de
urinas norte-americanas pura nosso paia e
que tem o disfarce dè "ajuda milífar dos
Estudos Unidos", virá agravar ainda mais
a situação orçamentária brasileira, com no-
vos e mais pesados cnearuas nas firtm»
das pastas militares, contribuindo (rresis-
íirc/iiiciiíc para subverter a débil eeona-
mia nacional, neccssUudu de estimulo» de
inversões reprodutivas e não de gastos one-
rosos do guerra.

Neste ponto, chegamos ao fato concreto
de verificar que a roneesHão de Fernando
de Noronha — além de grave lesão a so-
berania nacional e de intoleráicl compro-
misso impásío ao Brasil no caminha da
corrida guerreira, o que, cm ambos os a»-
peetos, contraria froniálmehte a vontade da
nação — representa um fator básico dc
agravamento da silitução econômica nacio-
na/ que hoje atrucesna nmu fase decisiva
para o progresso do pais, A base dc lele-
guiados vem constituir mais iipia ttlívom
negra no horitonle do desenvolvimento do
nossa indilsíria, do nossa aiiriciilliira, do
trabalho útil do poço brasileiro.

A isto levou a política im patriótica do
Itamarati do diser nmíJm a Indo que os im-
perlalistu norte-americanos exigem.

Ainda è tempo de denunciar o acòrtlu
de cessão da base de teleguiados de Fer-
nando de Noronha. Paru tranqüilidade do
povo, e menos riscos de envolvimento na
guerra-fria e mais liberdade no desenvolvi-
monto econômico do país.

R. M. 4
t

Arturo Frondizi Visitará
o Brasil, o Chile e o Uruguai

BUENOS AIRES, 15 (FP) —
O presidente eleito Arturo Fron-
dizl, que assumira, o puder em
primeiro de Maio, visitara, o Bru.
utl, Uruguai e .Chile, o talvoz ou.
tros países limítrofes da Argcn-
tina, anunciou o vespertino "La
Razon".

O jornal acrescenta que ainda
não este. decidido sa Frondizi
realizará, a viagem como 'presl-
dente eleito ou a titulo extra-o£l-
ciai. "La Razon" acredita saber
que Frondizi nao visitara os Es-
tados Unidos antes de 1 de Maio,
mas reservara essa viagem para
o período presidência, O lornal
pensa que a viagem do Frondizi

aos Estados Unidos seria adia-
da, para 1960.

Ns círculos ligados ao futu
ro presidente declara-se que ne-
nhuma decisão foi tomada ainda.
a respeito da viagem de Forndi
zi pela América Latina, sem a
fastar a eventualidade da mesma.

Alejandro Gomez, vlce-j-resl
dente eleito, declarou: "Nuo sei
se Frondizi viajará, ao exterior
antes de assumir o poder. Mas
penso que deveria apriveitar as
semanas quo o separam das
responsabilidades presidenciais,
para viajar, principalmente pa-
ra o Brasil".

Mais de 80% dos
Alemães Contra as

Rampas Para Foguetes
BONN, 15 (FP) — Mais de

oitenta por cento dos alemães
são contrários no ostábõlecimen
to dp bases para o Itmçuinento
de foguetes no território da A!o-
manha. Federal, sendo istu pelo
menos, o que salienta inquérito
realizado pelo Instituto dl Opi-
nlfto Alemã, n pedido do Partido
Social Democrata.

Declarações de Gaillard Sobre
a Conferência da OTASE

Os projetos ocidentais sobre a reunião de
cúpula serão comunicados a Moscou

PARIS, 15 (F.PI — O sr.
FeJlx Gaillard, presidente dç
Conselho, nas últimas horas
du mor.hfi coníerenciou com
o er Christian Piiienu.^mi*
nistro dos Negócios Estran-
geltos, de regresso do JS»tre-
r,,o Oriente.

Pureiite a sua entrevista
o sr, Pineatt duu parto ao
•'residente do Conselho do

i^A^WW^*^*^^MVy>ftlM^IA<W^I^^M^^iaA

Qualidade
SPUTNIK

Os fenômenos sociais de nossos dias são
elos da mesma corrente que se arrasta des*
de os primórdios da Humanidade. Conhe-
^_ «ja-os lendo os Clássicos do Marxismo «<

política;
.-t-*-^Lll|!.!»flí -''

Obra» Escolhidas, 1 VoL (Karl Mane)' .... ¦«'. .. 90,00
Obras UscoIMãos, I Vol. (Lènin) 25,00
Obras Escolhida», n e lü Vols.: (Lénln) Cada .. 45,00
Questões Fundamentais do Marxismo (G. Pleka-

nov) 50,00
Concepção Matarialistas da História (G. Plekanov) 35,00
Teoria Marxista do Conhecimento (M. Rosental) . 30,00
Q tS Brwmdrio de Napoleão Bonaparte (Karl

Mane) 40,00
Ae Lutas dé Classes na França (Karl Mane) .. 40,00
Salário, prego e Lucro (Karl Man) , ,. ». 10,00
O Soeèommmo m a s9fMtteipaeào da Mulhem. CLfeiríl 80.00

flLOSOFIA1
WàertáÊmo mamão (Ma**ual) Cba-L ds TOc**»

fla & URSS) :; ,, ..  80,00
Ha Teoria Marxista ào Ootikeesmento (11 Ro*

MBEmLU «• o e •» mi •• •• •*¦ «v «• o-m CM ,«-». 80,00

CIÊNCIA '««P
e^tjfimb]

A Origem da Vida (A, Opárin)  .. 40,00
A ATbumina e a Vida (A. E. Braustein) 25,00
O Parto Sem Dor (Lamaze) 120,00
O Vôo no Espaço Cósmico (A. Stemfeld) 100,00
O A. B. C. do Sistema Solar (V, G. Fesenkov) ., 100,00

EDUCAÇÃO
A Educação na URSS. (Paschoal LemmeT .... .. (10,00
A Educação Norte-Americana em Crise (Prefácio

de Paschoal Lemme) 70,00
O Socialismo e a Educação dos Filhos (A. S. Ma-

karjWiRo) 40,00
A Macacão Comunista (M. I. Kalinin) 85,00

Nosso Endereço: Editorial VITORIA Ltda.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 <--- Sobrado'—

ntafcri*) Federal — Telefones 22-1018
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Grinaldas
Chapéus

Plumas
Flores

e outros
artigos por preços rigorosamen-*

te «vanguardeanos» (baixos)

Fábrica Narciso
Boa da Conceição, 16 ¦— 1* andar

HOMENAGEM AO ESCRITOR
SAMUEL GALKIN

MOSCOU, março (especial para IMPRENSA POPU-
LAR) — Por motivo do seu 60' aniversário, íol homenagea-
do; em Moscou, o poeta e escritor judou Samuel Salma-
novitch Galkin. Em sua honra realizou-se uma reunião na
Casa Central de Literatura, presidida por M. lsakov. A
cerimônia foi organizada e dirigida pela Unlâo de Escrito-
res da República Federativa Russa e por sua seção dc
poetas e escritores de Moscou. Falou inicialmente L. Ox-
rov, que destacou os grandes méritos de Galkin, dedicando
quarenta anos de sua vida à literatura: com suas próprins
obras, em que contou a vida soviética, com a tradução de
livros russos para o ldiche e vice-versa, e com sua dedi-
cação à tarefa de educar os jovens poetas. Conforme asni-
nalaram os escritores moscovitas ao saudarem o homena-
geado, os poemas e dramas de Galkin, em ldiche integram
o tesouro literário soviético, enriquecendo a literatura
multinacional da URSS. Saudações igualmente significa-
tivas chegaram ao local da manifestação de jnbiieu, de
Leningrado, outras cidades soviéticas e de países europeus.

acolhimento amigável que re-
ccbnra nos Estado.s do sul da
Indochina. Em seguida ex-
pôs-lhe os resultados das cen-
vòrsucões que s? desenrola-
ram em Manilha no quadro
da Conferência dc Ministros
új Conselho da OTASE.

No que concerni.' à conto-
renda ede cújpula.v,, decla»

rou o 51. Pineau à imprensa,
elaboramos um processo que
inclui, aliás, uma preparação
diplomática procedendo uma
conferência de conjunto dós
ministros de Negócios Estran-
geiros. Em Washington, nós
vamos primeiro, esta semana,
levar os nossos projetos ao
conhecimento da ONU. Em
seiruida continuará a prepa-
ração diplomática indispensá-
vol que nos permitirá comtr
idear juntos os nossos proje*
tos ao governo soviético.

Interrogado sõbtc os proje-
tos de criação dê um pacto
de itefesa do Mediterrâneo
ocidental e de cooperação eco-
nômica dos países limítrofes
do Saata o ministro dos «e-
cócíòs Estrangeiros anunciou
a sua intenção de desenyol-
ver essa questão na próxima
ouinla.teira, na Comissão ¦'¦¦

Negócios Estrangeiios da
Bembléia Nacional. ,

^g iT 1 B \^/'I j^^f

NAO PENSE MAIS
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TROQUE SUA MÁQUINA

por uma

MATERIAL FOTOGRÁFICO
M VBUAÇÔBS . AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SP0RT E 8RÂH
Conwrtot de Máquinas Fotográficas

Taodôtitoa • Binóculos - etc

ÓTICA SAO MIGUEL
l Largo do Sáo Francisco, 23 Sob. Sala 5

A

M. [T.RNANDi.S P'.A;;i.V;
ATACAOO I ,

Rua Evaribto da Veiqa 4-5 - C
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alentes
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Prossegue a Greve dos
Mineiros na Bolívia

LA PAZ, 15 (FP) - Trans-
correu o cruarto dia da greve in
termltente, aparentemonto som
acontecimentos do maior impor-
tíincla, a Federaçio dos Minei-
ros denunciou como novo nlen
tado contra os direitos sindicais
a detenção de outro dos smis di-
rigerites o de um operário ia mi-
ra Pulacayo, sem que Traem
apresentados motivos para es-
sa detenção. Segundo o jornal
"La Pátria" de Oruro, ns mi-
neiros de San .Tose declararam
que não atacariam a mesma cl-
dado ou qualquer outra cuas
ntto fossem atacados. Parece
quo as conversações entre as
autoridades e os mineiros cpre-
sentam a tendência de .-estabele.
cimento da calma, tendo deores*
cido a tensão quo reinava anta
os preparativos nfillcos.

SÁO FRANCISCO -- O ge-
nernl John Medarls, chefe do
do Sei viço de Foguete Balls
ticos oo Exercito, anunciou
(jue a tentativa do Iançamen-
to do 'Explorer III» se real»
zaria «multo brevemente».

—^.-0 —

ROMA — Há mais dc .-«•
50('00-membros do clero se*
tíujai' jía Itália, conforme s«
dertleemle, segunde os jornais,
das—listas estabelecidas pelos
serviços, do Ministério do In*
teílòr, tendo em vista a reali.
zação das próximas eleições.

HAVANA - Em sessão
conjunta, sem a presença dos
membros da oposição, o Cotr
grosso aprovou po'1 unãnimi-
dade a suspensão das garan-
tias constitucionais, delermi-
r.bda pelo govômo na qur*
tü-ieira passada.

_0 —

SCRANTON - Pennsyl-
vania — Irrompeu violento
incêndio, ontem á noite, em
imóvel que alojava umas do-
ze famílias Apenas umas tez

pessoas haviam conseguido
escapar no momento em qua
os bombeiros chegaram ao lo-
cal. Teme-se a existência cia

numerosas vitimas. O tncciv
dlo ameaçava atingir umaga;
ragern que continha 8 mil li

tros de gasolina.
— 0 —

KUAI.A LUMPUR - F°l

encerrada, hoje d= manha a
V1V sessão da Comissão Eco-
nôm.ka da ONU para a Ag
c Extremo Oriente (ECADEJ
com a. aprovação «?f"imf;,^
um. ,olalório.a sec submetido
no Ccnrcllio Econfimico: e bo-

ciar daí Nações Unidas. A

Próxima sessão será. realizada
na Austrália.

(Resumo do noticilirlo da

í¥l> e BIS).

AJUDE A
DIPRENSA POPULAR I-h-

Não há pressa. "Dá para Iodos"-

Venda "FORÇADA" ff§

SAPATARIA CENTRA
' 

Milhares de pares de sapatos estão sendo venáldoa

a preços muito abaixo do custo. Não vacile. Com*

pre ha venda «FORÇADA» da Sapataria Cintra.

Você sairá ganhando dinheiro e com um bom sapato

nos pés. Veja para crêr|
ii»ni-ai i i ' "* — ' "'*

SAPATARIA CINTRA

m
Im. ff^Àft! t"K
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WêWU
EVA, Ã7ÍÍIÍJÍER TENTAÇÃO
Terea-íeha, dln 18. ás 20 horas, noAMlnl8lôrÍo(fln

EduS o Grupo do B-tudos clnçmntoRrAfico,** d a UNE,
„mespiará o filmo de Custai Molcnder - MA, A MU-
lillil» TENTAÇACX,

Hen HOP -- curta-metragem de Norman Mc Loron,

^SÍâídtt^Sd. franca, com a apre
tentação de suas carteiras.

o e,l'C da UNE está admitindo sócios num número 11-
mltad.. do & «S uma n"****** Puze,UVs
Cruzeiros, »1 :rA ...

ESPEife LOS A DE

- roNTit,.n.\Nno NO cairo - Metro-Pas-cio,' Metro-Çopaca»
Sana Melro-TIJuco, l'ax, Presidente o Palâelo-Hlglcnôpolls.
Cum' lioliert Tiiytor. o. Dorothy Mnlone. Aventura. Produeto
Americana. Horário Ira «toemos Metro: As 12 (>ò no Metro-

Passeio) .- 2 - 4 - G - 8 e 10 horas.

nAI ANTE K SANtílJtNAimj — Silo I.uls, llcx, lllan, Leblon,
Carlocn c Central (Niterói). Com Glcnn Ford e Fellcln Farr.
Producüò americana. As 2 - -1 - 0 - 8 e 10 horns.

¦ DONATEI.I.A — Art-Paláclo, Meler c' Slo Bento (Niterói).
Com Elsa Martinelli e Cnlirlclc Fcrzcttl. Comedia musicada.
Produção italiana; As — 2 — 4 - 8 a 10 horns.

a Al EOIIIA DE VIVER — Rlvoll. Com Ellann. Comídln mu-
slcada, Producílo naclonnl. As 2 — ¦» — 6 — 8 e 10 horas.

a I AWOS SELADOS — Odeon. Miramar, Caruso, Azteca, Gua-
nabiirn, Amírlca, Hlo Branco, Regência c Sao Pedro. Com
Susan Hayward c Klrk Douglas. Comídla. Produção nmerl-
cana. As 2 - 4 — 0 - 8 e 10 horas.

t

a O CRIME DO CABARET — Pathí, Para-Todos, MauA, H.
Li?:*", «Ufa e- Cassino (Niterói). Com Clnudlne Dupuls c Jcnn
Caveli. Ilrumir." Troducfto francesa. Horário no Pathé: tx*
12 — 1,10 — 3,20 — 5 — 6,40 — 8,20 c 10 horas.

« A RAPOSA DO MAR — Palácio, Roxy, Plrajá, Imperator,
Mndrl, Mente Castelo e Ramos. Com Robert Mltchum e Curt
Jurn.-ns. Episódio de guerra marítima. Produçfto americana.
As 12 (só no Pnlftelo)_ —2 — 4 — 6 — 8c 10 horas.

j\ VENUS DE CARNE — Plaza, Astórla, Primor, Rolai, Mas-
cote, Olinda* Colonial e Melo. Com Diana Dors e George
Gobcj. Comfdla. Producílo americana. As 10 — 12 (só no
Plnza) — 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horns.

OS PALADINOS DE FRANCA — S. José e Eskye-TIJuca.
Com Ktck BatAglIa. Capa e Espada. Colorido. Produçfto Ita-
liana. Em segunda semana. As 2 — 4 — 6 — 8e 10 horas.

z«\MZ.\BUKU ujj vitória, Mem de Sâ e Ipanema. Documenta-
rio (caçadas na África). Colorido. Produçfto nmerlcann. Ho-
rftrlo no Vitória: às 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20' hs.

1»*. ¦ .

DESPEDIDA DE SOLTEIRO — Império e Copacabana. Com
Don «Murray. Comédia. Produçfto americana. Ai 2 — 4 — (j
— S c 10 horas., . 

" '.''.

SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio. Filmes de curta metra-
gem. Desenhos," musicais, 'Jornais e documentários. Progra-
ma do mesmpfjj&héro no Clneac Trianon. Sessões continuas

KJÜW&jWdtè^ MEDITAÇÃO VESPERAL
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Alvaiade ila Rádio
Tupi .

Alviiiuii.', «intor «Ja ini'..'
du Porto Alento, oitA atuando
nu uu.ii" Tupi, ii o.in'or wifl.
vim vem ».' apresentando em
Itftdlo KoiiuOnòln fl-.l merccen»
«lu iipi.iiii.ii.» «lu iiHHiHtCnola.

Paulo Porto
Estrelando Outra

Novela
A partir do nmanliil todas us

sogundna, iiuniUis o «lexins foi»
rn», n Tupi itprvsontnra, An ir.,;»i
huras, n novela de l.u ¦/. Quiri.
im, Uiiiih Vlda», nlunndo nos
prilielpalH papeis 1'li Mil, 1'flrlu
o V"ii.'i M.«i* 11!«.. •, u eilHlll ro»
liiftntli'" «ln Wldln,

Semanascope, Dois
Dias de Audição

Começando Milhado im l" ho-
ran, Sonascopo no desenvolvo
cm quadros Intorossantos, no.
ticlilrlo o música por ««ido x> «li.-,
atravessando o domlni/o io so
dospcndlndo dou uuvlnus tx mola
noite. Dumnto hb aprosontuçOús
do Sçmnnascupi) os «programas
eomo Cnloldõccoplo, Aírton l'er».
Ilngclro, Calouros «*."i i••*. ill.r,
riiriim mantidos om seus uorA-
iíoh habituais sendo aprei»ehtn«
dus denlrci da i*e(|uíik'.ii riessn
novn modalidade «I? an Itoio «ii
Tupi no fim «le BOmnil-l.

«Na Roda do Samba»
TCrcn.felra, próxima, fts ;o,30

horas, n Vera Cruz, apretonta,
rft diretamente do eou ralco un»
dltórlo, n segunda iitidlçfto do
seu pWgrnmn "Na Kcdn âo
Bamlra", atraçfto «pie icun--', por
(loforcnchi especlu. -Jnt omisso-
rna .*.:•¦••" ladas, os sambtata»
Mani Silva e Alvaiade, cuin es»
trélà íol coroada de pleno £xl-
to.

Finalmente a
Estréia de Olivinha

| \ e ICi Cubanito
jji,Finalmente, na próxima têr-

ç.l-tilr*.*., ils 21 horas, lui-o após
l'ó Vrograrim "Na Roda :1o Sam-

ba", a estréia de Ollvuiha Car-
"valho (por Ucforêncin aa it.ldlo

NlíWonal) e El Cuban.tn, qui»
contratado pela 12-1!, passará n

ii Intricar q seu elenco, "um mais
,-osmx nova atração a Vera Cru/.
: ii(ej*,eec uma hora dc programa',,.de ajldttorlo, com entrada tran*'ca.para 

o público.

«Tudo Vai Bem»
Do produtor M&riq Mclr.i

Gulmarilcs, a iiiullo Naeloiial
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ROCHA LTDA.
IR VALE POSTAL
_• and. - Tel. 23-3672

Centro Recreativo Esportivo tes Indústria-

rios de Bangu — (CREIB) — Sede: Rua Ge
neral Gomes dt Castro n. 300 — Padre

IZr Miguel
EDITAL RE CONVOCAÇÃO

Convidamos òs/srs. 
"associados 

quites (recibo 3) a

comparecercni-àCeleltjão «úe nova diretoria do clube,- dia

29 do corrente com Inicio às 16 horas e eno&rramwto

Is 21 horas.

río, i4-3-Sâ: ¦:'-" -,,,

Junta Governativa. ;

Francisco Carlos está na
praça com o seu LP "Adora-

vel Como um Sonho" c um
78 onde ciiconír.imo.'! o bole-
ro dc Fernando César "UM-

mo Favor"

ESPORTIVAS
ANSVERSâRiQ

TrMicorre hoje, a data na-
talleia do inenin3 I.uiz Paulo
de Figucredo dileto filho do
«>r. Josí Maria Gonçalves de
Figuèredo e da sra. Maria
do Carmo Figuereoo. .

O an. versariam'.;, em, rego-
v.i]o pela grata fi-mérido ofe-
ifcurá uma recepção aon ami-
gulnhos na residência deseus
genitores. O sr. Jost- ou. me-
llir.r (Zéea)) é diretor de es-
portes do Café Palheta F. C.
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Marilena Cairo, estreou na \
RCA com "Deus te Pnvorc- >
V'" e "Vi o <|iic Fizeste", \

já na praça \

liuienrA hojo tln "h,::íi. n pro
Krnnm "Tudo vai bom". Parti.
olparflo «ia nova atrac&o ii/mi-
hlcal «ln M-s on mais doitaca*
il"" comeiIlnnlnH ilo olencj dl-
rlHlilo por Plorlano Fiilua),
Tambím KnnnrAo parte em "Tu»
do vai bem" populnrci vicnlls»
tits dn ü.viln Naclonnl.

Novo Assistente
Geral

O Rr, Moacir Arcns, diretor
da Radio Nacional, «lcilij-nnu
Florlano Falwwl, Bem prejuízo
«Io suas atividades como "In fu
do Departamento do ttftdlo-tca-
tro da l'HK-S, puni n :uni:i.o «1-?
j\ss|stento Geral do üroa.lcns-
tins da emissora.

Coquetel à Crônica
Como tem sido amplamente

noticiado, n rtildio Nacional lan
carft amanhil íls 21,35, "O amor
do «na vlda", novo prcRrnma «lo
Olilnronl. j\nd*? a nudlião do
estríln «ln "O nmur «;•• sxn vi»
da", a Prtn-S ofereee".*íi um c i-
qrelrl Ix erúniea radiofônica nt
boate do 23.0 anüar do Kdifl-
cio de "A Noite". Esturflo pre-
sentes uo ce/quclol, alim do
Pref. V.o NeKrão de ljimn «:i
representantes da Lever \i
Brasil, patrocinadora do "Ü
amor de sua vlda".

A Volta de César
de Alencar

.)
O '.an!mador César de Alen-

var, que se encontra cm feriai,
reiniciou entem .ua atividade
na Radio Nacional, comnudnn.
dn uma niiilVião especial do
"Pronrama CCsar dc «Vloncar",
«íue fnl transmitida dlretiimcn-
te do Teatro República «Vim
da partlclpaçüo especial de Vi-
cente Celestino e Paiva de 0:1-
veira, o "Prosrnma (-"«'sar de
Alencar" contou com Istuirlnha
Oàrcln, Pasano Sobrlniio, f U1.1-
lia Meireles, Dirclnhii Custa •*.
nutres cartazes do ríldio i aulls-
ta especialmcnto convidados.

.Também em Minas:
, Nacional a Mais

Ouvida
i

Dc acordo com a por-(|Ul!*->
que o 1BOPK vem reallznhdr.
nas principais eldudes do pai--,
ix Rádio Nacional aparei'" :o
mo n emissora mais ouvida no
Interior. «\Rora, em n.ivo liv^n-
tamento do sua ponoti-nçtti, nos
Estados, a PRE-S suiye com
altos Indicea de audlõncln em
cinco das principais ijldades d«j
Minas Gerais, apareeenrui em
qiiatn; delas il frente las nais-
ras locais. Eis os números: em

A RAdlo Nacional, (ka 17 hora», do wtRunda a ««•ita-
reita »|ir«'Hint» um programa da elnoo minuto» Intitulado
•McdllNvAii V,'»|M*ral», «lumi «rr-v- « aprmtenta 6 o r.r.
l'.url|M'ili'» CartlONU tln M«n«Mva, Multo «mlmrn vu tumiMi
niiJ» «iiianto um tanto limitado, di bondara *mi criador
falar do vário» «hhiiiiI,»»,. fiixindo ('(Htiplclamrulo nn *,¦¦•
nnro ilaiiuilns aiidlçAfN: o catolInUmo. Nao ao coníor»
mando cm tratar aprmu. dc aua rellglio, o ar Kuripedca
dardoMi do !.Icivm'h ao embrcnlia por Iodos oh campoN,
falando do ludo e de todoü. De ccrln fclla no lan«,ini feio
contr» oa fabricante da Iconra. Achou quu seu fubrlcantcH
deveriam I.t k(hxU> malH apurado...

.IA |M»r vârlan v«*ni», ouvimos cm .Medllai-a > Vcspe-
ral» o sr. Kurl|icdea tratar de política, o (|uu aeu pro
Kramu nAo' comporta. Naos raras vcwm iilllliu Kraiidn
pai-to du i.iih mlnutoH para campanhas antlcomunistas,
usando oh mesmos ihavOrs <iui' Ten» Bolo o Al Neio.
In/i-sU* de maneira acintosa oonlra outras rcll|(ifl«H, nu-
Kaiidn o direito de cada um ter ou nüo I»t ncu ctillo
rellfloio.

O Sr. KurlpcdcM ileve, de um» «•/, por ti.dns, traciir
a eslrad» que mn proKram» vul trilhar: ou bi-m.rclir.loHo,
ou bem um comentário político. A mistura nunca deu
norto...

lêSo-M

Teòrilo Otonl: primeiro lUKur —
Nnclonnl, com 44 por vento;
Homindo — Teôfllo Otonl, i3 por
cento; om Uberaba: p'lme:ro lu
snr — Nacional, com .11 pot
vento; «CKUndo — Boolodil/t»
TriiuiKiilo (local), 29 pi/r cento;
nm Jull do Kora: primeiro —
Naclonal, com 20 por conte; ae-
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Silvio Caldas, o "Sercstctro

do lirasil" está preparando
na Colúmbia o seu LP, quc
deverá cnírar na prafa muifo

cm breve

gundo — Sociedade 'loc.l) 21
por cento: cm Itajubft: primei-
ro — Nacional, com 44 nor ce:i.
to: Aparecidu, 13 por cento; em
Belo Horizonte: primeiro — tn.
ci-nfldêneln, com 25 our cento-,
Nacional, com 17 por cento-.

Notícias da TV-Rio
Em sua próxima audlc.Ho, ho-

Je, ils 19,25 horas, "Crur.elro
Musical," produçüo . apresen-
tação dc Luis Miranda, t-rít
como atraçDes musicais Dclòres
Duran, Hello Paiva e 11011o Ita-
mos. ,

II - ? - II
Consta, nnda hi de conrreto

ainda, exceto as n'.',;oc!uçõos.
que José Brasil e Carlos A.ber-
to, produtores do "Corrotissel''.
nprescrítarão, ('entro de ;.lgu-
mas semanas, um proijrama In.
teiramente modificado, cujas u-"
trações mais importantes «jerfto:
Elizete Cardoso. Irmfls Marinho
e a cantora Agncm' Aires.

uutnudo, om nolo de Ralta, on
vcKUlntcH númeron: "Ku-idndog
da Bahia" (Cayml). "8iim*ir
tlmo" (Qeràkwln) o Unm-n do
Subro" (Katchnturlnn).

II
Oi "Anjos do Inferno" fa-

moso conjunto Internacional di-
rígido por Leo Vllui*. voltou a
ntunr no Canal 13, npreseijtan-
d.i-HO As scgundaB-tblrai, fts
21,05 horas.

Mlocp Amorim 6 outra aqui-
-i!i.*rii. «lo dcpnrlnmenlii musical
iV; Canal 13. A concagnidá cun.
toar npresenta-te, iiporn, iOdaa
ns «ema nau. ila terças-feiras, An
21,30 horas.

"Elo, Ela o ConfuaUo". pro-
grama produzido por «mito Lc
nR(*rI(,EíloLtl2epftcmt!.a
rêdn, quo apresenta as perlpê-
cias de um casal, 1*0111 .lorir*
LorSdo e Veru Rossi, 'nudiu de
horário, sendo trnnemltldo pre
senteincnle ila qui-ítus-telrns,
fts 19,25 horas.

Com truques de telepatia o a
Indecifrável ligaçüo inentul cn-
tre fie c 11 sua "partnere" Ilka.
u Prof, Eey apresentar-ie-ú.
fts quintas-feiras, fts 22,03 ho-
ras,

II - ? - II
Waldyr de Azevedo e seu

conjunto, eis outra atração mu»
slcal que tem agora um progra-
ma fixo* 110 Canal 13. De agora
em diante, os fãs do criador dc
"Delicado" e tantos outios su-
cessos musicais, poderão apre-
ciA-lo em sua audição .(emanai,
fts esxtns-fclras, fts £0,05 ho-
ras.

«TREZE À MESA»
• HA QUEM FACA dn futilidade comórclo. Nflo c «ovl»

dado As «flôrca» d* íutllldndo vicejam de acordo com a
procuro. E «ata nunca loi pequena, em eiMClarnoi so-
clcdadíM em crUe. No teatro oh vendedores do íut.-Jdadoí
contam-M ba centenas. Nomci nacionais c estrannoiros e.stúo
na lembrunça da todos. Nem é preciso citar, il» as hem
arquitetada» (os mais perigosas!) como as dos franceses
multo especialmente encontrando-se no chamado ttat.ro de
«bouievard» o coroamento de tudo quanto 6 tolice Nc»se
feutro reina a Irresponsabilidade. Tudo 6 apenas Jogo
uratúlto dc situações mais do que falsas*. Moedas de latdo
quo ao vulgo soam como se dc ouro fossem. Quando
bem armada e Inteligentemente Jogadu no palco arrebata
o espectador menos existente quanto o texto. K como enxo*
mcam os menos exigentes. Êsse teatro burguês decadente
mostra como diz Roggcro Jacobbl, «que o liomtm 6 sem-
pre o mesmo, e o mundo nflo mudará nunca, emboru de
cblack-botton» se passe ao «rock'n roll», e do duelo de cs-
nadas à reportagem social...» ¦

Nada mais lalso que Isso. A essência do mundo o a
renovação perene. Tudo muda. Já dizia o fllósoio que o
homem nfto se banha na mesma água duas. vozes.

O teatro de «bouievard» nfio tem sangue. É pura car-
pintaria Se tivesse mérito seria apenas êste. Isso 6 muito
e ao mesmo tempo nfio é nada. Quando dado ao público
é tanto mala pernicioso quanto mais perfeitamente apre-
sentado. Porque teatro mio é local para ajuntamento de
idiotas e sim ponto de reunião, local de comunhão de inte-
llgcnles e sensíveis seres humanos. Sauvajon e outrus
prostituem o teatro. E ganham dinheiro à moda de certas
«respeitosas» donas de casas de tolerância. Nada de aplau*
sos a essa «gente».

O teatro-emprésa necessita de dinheiro. Julga alcançar
boa bilheteria através de sub-textos. É preciso viver!!!
Malase o teatro: fica-se coin seu esqueleto para dar-lhe
mais tarde carne c vida. Nfio achamos seja o caminho mais
certo c conveniente. O prestigio do teatro e o público
aumentam com a efetiva qualidade do espetáculo como um
todo; texto-representaçâo-direçãó, etc.

«Treze à Mesa» é só vulgaridade. »É a história de
uma incrível noite de Natal em Paris, onde o mundanismo
e a supertição se mlstuiam num «coiitall» dc ««iniic
dade> (o grifo é nosso), ao qual, a certa altura, se acres-
conta o imprevisto, sob o aspecto de uma 'rangaceira»
paraguaia, que atravessou o Atlântico só para atiapalliar
o Nat.il da familia Villarclier.. .-¦

O espetáculo cansa pela s«»nsaborla do texto.
Jogando com multa inteligência c aj-rjúcià cenas e

cenas Kuggevo Jacobbl mesmo assim "nüo conseguiu ven-
cer n terrive) monoiunia de que se acha impregnado o
original» dc "Sauvajon.

No elenco destacamos três atuações dignas de aplau-
sos: as de Célia Biar (atriz leve, graciosa, espontânea

prejudicada iníelizmante pela articulação defeituosa
atriz, repetimos, digna de atenção e de elogios), de

Tercza Raquel (intérprete, que arrancou merocidiaaimos
aplausos da platéia dando-nos trabalho de grande efeito
e precisão) e de Mauro MendcR-já (natural, «--iegante,
simpático, em franco progresso em sua vida artistica —
fato que assinalamos com muita alegria). Em plano mais
discreto, situa-se Laércio Laurelli que, contudo, satisfaz.
Em nível bem baixo encontramos Newton Prado, Maria
Ppmpeu e Sebastião de Campos. Antônio de Francisjis
nada leve a fazer.

Belo cenário de Mauro Franclnl.
Apresentação do Teatro Brasileiro de Comédia —

uma tradução de Bandeira Duarte e Renato Alvj'm — no
Teatro da «Maison de France».

- ? 11
"Quais us automóveis quo o

Brasil vai produzir?" Baseada
nesta pergunta, serA a entre-
vista que o Comandante Lúcio
Meira, Ministro du Vlàçito e
Obras Públicas, conccíerA ao
Dr, Ivan Pedro Martins, quin-
ta-feira próxima, dia 20, fts
22,05 horas, no' Canal 12.

II - ? - II
Amanhã As 21,05 horas, Edu

apresentará mais uma exaolen-
te audlfião do seu programa"Sua Música e Cibrasll". exo-
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I Posse da Nova Diretoria do Café Palheta F. C.
Dsverá tomai' posse na tarde de hoje a nova diretoria do |

| Café Palheta F. C. O presidente eleito, José João Raposo, ofere "*

| cera aos sócios e à imprensa, um suculento angu à baiana. Movi;
$ mentada orquestra abrilhantará a vesperal dançante.
fct*»i^^

Moeidade
Independente

Para os sambistas da metrô-
pole aqui vai a letra do ¦«aiiilm
do enredo do GUES MOCIDABE
DO INDEPENDENTE de Pãflra
Miguel, que figurou ctm gran*
do êxito no destile da Praça 11.

APOTEOSE AO SAMBA

Autores: Kleber e Espirito San-
to.

Nas noites enluaradas
Do tempo do cativeiro
Todos devem conhecer
A fama do carrasco r'.',
Do "coronel Trigueiro1*
Mas existia um porém,
E quo "seu Coronel"
Toda a fúria perdln,
Quando escutava no torneiro
Um preto velho
Amarrado no tronco
Que entoava
Uma singela melodia,

II

Era o samba, sim senhor
Entoado com sofrimento e dor
êste ritmo cadenciado
Que pelo Brasil se propagou.
Pidlofonla, Imprensa fale.da
Asioclacâo, Departamento de Tu-

(rismo)
Que com multo brilhantismo
Pelo nosao samba trabalhou
Confederação Brasileira
Lutou pelo mesmo Ideal
Para que o samba se to»«*j»«"^
Um. orgulho nacional.

WM^mWM } • -> ESPECIALIDAI>B
KÊ^^»^™ ) , |F]!^3 

' EM MÓVEIS DE OOM

1 . mm^-^h ;, ,-^j^g g^ REC. TEL: 2MI7!
"Ary Barroso toca Ary Bar- j, _ . _sr=», T^C |L, , 

~~^\ DIQ HE JflHEiPn
roso" - Êste é o titulo do ] i " - *- ir • « |Nl|^ n™ U* ««"Hn»
mais recente LP de Ary, so- ,', ' j. j»*— " *J
lando ao piano, composições i'
de sua a:ttoria. Acompanha- <, ' ',«'
mcníos de Leo Peracchi ' >

Na foto acima focatrzamcts a atual diretoria do B. C. Coimbra da
Penha, vendo-se também a Rainha Notmia Ltal.
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«Va festa de coroação da Rainha do G. R. União da Praça do Car-
mo. senhorita Nadir de Souza (foto com a rainha dá A. A. Ru-
bro Negra. srta. Maria Helena Rocha e o desportista forge Mo-
reira diretor da A. A. Rubro Nebra. prestando homenagem à

rainha eleita)

¦ SEIS MESES DE GRANDES ATIVIDADES — O sr
José Alves Ventura, presidente do Proletário A. Clube de'Rio Bonito, apesar de estar à testa da agremiação há ápe-nas seis meses, vem se desdobrando em suas «itividades
A3sini, encontrando o clutie com um débito, bastante ele-vado, conseguiu saldar a divida em pouco .tempo e alrdadispor de importâncias para melhorias ¦ na sede socialIsto muito se deve a colaboração eficiente do governadorMiguel Couto, do diretor da Loteria do Estado do Rio srAlvâro, Wernecke, do prefeito de Rie Bonito, sr. Albinode Souza, que receberão, em breve, títulos r.V sócios be-'nemérltos. Atualmente o presidente do Proletário A Clubeencontra-se afastado do cargo por ter'sofrido um aravsdesastre, estando internado na Casa dt Saúde de Santa
Branca. Na foto acima vemos o prefeito da Rio Bonito
em visita a aede do Proletário, aparecendo ainda o pn-
sidente do clube e atletas de outra» agNuuacflaa daqua-
Ia cidade fluminense.
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ATENÇÃO-
ARTISTAS

Os artistas amadores 4* to-
dos os gâneros que quixerem p<T
ticlpar dos espetáculos da "Ca
ravana Recreativa de Domingo.
Lopes", deverão fazer suas ln"-
críçòes terça-feira próxima, na
sede provisória do elenco situa-
da à At. Presidente Vargas, 1S50— sobrado (ao lado dc, parqued* dl varadas), eom o Sr. Joâi
Cartloao, «atra 1*9 a »í lioras.

-r T«rca»falra, haverá rau-
alto a aaaato da CRDIL, m
sada do -Centro BoneflcUate 1*
Pscatra Faaaoa.

Assumia o oargo de Dire-
tor Artístico da CRDU o Sr.
Joio Cardaao.

Walta 8flvà, Jofto Cardo-
so a Claoalr dos Santos, ^fto e»
botos integrantes da CRDU

Orámloa Acadêmicos (dia
it). E. C. Cocotá (dia 37VQRESU (dia 12),«!AEj\EEJ» «in19), sâo os clubesf que serAo vi-
sltados pela "Caravana H-crea-
Uva da Domingos' Lopes, -wt-
mêe, a ao próximo.

¦»«.»..„..,. ,. ,m..**.mm mj*m*±...s~.

\ Reformas, pequenas constru-1 «Bsa, pinturas a uutalaçfies jelétricas a hidráulicas, gas e •'

OríaaHntos sem eompromii-
»»» - TeL. 38-9626 - oom

o ar. Magalhães
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Zur Zaiii
IMPRENSA POPULAR: :PÁGINA 7:

Züiti, Bar-el-Jebel e Buearest, as Melhores Indicações Para Hoje
^W wtá apta . >"•» a rea .illtttção — Élírcuè um pôtro que promete vencer — Impatlen. va
cat./.rii:'!* vencenuo — Kum '/um Zum 6 a força da prova mais interessante — Usinga é muite
v. lot»- Bi.r-El-.obcl gosta tia pista e da turma — Hucarust está bem situada no alinhamento— Nook volta em turma de seu inteiro agrado

if Coment/trio de G. Nieolaievski
,Vi'_,i i-rtiTolrn it.- lnl 11.I0

ItA nm/»'* ont rnlèvo, A* íhr.
i.ini ilu 4>án*i). QitÃo multo pn*
n*clila*»fi NihHu i|ui* corra nn*.
ntil .üierninii, trai chanro; J.
vi,iu nj*lt*iqti si ila mi 111.1. Ru-
irtl i'_(i"rm ill»t. nrtu propicia,¦Yunlria ¦ vem melhorando din
:i dia. Cannea inIú melhor du
qua por octtil&o dc nou r. it-
pnr. cimento c » Çarlse i4 pn<
tra quo poüu venoor sem as*
MliUir, Vamos mavear Can.
.fi*»M com Tunísia, lembrando
qúo qualquer resultado -lil.*-
re-to mio nos iürpn»oridci'n,
Ni .Rn i a adversária d.í nos-
*.i Mrmiila.

Outra carreira cm quo i*ntil
.•111 jÔRo a técnica de apontar
JSffrenô é retrospecto. Claiis.
Iro go. .a mais du plsin dc gra
nia leve. Vlvldor sofri u sério*
contratempos cm scu último
compromisso. Earl vai estrear
<*m giunOt* forma. 1 .rlglvol
viiícom a «largura» na frente»
<< aindn Selva] que possui bons
exercidos. Ficamos com í".f-
frei. . com Claustro na cs-
rolta. O terceiro nome do pá-
reo, 6 o estreante Earl .

Pcqucnu. porém selecionada
«sta carreira que marca a ter
reira fio programa. Desplantc
31 Ao andn respeitando rnia, pis-
ta e dlstAncla r, está no mes-
mo estado de seus triunfos.
Duque, na grama, tambem
corre bem. Impatlens 6 ou-
tro que anda em grande for-
ma e Tino Já pode fazer uma
vitória para satisfação do dr.
Peixoto de Castro. Vamos mar.
cãr o Impatiens que vem de
grande atuação. Vamos tor-
cer para confirmá-la. Desplan.
té r. Duque sáo os mais co-
tados para derrotar Impa-
liens.

Zum Zum Zum está de vol-
ta em grande forma. É aquô.
le craque de'dona Flora Ma-
los que esteve-' envolvido na
Justiça. A turma que vai cn-
isentar está bastante refor-
rada. Nota-se a presença da
invicta Túnls, uma linda fi-
Ihn de Fort Napoleon em Fon-
taine. Será uma carreira du-
ra rntre Tunls e Zum Zum

/um. apiirocendii depois de
KnMtcftn que nndii roplnlcan-
do. Zum Zum Zum 6 o nossa
.•acolhido, Kn.-111'i.i> na dupla.
Tunls depois,

Esta cnriuirn dc potruncus
deixa o tur tinta com a -pul*
pn aliás dn orelha ¦ .Vaimu
fazer unia declaraçfto: Clan
My Fair Uidy, Uslngu. Cum-
pnrsa, Escarcclle c Clalr. Por
mero palpite, vamos marcai
lí eSlretinte Uslngu, que nos
irubalhos tem demonstrado
ser velo/., ft filha daquele ve-
luz Blacl. moor. Sua grande
.vai. 6 a pilota_a de Rlgonl

My Fair Lndy. Clalro 6 azar.
Ao que tudo Indica, será

mais uma vez adiada a vlt.
dn cncabulado Royal. Pamay-
ba, Bur-El-Jcbcl, Onccarot. Mo.
cnn c N.iutii. estão aptos a
disputar com sucesso, o pri.
meiro posto. Nossa escolha ra
eni em Bar-El-Jebcl. bom cor.
redor no tapete verde. Vai
mon'.ido pelo «Ulra . pilolo
que mais o entende e deverá
ganhar devia numa câmara-
da. Reyal é grande rival, o
mesmo acontecendo com Nau-
ta e Parnnyba. Gostamos da
ordem expressa.

Depois .vamos encontrar o
páreo ollrn teima»; 1.000 me.
tros entre as mais velozes pu-
relhelras nacionais em atlvl-,
dade nas pistas. Vaspa vem
de fácil vitória nesta mesma
turma. Rúbia. largando bem,
tem chance de êxito. Turque-
za prefere pista pesada. Mes.
mo cm pista leve. tem chan-
cc. Namorndclra está cm íor.
ma impecável. Buearest vai
á reabilitação e ainda a Cia»
rira que, em Cidade Jardim,
corria para os cronômetros.
Ficamos com Buearest c Vas-
pa .Nnmorat. ira e Clarita nos
postos imediatos.

Nook, Ajax, Chaco, Voraz
e Carijós, dominam esta oila-
va o última prova da feliz do-
mingueira. Marcamos o N.ook
desde que tenha uma boa lar-
gada. A parelha do Morgado.
Ajax-Chaço, é a grande rival
de nosso escolhido. Como aza-
res, deixamos Carijós e Voraz.
Nada os demais.

Buearest Tem Enorme Chance
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ESPORTE INDEPENDENTE
EM RIO lONITO

Hoje o
Em

Inicio
Busca

da Arrancada
do Título

Cruzeiro x Castelo e A. Bancário x Esperança

No clássico desta tardo, "Cordeiro da Graça", desta-
cam-se três nomts, a saber: Vajipa, Turquesa e Buearest.
Hd sete dias, Vaspa venceu snus rivais mais categoriza-
dns. Todavia, foi em pista contrária a Buearest, e favo-
rdveJ a Turquesa. Desta feita, aquelas rivais da filha do
Birikil, nâo encontrarão a pista pesada ou molhada, o
que por certo, favorece a Buearest. O trabalho dc Buca-
rest, foi bom, pois muito suauemente passoií 1.300 vie-
tros no tempo 85".

Em palestra com o treinador de Buearest, Pedro Gus-
so, êle declarou-nos, que espera vencer o "Cordeiro dn
Graça", e acrescentou que em Cidade Jardim — São Pau-
lo, Buearest derrotou Vaspa e Turquesa, por nada mais,
nada menos, do que dez eorpos, na distância de 1.000
metros em p'<.iln de arama 

'que se encontrava leve. Con-
firmando esta tituação, finaliza Gitsso Filho, Buearest vai
vencer este clássico de velocidade.

OS DESPORTISTAS^«StíüSAM/-

PETROLEfl QU QUINA PETRÓLEO

SOBERANA
PRODUTOS RECOMENDADOS PELOS
MAIORES CIENTISTAS, PARA COMBATER A
CASPA E QUEDA DOS CABELOS. AO
COMPRAREM EXIJAM SOBERANA

PEQUENOS ANÜNCIOS
Fone: 22-3070

ÂUIQO: Utilize 0 recomende aos seus amigos e pa-
rentes nossa seção de "PEQUENOS ÂNÜN-
CIOS" à Crt *0,00 por vet. Sejc também um
sorretor de seu jornal. Disque ZS-S010 e «cHciíe
informações sôbre como anunciar com êxito
« economicamente.

TERRENÕf
Uiil.re Bangu e Campo Grande

Bem Juros sinal mil cruzeiro-, ur-
banizados com água ligada; Tratar
Barraca Re! dos terrenos com Jos<*
Cunha, dlàrtamnete.

Estação Santíssimo

PROGRAMA PARA HÓÍE
1» Páreo — As 14,00 lirras — 

| fi Mossllla, H. Vn.«concoiOf r..
1.400 metros — Cr» 30.000,00 4_7 Encárêellò, O Mnctlo .. Ü*

I S Clalr, A. O. Sllvn .... T,l
- Il"- '* Lindo Sonho, D. V Silva .',4

1—1 Neska, L. Dlaz  BB
2—2 Rami, li. Castlllo .... 55 ii» pftrB0 _ Ak ,e3o horas —

3 Dlnar_.de, M. Henrique ',"> 
, .... ,, , ..„„.,„.

3-4 Tunísia. O. UlhAa .....'. 5b 1',0° ,notros ~ Lr$ "mW ~
5 Gaveta, A. Santos ..,, 55 'Bèttlng)

•1—B Cannes, L. Rigon!  55 i».
" Cerlse, J. Portllho .... 55 1—1 Rèyol, José Bnfflía .. 5rt

2 Sarrtceno, O. ir.liOa .. Bú
2» PAreo — As 14,30 horas — 2—3 Parnali.vba, _. Silva .. 5n
1.000 metros — Cr$ ...000,00 l 4 Fandango, D. P. Silva .. 5r>

I 5 Murano. O. Almeida .. ul.
Jto.' 3—ii r.accarat, L. D-z .... 56

1—1 Etcrene, U. Cunha .... 54 7 Bar El Jeheí, U. Cunha 5R
2—2 Claustro, L. Rlgonl .... !•¦'¦ 8 Moean, .1. Portllho ."ti

3 Vlvldor, D. P. Silva .. 51 4—9 Nauta, L. Rigoni .... 5t
2—t Earl, A.Cardoso .51 10 Cenlennlre, 11. Ciinhü.. ..

5 Dtrlgtvol, A. U. Silva .. íl, " .Mananchino, P. Fern 5[,
4—6 Selval, D. Moreira .... 51'

7 Aglo, A. Portllho  51 7" PAreo — Cirando Prêmio "Cos-
| delro da C.raça" — As 17 heras --

. PAreo — As 15.00 horas - 1.000 mtlios — CrJ 2-jO.00O,O0 -•
1.200 metros — Crí 65.000,00 (Betting)

.!•'• k-s
Dosplante, J. Tlnoco .."SS l—l Vaspa, J. Marchant .. 5-,
Duque, J. Portilhi .... 5ü 2 nubla, J. Bafica .... 3'.
Impatiens, M. Henrique 62 2—3 Turqucza, O. U'.h8a .. 5.
Tino, M. Silva  52 4 Niimonidelra, J. Pr.rt. .. 54

3—5 Buearest, V. IriBoycn .. 5*
4»: PAreo — As 15,30 horas -• 6 Cachette, M. Silva .... 54
1.600 motros —Crí 85.000,li0 4—7 Clarita, I,. Rlgonl 57

Its. . " Kêgla, E. Castlllo .... 54

1—1 Zum Zum Zum, J. Silva BV 8» Páreo — Ab 17,30 heras —
2—2 F. de Madrld, J. Portllho 5b 1.400 metros — Cr» ÜO.000,00 —

3 VllAo, L. Dlaz  55 (Betting)
3—4 Ensueno, M. Silva .... B5 fcs.

M«l rtfeltos du emoetunan»
tel peripécia» proporcionadas
p*k> "Torneio Inicio", realiza-
do a oito diaa atrai, voltar»»
oi dcsportlstaji flumlncn.se*. de
Rio Bonito a ter renovadas ale-
iria* e icniattos com oa ...go.»
correspondentes à la. rodada
do turno, na tarde de boje-

EU AÇÃO O "CAMPEÃO"
O Castelo, que gagrou-se brl-

Ihantemente cnmpc&o do Tor.
nelo Inicio, nn .rntiirl. O qua-
dro do Cruzeiro, que vai a cain»
po disposto a rasgar seu car-
tal. No entretanto, os coman-
dados dc Chico sáo apontados
com» favoritos.
A. BANCARIA X ESPURAN CA

No encontro numero dois, dc-
írontar-se-fto as representações
do A. Bancária e du Euporan-
çn. Este, vlcc-campeío do "Tor-

nc|o Inicio", deverá vencer sym
dificuldade, mns nfio pode. me-
nnsprezar o Vator des rapazet.
bancários allm dc nfio ser sur-
preendldos.

EQUIPES ESCALADAS
ESPERANÇA P. C. _ Nlte.

Elcio, Marcos, Oncllo, Sérgio.
Manuc. |nho, Zeca. Fídeli.s-,
Leônidas, Aclr c Prea.

CASTELO F. C, — Paulo
Camelo e Lconlcfns, Vicente,
Nelson c Hélio, Ncrlo, M;inc-
lo, Chico, Melquidcs e Pedro.

A. BANCÁRIO — Vlccnti'
Zccn c Bczeca, Artur, Almir t*
Z. Luiz, Nilton, Ellsio, Armai'-

^pgaiiagjattfei

dlnho, Wilson e Lacrtc.
ASPIRANTES

BANCÁRIO: Oibaldo, Sebus»
tlio e Orlando, Fernando, Chi»
qulnho c Alceu, Edcxll. Nel,
Zé Clclca c Mateus.

CRUZEIRO: Silvio, Valdir r
Sérgliihn, Jonus. Vadinho ,
VuvA, Babá, Agostinho, Afon-
«lnl»". lasque e Nilton

CASTELO: Dois», Almir r
Mnnoel, Shoji, L(to e limo.

Curllnho. Oenlnhn, Quino, Mon.
•clr^Antônlo.

ESPERANÇA: Munec?. Jené-
lio e Jiillnlio, Moacir, Uúelldca
e Vavá, Adir. Elclr. Atila . !¦
tínho e Eduardo.

Finalmente, hoje em Bariri e General Severiano,

0 «SHÒf» DE FUTEBOL INFANTO-JIVENIL
Início dos jogos, às 9 horas — Botafogo, Olaria e Bangu, com pinta dc

finalistas
Tendi, como locais dl campos

do Botafogo, cm Qontral Sev.:-
rlano, o Olaria na 1111-.*. lliu irl, nc-
rá realizado o "TòriHo Inicio"
estando cutndos para finallilns as
l-epfcsentncOos do Olaria e But.
lugo. .
OS JOOOR E lIOU. .UOS DO

TORNEIO INICIO
Os Joio,,; d.) Torneio Inluto

ci>rã.i illvIdl.l.iH i*m duas part>*s
sendo uniu no cnmpo ilu Uotafo-
ko, cnmpoflo iio ano |iup»ndõ, c
a outra parte no campo do Ola-
ria, vlce-çampoao,

A ur.lem « i' :»'i*ílriu *J.,s jo*
gos silo o*- seguimos:

CAMPO DO BOTAFOGO
primeiro J. ... — 'i li..rus —

América x AstÃrlu;

segundo jogo •— 9.25 — Varco
x h. Cristóvão;

turcelro Jogo — 9,50 — Bola
fi.iíti x Lisboa;

quarto Jogo — 10,1 C — Con
i'l:ini;.*i x Fluminense;

quinto Jogo — 10,40 — Kln
mengo x Vencedor dj primeiro
Jogo;

sexto jogo — 11,5 — Voncedor
iio segundo x Vencedor do ter-
culro JAgo:

sétimo jogo — 11,30 — Ven-
cedor do quarto x Vencedor do
<liilnto Jogo;

oitavo Jugo — 11,45 — Vence»
dor do sexto x Vencedor do «4-
Uniu Jfigo.

CAMPO DO OLAKIA
primeiro Jogo — o h-ias —

Bangu x Olaria:
segundo Jogo — 3.2. — 1'ortu-

ICuésa X Royal;
Urcclro Jogo — 0,50 — Bonsu»

cesso x Hlo Jost;
quarto Jogo — 10,1 s — Gaittos

x Rlver;
quinto Jogo — 10,10 — Itt-a-

lengo x Vencedor do primeiro
jogo;

sexto Jogo — 11,5 — Vri-.ce.lir
do segundo x Vencedor do ter-
celro Jogo;

««Imó Jogo- — ll,:ii) — Ven-e-
dor do quarto x Vcnce.ior dí
quinto jfigo;

oitavo Jogo — 11,66 — Venc."
dor do sexto x Vencedor do k'»
tlrno Jogo.

ESPORTE EM PADRE MIGUEL

ÔTDÍA OPORTUNIDADE! Vjnde»
. um terreno de 8x16, nos fundos

da fábrica Red Indlan, & rua Vis-
conde de Niterói, em Mangueira.
Preco C . 150.000,00. facilitam-se.
Tratar à Rua Cândido Uenlclo. n»
3076, sob., com o Sr. Ruas.

Senhor de 38 anos de Idade, ofe-
rece-se para trabalhar em limpes»
ou vigia, de preferência durante à
noite. Dá referências, carta para
Emlllano, Rua Coronel Tanta, ao,
139, Senador Camerá.

DENTADURAS QUEBRADAS
Sem pressão? Cairam os dentes? Bridges partidos?

Consertamos em 30 minutos. Rua Visconde do Rio
Branco n. 37, 1' andar, salas 1 e 2. Tel. 42-5591.

" Mando, J. Marchant .. (•¦¦>
4—5 Tunls, O. Ulhfia 58

6 Cltadelle, Nao corre .. 63
" Cachette, Nüo corre .. 50

6» Páreo — As 16,00 horas •
1.000 metros — 80.000.UO

ks. :
1—1 Clan, Jj. .soghton .... 54

2 My Fair l_ady, L. Rlgonl 54
t—3 Uslnga, O UlhOa U

4 Derusca, J. Graça .... 64
3—5 Cumparsa, A. Santos .. 54

1—l Nook, L. Dias 55,
Jabok, M. Henrique .. 55
Emlk, A. Santos .... 511

2—4 Gerente, E. O. Duarte 55
Ajax, M. Silva 5.5" Chaco,, A. PorUlho .. 55

3—6 Voraz, R. Filho 55
TJblrajara, NSo corre .. 55
Macon, A. Marcai .... 83

4—9 Garganta, Nao corre .. 551
10 Champollon, NSo coire 58
11 Garrarão, D. P. Silva .. 55
12 Carijós, J. Tlnoco .... ti5|

I

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião-Den tlsta)

Donaauras anatômicas, extrações difíceis o operaçSes da
boca, BBIOGES FIXOS E MOVEIS (Buach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Bua do
Carmo a» 9, «Ua 801 - Segundas, quartas e sextas-feiras

—— Telefone: 52-6226 -

TIC-TACéotal!

(«TOS RUPIDOSE GARANTIDOS
PBAÇA TIIUDBNTBS, Mi

.-.-.nuir.
.t-7'.

..co _.'.-*-

ÊÈÊÉÈm
/^¦||:t:li|f| ¦¦PI D

ROUPAS BRANCAS
CAMA E MESA
FADRIGA CONFIANÇA
DO BRASIL

RUA ÚA CARIOCA, 87 -* ,

AÜVOtí_J)US

OH I.I.TKLUA ItlJUKlUUt:»
DE BltlTO Ituu AlVIini Al
vim, 24 — 4» andar, grupo404 - Tei.: 5*2-1295;

OR. SINVAL PALMEIRA
Av. Rio liranco, 106 - 13«
sala t.503 - Tel. 42-113S.

OR CALHKIRUS ÜUN.I.M- Causas trubalhlstas — Itua
Sâo José, 50 grupo 1.103 -
relerune 22-727U

DK. MILTON UE MURAIS
EMERV - URA. NORMAN

OE MORAIS EMERV, advo-
Rimos - Cuusus trabulhislus

Cíveis — Criminais - Direi-io dc Kumillii Inventario -
Ruu du 'jultunda 30, 8v unilat,sala 811, Ed. Santo Anec-lo— Tel. -I2-0Ü32. Das lti .Is 10
horas, de segunda a sexta-leira. -

, DR. HEITOR ROCHA FA-RIA - Causas cíveis comer-ciais - Direito de família -- Causas trabalhistas - Rusdo Ouvidor, ilü - s|813 -
Tel.: 43-64-73. Horftrlo; de Uas 12 e de 16,30.fts 18,80 ho»ras.

MÉDICOS

Com um Bom Plantei, Segue para a PNM o Americano
Tentará a vitóriatjue lhe foi roubada nps últimos minutos da partidaanterior, quando vencia por 1x0 — Três capixabas farão suas estréias

Pela segunda veü, ^efltpraq boa fampanha dentro doi seus sede social logo mais às 13
do.ninit.s e «io. mesmo fora, horas é .seguirão o- sequintes
mille sua equipe bem ca.ego- jogadore'»: Arqueiros: Aquc*
ri/atíi. vem de muitos triun- mar, Humberto, Iraci e Gil-
Cos O Americano por seua jo- bcito, Zagueiros: Sàpironga,
gos jo verificaram todoe oi Altair 11, Nelson, Bira, Liei*
elogies são merecidos, mas nlio, Pavfio e Ivon Curi. Mé-
nSo se deve esquecer que Jios: Romlrio, Aliar, Dulc,
quadro rubro, pelo seu alto Chimbiea, Matos, Waltao c Di-
liadr.no. técnico, é digno dt no» Atacantes Al.air I, Caju.

DR. ALCEUO COUTINHO -
Segundas, quartas e' sextas,das 14,30 as 18 horas, liuiíAlvuro Alvim, 31 ~ 8» andar- s|302 - Tel. SÍ-SSli

OR. ANTONIO JUSTINO
PRESTKS MENESES - ri"
nica geral - Av. Nilo l-t,anha, 155 - 1(K - sl 1.003 -
hs, ias. 4as. e 6a» das ia às14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO- Clinica médica Homeopà-
tia. Segundas, quartas e sex-
tas-telras, das lti às 18 no.ras. Telsi Cunsultdrlu. 43-3733

ua Sete d
1» andar.

e resi 39-8098. Rua Sete desetembro, 319

„ OR. URANUOLO «JNSECA
reroas, quintas e sábados. Sòatende com hora marcada. R.Álvaro Alvim, 81 - 3o andai,
sala 330 - Tel. 53-3315.

-i! deín ntando as equipes do
Americano F. C. dc Padre.Mi-)
gucl , do Alian..a Atlética,1^
que da vez anterior brindaram
.i }u*hlico presente corrt uma'
bonia partida, oivie o Alian-
ui, iiòj mlníitos flrci. da pug-
ria lirou do Am<:ric',no a Vi-
tória r,ue lhe pareceria certu.
BASTANTE COMENTADO

O COTEJO
Cy.uai do se falava de uma

rcvanrhe enlre e^sas duas
equipes, os • aficcloriados ío
esporte amador despertaram
para giande comentários, tan-
to na lábi*ica como em Pa-
dro Miguel, fazendo análises
dos d .. quadros na partida
rjil-.'i:i!', onde o Americano
mostrou um Bonito p&drâo de
jugo sendo aplaudido pela
torcida local e pelos próprios
dirigentes do Aliança.. Então
no final da peleia abraçaram
ds craques rubros pela éxcep.

I cional exibiç5o, princlpalmen-
[tp ao zagueiro Gringo, que
i constlmlu-so como a melhor'figura 

aa cancll.i, anui: Mo
! completamente o ataque con-
t-.ária.

O Aliança Atlética, vem de

triunfos deste quilate. Naval, Kleber, Helmho, Tatu,
Chiquinho, Waliir, Gilberto.

- -Bsquerdlnha e Silvio, Técnico
«-¦competente Joào Alves

ESTREIAM SILVIO.
ROMÁRIO E SÀPIRONGA

...Três jogadores, que brilhi-JSiSVir-.«omo madrinha a
ram rn fqtebol amádoris.a de posa oo presidente sra. <
Guassui estrelarão na equipe San.os, T""' ¦•' ¦!""1" -

dc João Alves. São .es Sil4
vio, Romário è Sàpironga, que;
no treino de ontem, enche-
ram de bola os olho-** do trel»,
nador com jogadas individuais j mei-oss torcida rubra

que poderão ser aproveitada?, çue se deparam ao •

Irá cl fiando a

Sacfto 
r Presidenta D'*

nvülra.
Sestiirá um ônibu.;

ciai inteiramente par

do Americano, situações i
ordem, como acontece:'
d Vera Cruz, sua grande
cida confia nas possib-l;
de vitória porque con.v

r.o cotejo d. logo mfs na
canrha da Fábrica Nacional
de Motores.

Os três caplxàdas moaí»;
tfl.v hoje a tarde, tudo o que'
sabem, podendo adquirir ds dlaposição dos seus ín.cg..

torcida d0 seu novo elube a tes que jamais deixaram du

Rlmpaira e o Incentivo neces» corresponder aos anseio» cn.

sirio.
A DELEGAÇÃO

O Americano wilr* ta

DR. ARMANDO KERREl-
RA - Clinica geral - dlaa-
ndsUco e Tratamento EUS-
rROCAROIOORAMA, Olaria-
mente das 9 as 17 horas, hu;*
nos às quintas-feiras. Tra-
vesia Manoel Coelho, 30*8 -
Sete Pontes — S, Gonçalo —
Tel. 8-783.

CLINICA OBRAI. «Tuber-
culose) — Consultas Popula»
res — Or. Rubens Costa —
3a., 4a. • 6a, dai 8 ks io hs.
Largo da Carioca- 4»i» s/103
Tel.i 33-—

rffliftJ. *&&W7vfà ^^_É * ¦ k ^S

SERZIDEIRA
QúiifQuif Ctmtrtet tn

roupa» • camisas
EdK. Oirki, Sala «7

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Rua da Conceição, 74

LIMPESA
DE CASAS

Limpa-se, iwpa-sc e ea
ra. Tãt 2^3070, chamar Va-
lentlm, à partir dè 8,00 tio-
ráá

ü¦an-a-MHàai

us-meu -na-
L-i compra-se sobras de:

demolições
j reformas

¦ flfflEOÇBft ,- mm

S.iiS_

llll | DEMOLIÇÕES •
I 1 REFORMAS

1 ¦ I ¦ 1 ¦ I ¦ ] ¦ .ttílSTWliS
eepósiTO oe MAprEmat de IcowsUuçkoi

Ru^ Q»n^al Poli>loro, g - Bo^log» . Tel.j 26-92^6

SINDICATO DOS TRABALHADORES
EM EMPRESAS DE CARRlS URfcANOS

DO RIO DE JANEIRO
(fundado em 2 de Fevareiro de 1981)

Sede: Rua Mala Lacerda n. 170 — Telefona:
32-2650 e 52-5971

EDITAL DE G0NV(KIAÇA0
De ordem do .senhor presidente, convoco oa as-

sociados que sc acham em gozo dos seus tlireitos
sindicais a se it:c ii^em em ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDIN. ; v., tio próximo dia 50 (quinta-
feira), em príi. :.' .'. fó.nvoéàça,b às 18 horas e se nio
houver 'nüméíd .1^'áj em segunda çoiívoi.á$Ãó àe
19 horas desse .nu-, mo diá, para deliberar sôbüé à
seguinte

ORDEM DO DIA:
a)

b)

leitura, discussão e aprovação da Ata at âé-
sembléia anterior e

leitura, dkcuEsão e votação por escrutínio M*
ci .to, do relatório da Diretoria referente ao
e::ercício de 1957, com o parecer do Conselho
Fiscal

Hio de Janeiro, 15 de marco dt IML

MOACIR DOS REIS ~ Skewtário Chml

seus adepto».

: Fttta Artística n.
Chie Mirim

No cime Mirim, em Padrí
Miguel teremos esta noite,
um espetáculo artístico, com
a' «Caravana de EnventoB
Silvai, em homenagem aoi
ílubés amadoristas da me.ro-
pole. Walter Silva, Ivone Ro*
drigues, Newton Salles, No!-
son Carvalho, Wallei Camar*
go e muito outros, estarão
apresentando ante 0 povo ,
quela prestigiosa localici.. .j
t.iiiiirb .ia. O inícin da íes.ii,

jd .tíÃ mnrcatia para as ^0 ho-
ras.

Dlnamo FOX
Colomidê F.G.

Duelo sensacional será tra-
vado esta tarde, n0 gramado
do Cajaiba, entre os quadros
d0 l>,n&mo F. S, e o do Colo-
miâ. F. C. ambos de Padre

.Miguel. O quadro do Dlnamo
formará assim: Colao — JuU*
nho — P»vto — Cadinho —
Dário — Zt«a — Manlaho —-
Frandaeo — Catiço — _tt
i;u«l t Lourival

_. Guarani F. C. X
QrMm da Aparecida }

No gramado do Unidos da
Aparecida, em Senador Ca-
mar li, teremos esta tarde uma
tateie..ante peleja amistosa
entre ãs equipes do Guarani
F. C. (campeSo de Padre Mi-
gueJ) e a do local. O time

i local deverão entrar no cani-
po. _jth á seguinte constitui-
Sàò: Boquinha — Cornelio —
Enelaí 

'— 
Áricuri — Nélio --

(.«?«Ira — Osvaldo — Edinho.
— Nando — He linho e Bo-
ih*.

jMVMtUS F.C. X
Orne Amigos F>6*

Eãla tarda, imc» travais na
{rramsi. do Juwo«uj r C *»•
Padre Ml(u. um« i»'*wí»r
ta p»'*Jn <W .hii».. » iniit «a
«qun>a« 4o Oaa> Amigo* . .
Cm é» RaaUnBA. • » <. >"<*>•
pan kta •_*¦*«. a ««. c*i

»wpt}o», para i>. »-. n v '¦-

htm ha aa mée 4c ;_r-» «r

I
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Maracanã: Flamengo 2 x 3 América; Pscaenbi: Corintians 2 x 1 Palmeiras I
UONS ASSUNTOS PARA

0 LEITOft CARIOCA
TITO

O Fluminense F. O., agremiação de grande» tradi-
ções, considerado por 'diversos desfiorlistas de rmw-
me mundial, como um dos «wlore* clubes do Mundo, vem
dc iniciar o seu grandioso plano de expansão, quando nu
sexta-feira passada, conoretisou com a aaalnatura do con-
trato, o início dc suas obras. O clube tricolor, para a sa-
tisfação dos desportistas braailciro», dooerd contar, den-
tro de um futuro bem próximo, com um dos maiores pa-
trimânios materiais, dentre todos os clubes brasileiros.
Vemos nos atuais dirigentes do clube, das três cores, ho-
mens do grande visão c com enorme capacidade para âi-
rlgtr agremiações desportivas. O que estão fazendo em
prol do seu clube, ê algo digno dot maiores elogio», e
também dc ser imitadot pelos dirigentes de agremia-
ções og-irmãs. Felizmente para o esporte bratieliro, ainda
exittem homens com sento de vilão do futuro e despidos
de qualquer vaidade, como os atuais dirigente» tricolore».
Piscina olímpica, gindsios, quadrai de tênis, ampliação
da sede social, campo de futebol e diversa» outra* cai-
sat, faeem parto do grande plano, minutioaam#nfe aatu-
(iodo, como são sempre a» coisas do Fluminense. Estima-
mos que o tricolor carioca, considerado também por mui-
to» como clube de Elite, porém ave cada dia que pata,
mais e mais se torna popular, consiga realizar tudo o
que pretende, para bem do povo carioca, que precisa,
realmente de mais lugares para-te divertir.

As eleições presidenciais de amanhã, no Vasco da
Gama, se está agitando grandemente os seus associados,
têm também o seu lado bom.,Da mesma forma que os
dirigentes do FIumlneiMo*, oa vencedores do pleito terão
a oportunidade de elevar, segundo ai *aut promessas, o
jd monumental patrimônio esportivo do clube. Terão os
associados vascainos, bem como toda a população da tona
norte da cidade, mormente de 8. Cristóvão, uma praça dc
desportos para a sua recreação, completa e inteiramente
á disposição de todos. O Vasco da Gama. clube eminente-
mente popular, fará aquilo que a municipalidade não faz,
ou seja, dar ao povo locais onde êle possa divertir-se i
vontade. Desta nossa coluna, fatemos votos sinceros para
que, tanto os dirigentes tricolores, como os. futuros men-
tores vascainos, possam realmente faeer o que preten
dam, pois estaremos sempre prontos a apoiá-los, rjiando
se tratar de coisas para bem do esporte.

¦ .
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O técnico foto Saldanha t o médio Sttvlllo. carregado* tm triunfo depcls do jogo com o Plumincrm m
22 dt desembro último. Hoje haverá a rtvancht há tinto esperada.

Empolga os Vascainos
A Eleição de Amanhã

Tradição Vaicalna • Ttrtu Narrara, aa chapai am disputa — Grandes
Remas apiant aa caitdMatas âllah litieta a Enrica Lisboa — Quem ven-

can saaaré haarar a lavar a carta ao mais alto possível
Todoa oa «clorea oruimalti-

noa, catAu om grande anima-
ç&o, prcpRrancfo-ao paru a aen.
Hiiclonal eleição presidencial
quo ne ferira amanha. Oa
componente» daa duai correu.
t«» dlsputuiitcB, ultimam oa
aeua prepnratlvo8. para levar
A vitória o» aeug candidato».

TRADIÇÃO VASOAINA
A ohapa "Tradição Vaaoai-

na", composto doa ara. Allah
Batista o Jaime Quede», can-
dldatoa a presidente e vtoe.
presidente, respectivamente,
aoa últimos dlaa oonaeguln

dar um grande paaao para u
ci*içto dc arabo», Oom a na-
alatcncla do ar. Arthur Pires,
atual prealdante do olubo «
que o* vem preatigtando, con-
seguiram que fone doado

Pelo Prefeito, uma enorme
Área d« tetra, m oantro da
cidade, para a coaetrucAo da
aede oentral db elube. Embo-
ra todoa «Ibam que a doação
do terreno foi íetta para o
clube, • nao para PeeeoM,
ainda aatlm eonaldaramoa que
foi um ótimo "golpe" peieolo.
ftee que deram oj eempoeea-

Outra Vez Botafogo x Fluminense
Campeão a vica-eampeão cariocas se defrontarão hoje pela Rio-S. Paulo
— Será a revanche a ianle esperada — Dispostos os tricolores a se rea-
burlarem — Os campeões esperam bisar — Volta Castilho ao arco do Flu-

minense — Gama Malcher n a arbitragem — Pormenores
Repetlr-se-á, hoje, no Ma-

ràoanfi, o choque do íinal
do campeonato carioca do

MMrIMPMM^
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IxcursioBam os Quadros

ann passado. Pelo torneio
Rlo-Sao Paulo joparflo, logo
mais n tarde, Botafogo c
Fluminense, ou seja, cam-
peão c vicc-campeSü cario-
cn. rc&peciivflménte Todos
ainda estão lembrados do
prélio do dia 22 dc dezom-
brò último. Era o jogo de"
cisivo o o seu vencedor se-
rl'i o campeão <!;, cidade,
enquanto o grêmio tricolor
levava a vantagem do em-
pate. Pois, surpreendendo a
todos, enquanto o Botrfo-

Co se exibia primorosamen-
te, o Fluminense nem pare-
cia "m candidato an titulo,
dai o marcador final de
G a ? para os alvinegros,

Cariocas
JJamengo, 

Bángu, Olaria e Bonticesso, jogarão fcojfc, em diversas cidades do interior do Brasil -Misto do. Bangu/iimcto ate o presente, jogara cttfftt Castelo F. C, no Espírito Santo - Iniciaráho,e o Flamengo,^* exearsaoi de 1 mês, pelo interior catarinense - Olaria, o único time carioca
:/l a jogar esta tarde, em Nuas Gerais -* Guaratinguetá verá hoje os rubro anis

Nos'amente prcllando peloInterior do Espirito Santo;
a equipe mista do Bangu vol-
tara í campo na larde de'hoje, 

para, na cidade de
Castelo, dar combate ao qua-
dr0 que leva o nornt da ei;
dade. Também n time mia-
to do Flamengo, ir.iciarã a
«ua excurssão peic.sul do
pais, pelejando na cidade de
Joinville. 01aria e Bonsuccs-

-so, sSo ou outros dois clu\
toes cariocas que JogarSo,

também hoje. pelo Interior
oo Brasil

O INVICTO BANGU,
EM CASTELO

O quadro misto do Ban-
gu, que vem sendo orienta-
do pelo prof. Jaii Raposo
e por Moaeir Bueno, deferi,
dera a sua invencibilidade,
na tarde dc hojo, na cidade
de Castelo, quando dará com-
bate ao quadr0 local do me*-
mo nome. Os alvirubros,,

que ontem jogaram em Ca-

Banqutta de aço, Poro co
zinho, nos cores-azul-verde.
amarelo - prelo - branco.- iV,

Preço da praça i

CONVITE DA SEMANA: 169,

Rtdio Jtfenon, Toda d*
aço, nas cores: cinza-oiul
verde • amarelo • Havana. ','¦ .
Preço da prece li»;:

cemun ra sem. 1.990,

Prece ale preee c -|;|

CONVITE DASCMANA.790,

^'^^¦a^j^-^T
Stmler Rttke, Co* awlei,
c/gavetdi, S atatofada*' teci-
dos em variai core*.

CONVtTE ÇA SOvV- 2*690,

4@£SJibms.
R. Oi GLÓRIA, 3 M*B0 WÍMteO.7

t*\ttt*A W»WrÍB

choelra do Itapemirim,. apa-
rwcrao í|oje, com a mês-
ma formação com que en-
frentararrrp Cacheira F. C.
ou sfjfl} Qfàziano, Edolío e
Hílptoi',: TBécio Recaman,
Adésio ffeeto; Tião, Cor-
reia, Mo»p|F Buenos, Walter
o AsserJ. ![
MlSTÒ W FLAMENGO

EM'STA. CATARINA

Ihlclando a aua têmpora-
da pelos gramados catari-
»ei.£C8, que durará até o
dia 15 do mês de Abril, o
time misto do Flamengo
jogará esta tarde, na ei-
dade de Joinville, enfren-
tuido o quadro d0 América.

neira, a formação n ser apre-
sentada por Jair Boaventu-
ra, deverá ser a seguinte:
Chamorro, Joel e Renato;
Rico, Wilson e Dido; Sauí,
César, Luiz. Wilson II e
Waldir.

v EM GUARATINGUETÁ
OS RUBRO-ANIS

Depoi? de jogarem, em Pi-
queté, os rubro-anis volta-
rão hoje a campo, na cida-
de paulista de Guaratingue-
tá, a fim de enfrentarem a
A. D. Guaratinguetá. O clu-
be paulista, que ultimamen-
te vem enfrentando as mais1/ff) comvitcTS

Amtrit Fimttia, etos cò- '^^^(f^SfKÊÊ^^^Km^J.- v S^:.'-''«ItíÊllm
r«t ciul«v#fde-ofnorelo»bran« I i^Pi^r^^Íi3i W^^^^^ÊÊis\\\\\t^M^ "•'^v,'v'k; ' *••'-?* iWÊÊÊÊr

tâti&ii'>'"'- r^--t-^^lgJ^t^SMs^B jÍB ^B Gonçtiio tf/cWoJ» ZQQuciro do ijonsucesso, que /to/e jogarána cidade de Guaratinguetá

*.-w_ •_ r

A 3 PASSOS DO KLOGIO A» »

UM FESTIVAL DE NOVIDADES PDRfl SEU UR !
-'íi -•a*- ' '

A equipe rubro-negra, sob
a direção técnica dc vetera-
a aua formação definida,
devendo, porém,, alinhar na
imama o» bons valores re-
servas com que conta o
clube da Gávea.

: EM MINAS GERAIS
Ô OLARIA

O clube «Barirl», dos ca-
riocas, è o único que atuará
na tarde de hoje, no Esta-
do de Minas, ao -. contrário
do íque, vem sucedendo tô-
das as semanas, quando a
maioria dos times que estão
excursionando preliam no
vizinho Estado. A, apresen-
tácac do quadro olariense, se
larí na cidade de Ouro
,'rüto. Oa comandados de' uir:;Boaventura, darão com-
ste ao' quadro do Eletro-•ilmica, uma das fortes

rerrlacoes da cidade. Duas•idades apresentarão os
riria». São elas* a estréia
Chamorro, ex-goleiro do

-.nengo, e a volu de Joel
.o amtUm titular, Deita ma-

diveraas representações do
Rio e de São Paulo, está. per-feitamente habilitado a darcombate,, de igual para igual,
a- òquadro bònsucessense.
Estará à frente dos' rubro
enis o preparador Daniel
Pinto, que escalou a equipe
da seguintes maneira Rui;
João Luiz e Gonçalo; Be-,
to, Gilberto e' Brandãozi-
nho; Jair, Lincoln,. Chicão,
Moaeir e Catão.

.DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2a»., tas. e tias., das 14
as 19 hs.; 3as.. 5as. e sú
nados, das *0 ^s 18 hs
CONSULTÓRIO:

Btut 15 de Nuvembro, t:n
Niterói - Telefone- -" -

que até hoje aindn está aen-
tio comemorado

REVANCHE
Para o Fluminense, o jogo

dc hoje tem signllitüçao ec-
pccial. Todos os intores es-

, tã0 a contribuir para quo
o quadro de Silvio Pirilo
surja com disposição leoni-
na. An:es dc mais nada,
há n desejo muito natural
do uma revànchò a altura,
dos fi a 2 cita Io', além do
mais, vêm os tricolores de
nova e contundente goleado
para o Vasco (G a 1), estan-
do, asiiim, cm debito com
stia torcida. En'retanto, nós
podemos assegurar que os
iricolorcs estão bastante
animados e dispostos a um
grande esforço para alcan-
çar sfcus objetivos.

0 CAMPEÃO ESPERA
REPETIR

Todavia, se du lado dos
tricoiores o ambiente è ês-
te, entre os alvi-negros não
é menor a disposição do no-
vo e grande triunfo; Os dl-
rigidos de Joã0 Saldanha
sabem que o Fluminense
vai se constituir num adver-
sário dificílimo, agora mui-
to mai= sério tm face das
circunstâncias já expostas.
Vai, portanto, o Botafogo,
prevenido para <• combate,
de hoje, esperando que sua
equipe repita a extraordlná-
ria vitória do campeonato,
o que não só ratificaria
aquele belo feito, como
manteria as aspirações do
«Glorioso no Rio-São Pau-
Io.

PORMENORES
Feita esta análise, é jus-

t0 esperarse uma grande
ba'.all;a hoje, no «mairo es-
tádio do mundo> devendo
ser grande a afluência de
pubi.co. . .

Quanto à constituição das
equipes podemos dizer que
o Botafogo voltara a se
apresentar sem o médio ete-
tivo Pampolini, ainda cen-
tundirlc, continuando Rpnald
em seu posto. Já relativa-
mente ao Fluminense, esta
Sida a volta de Castilho
ao arte, inteiramíente re-
cupeiado da contusão que
3fàtòu da equpto nos dote
íiltlmos encontroc Sobro
AKaTr% muito, difícil o seu
aproveitamento cinda. hoje.
Será esta, aliás, a única ai
teração na equipe de Alva-
ro Cnaves.

Destarte, os ools quadros
deverf'c começar a luta no
Maiacanã, assim formados:;

BOTAFOGO: Amaurl;
Tome e Santos; Beto, Ser-
vílio e RonaU; Garrincha,
Paulinho, Edson, Didl e
Quarentinha.

FLUMINENSE: Castilho;
Caca e Roberto; Jair San-
tana, Clovis e Paulo; Telè,
Paulinho II, Valdo, Robson
e Escurinho.

Já terminado o «horário
de verão» o encontro de hoi
ie no Maracanã deverá co-
meçat às 15,30 horas, sob. a
arbitragem de Alberto da
Gama .Malcher.

SÃO PAULO E SANTOS
LUTARÃO NO PACAEMBU

Valendo pelo Rio-São Paulo te defrontarão o cam-
peão e o vice-campeão da PanKcéia

tes da "Tradição Voscnliia»,
com u fito de levur p.iru a
sua chapa, o maior número ri>
eleitores possível. Canvcrn.ni.
do cem diversas pJhsôo* uu„.
das ao Orcmlo da Colirni. com-
Mcgulmog »purnr quo, com isto
coiiflc«uln\m, realmente, grau.
de número de eleitores.

CHAPA "TEREZA
HERRERA"

Por «eu turno, cs orlcnt*.
dorts da chnpa "Tcrcza Hcr-
rera", também tém se movi-
montado Intensamente Junto
aOa associados de prestigio do
clube, a tim de convencê-lo*
a apoiar os seus candidatos.
Enrico LlnbNi para presidente
e Alberto do Carvalho c silva
Pilho slo os nomes que en-
frentarfo os candidatos da

A exemplo 'Io que ocorre-
rã !-'.i Maracanã, também
no Facaembu, estarão em
itlln o:; campeões c vice--cam-
peões bandeirantes da úl-
Uma temporada, isto é, São
Paulo e Santos. Jí» por ês-
se motivo, o encontro está
sentiu aguardado com jrran-

Pensando em
Reforçoso

.Fluminense
Tendo em vista a fraca a-

tuáção á*o quadro, no prélio
frente ao Vasco, os dirigen-

. tes;do Fluminense -resolveram
se empenhar no sentido de
conseguir, urgentemente, o
concurso de alguns novos Jo-
gadores, pelo menos, tfè Une-
diato, a, contratação de um
médio esquerdo, já que ae con-
venceram de que o treinador
Silvio Pirllo não poderá ob-
ter maiores sucessos semente
com oa Jogadores de que dis-
põe atualmente.

REFORÇO»
Assim, desde, já og dirigen-

tes do departamento dó fute-
boi profissional de Álvaro
Chaves estão com suas vistas
voltadas Para algim* nomes.

Zizinho, "cartaz" do São Paulo

de Interesse pelo público
paulista desejoso de rever
os grandes craques do fu-
lebcl bandetranto que for-
mam nas duas equipe*.

A partida, todavia, n&o
terá maior importância
para 0 torneio Rio-São Pau-
Io, rrto o qual se disputa-
rá. E' que tanto os tricô-
iores como os santistas eu-
tão deslocados das princi-
pais posições. O Santos es-
ta em"5' com cinco pontos
perdidos, enquanto o Sâo
Paulo vem logo a seguir
com seis pontos. Como se
vè, dificilmente qualquer
dos dois poderá ainda aspl-
rar ao titulo do torneio.

Entretanto, a rivalidade
existente entre ce dois clu-
beS além do desejo natu.
ral de vitória e, mesmo
por se tratar de um «clás-
sico» do futebol paulista, faz
com oue o jogo esteja des-
pertanoc grande interès-
se devendo ser assistido por
grande público.

PORMENORES
O prélio programado pa-

ra o Pacaembu deverá ter
inicio às 15,30 horas, sob a
arbitragem de Dino Paccini,
devendo as equipes se apre-
senlarem assim constitui-
das: . ~ ,-

S. PAULO: Paulc, De Sor-
dl e Mauro; Dino, Vitor e Ri-

berto; Maurinho. Amaurí,
Glno Zizinho e Canhoteiro.

SANTOS: Manga, Getú-
lio e Palmo; Urubatão, Fio-
ti e Z!to; Dorva), Pagáo,
Vasconcelos, Pele e Pepe.

Arthur Pires, atual presidente do
Vajco, apoia a chapa"TradiçHo Vascalna"

"Tradição Vascalna". KatSa
ambos apoiados por grandi.-i
nomes do Vasco, tala como;
Ciro Aranha, Medrado Ola« e
o Major Iracy. Aliás, quanto
a este último, ouvido pela
nossa reportagem, disse, tex-'tualmente: "Vai ser uma"barbada". J4 ganhamos".

SEM FAVORITOS
Para nós, n&o há favoritos

Sabemos perfeitamente que a
chapa vencedora fura o maxi-
mo para elevar ainda muls o
clube, pois cm ambas existem
homens capazes de levar o
Vasco ao ponto niáximo Av.-,-
jado por todos os vascainos,

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

COPA DO MUNDO

A Luta Das Emissoras Brasileiras
A Associação Brasileira de Rádio solicita a intervenção do governo para

evitar o pagamento da taxa excessiv a pretendida pela FIFA
Continua a luta da» emlssrr-

ras brasileiras contra a oxorbl-
tanto taxa cobrada pela FIFA
liara pormlssito das irradiações
dos jogos finais da Copa do
Mundo na Suécia,

Uma comissão comnosta do
representantes do varias eniis-
soras já nomeada, está em Tran-
ca atividade, contando, como
não podia deixar do ser, com

a direta colaboração da Asuocla-
çao Brasileira do Ri dio. Alias,
a entidade presidida pelo sr Ma-
noel Barcelos que £• também, di-
retor do Flamengo, vem dfl
enviar ofícios ao presidente
João Havelangè, da CBD. ao
representante diplomático da
Suécia em nosso pais, sr. Jau
Stenstron o ao Ministro das
RelaqOes Exteriores, embulxa-
dor Macedo Soares, solicitando
do todos ajuda para quo as rá-
dios brasileiros possam realizar
a sua tarefa na Suécia, sem o
pesado Ônus exigido pola FIFA.

B' o seguinte o teOr d? ofi.
•cio enviado ao titular do Itama-
ratt:

-vúrno Brasileiro, junto às auto-
rldades suecas, no sentido do
que o assunto seja reexaminado
evitando que os . nossos patrí-
cios venham a ficar privados
de Irradiações diretas üo gran-
de acontecimento esportivo. .

A ASSOCIAÇÃO BRASILEI-
RA DE RADIO, a titulo de ilus-
tração, pede Vênia para escla-
recer a Vossa Excelência r-uu,
do acordo com as comunicações
oficiais recebidas da Suécia, se.
rão cobrados, em média, duzen-
tos mil cruzeiros por ptirtida.
Recordamos que, o 10C0, o Bra-

sil nada exigiu daa emissoras ê3-
trangelras o que, em 1954, a Sui-
ça ilmitou-se a taxar em quiin-
tia módica a permissão pira as
referidas transmissões.

A ASSOCIAÇÃO BRAStLEt.
HA DE RADIO, certa de <l'i«
Vossa Excelência dispensiiá .ia
importante assunto a costumei-
ra e eficiente atenção em quí
são pautados os seus atos; su-
uscrtVQ-ae com alta admiração
e profundo respeito.

Atenciosamente,
.(ass.) Manoel'Barcelos — Pru*
sidente".

"Bxmo. Sr.
Embaixador José Carlos
Macedo Soares
DD. Ministro de Estado
Relações Exteriores.
Nesta.
Excelentíssimo senhor:

do

das

A ASSOCIAÇÃO BRASILEI-
RA DE RADIO representando
as emisoras'brasileiras, em reu-
nino realizada em sua sede, de-

cldlu apelar para Vosfa Exne.
lência, com o objetivo de ibter
a sua valiosa interferência na
solução de.problemas UgaJrs às
transmissões diSs jogey da iro.
xima '-'Taça do*Mundo". c ter
lugar na Suécia.• A "Swodish Football Asso.
ctation "'„ entidade promotora do
certame, que será realizad,- em

..Junho do corrente ano decidiu
taxar com quantias elevadas a
licença para a irradiação dos
encontros de futebol. Nos nfvels
fixados, confessamos a Vossa
Excla, nenhuma-emissoar pode.
ri fazer frente aos gastos, sem
onerar sensivelmente i.uus fl-

nanças. Tratando-se de servi-
Co Informativo de rea. interês-
sese para o Brasil, parice-nos
«por tuna a oolaborao&o do fio.

Grande venda
de fim de Verão

CAMISAS ESPORTES
A PARTIR DE 180
Sô ESTE MÊS

RUA ALtlNDO GUANABARA, 5
em frente à Câmara de Vereadores
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